
 

Lino Rui dos Santos Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Implementação de uma Plataforma Integrada de  

Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para  

Instituições de Ensino Superior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Departamento de Inovação, Ciência e Tecnologia 

 

Setembro de 2011 

 



 
 

  



 



 
 

  



 

Lino Rui dos Santos Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Implementação de uma Plataforma Integrada de  

Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para  

Instituições de Ensino Superior 

 

 

 

Tese de Doutoramento apresentada à Universidade Portucalense Infante D. Henrique  

para obtenção do grau de Doutor em Informática 

 

 

Trabalho realizado sob a orientação do  

Professor Doutor Fernando Joaquim Lopes Moreira 

 

 

 

 

 

Departamento de Inovação, Ciência e Tecnologia 

 

Setembro de 2011 



 
 

 

Anexo 1 
 

DECLARAÇÃO 

 

 
Nome: Lino Rui dos Santos Oliveira 

Nº. do B. I.: 9974581 Tel.: 252 291 700 E-mail: linooliveira@eu.ipp.pt 

Doutoramento  

Área do doutoramento: Informática Ano de conclusão: 2011 

 
Título da tese:  

Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações 

Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior 

Orientador: Professor Doutor Fernando Joaquim Lopes Moreira 

 

Declaro, para os devidos efeitos, que concedo, gratuitamente, à Universidade Portucalense Infante 

D. Henrique, para além da livre utilização do título e do resumo por mim disponibilizados, 

autorização, para esta arquivar nos respectivos ficheiros e tornar acessível aos interessados, 

nomeadamente através do seu repositório institucional, o trabalho supra-identificado, nas 

condições abaixo indicadas: 

 

[Assinalar as opções aplicáveis em 1 e 2] 

1. Tipo de Divulgação: 

■  Total 

□  Parcial 

2. Âmbito de Divulgação: 

■  Mundial (Internet aberta) 

□  Intranet da Universidade Portucalense 

□  Internet, apenas a partir de □ 1 ano □ 2 anos □ 3 anos – até lá, apenas Intranet da UPT 

 

Advertência: O direito de autor da obra pertence ao criador intelectual, pelo que a subscrição desta 

declaração não implica a renúncia de propriedade dos respectivos direitos de autor ou o direito de a usar 

em trabalhos futuros, os quais são pertença do subscritor desta declaração. 

 

Assinatura: ________________________________________________ 

Porto, ____/____/____ 



 

 
 

Agradecimentos 

Esta tese constitui o culminar do esforço desenvolvido durante vários anos de 

estudo e investigação, trabalho que só foi possível com o apoio recebido de 

várias pessoas e entidades, às quais muito agradeço. 

Ao Professor Doutor Fernando Moreira, pela confiança em mim depositada, 

pela orientação competente e eficaz, pela ajuda e suporte nas decisões 

tomadas e pelo apoio prestado. 

Ao Álvaro Teixeira, meu amigo desde os tempos do liceu e dos primeiros 

passos na Electrotecnia e responsável pela minha aventura no Ensino 

Superior, pelo empurrãozinho decisivo para o início deste doutoramento, pelas 

discussões sobre tantos assuntos e pelo seu apoio permanente, sobretudo nos 

momentos de desânimo e de pouca autoconfiança. 

À Cândida Silva, Milena Carvalho e Susana Martins, amigas que comigo 

criaram o PIGeCo em 2007, pela amizade sempre presente, pelo estímulo 

revigorante e pela discussão de ideias. 

Ao Mário Pinto e Ricardo Queirós, colegas que, com a Cândida e comigo, 

fazem parte do KMILT, pelas discussões profícuas sobre a implementação, 

integração e interoperabilidade das aplicações usadas. 

Aos estudantes dos Estágios Profissionais por mim orientados, Jorge Sarmento 

(2009), Pedro Ferreira (2009) e Fábio Jesus (2011), pelo entusiasmo e 

empenho que tiveram na demonstração da viabilidade de soluções com Elgg e 

Mahara de implementação de redes sociais e e-portfolios e a sua integração 

com o LMS Moodle. 

Aos estudantes do 3º Ano da LCTDI dos anos lectivos de 2007/2008, 

2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011, pela participação entusiástica e 

empenhada nas experiências pedagógicas realizadas ao longo da minha 

investigação. 



 
 

À ESEIG, pelas facilidades concedidas e pela certeza com que abraçou este 

projecto desde o seu início. 

Ao IPP, pela bolsa do Programa de Formação Avançada de Docentes que 

permitiu, na ponta final deste doutoramento, dedicar-me mais à finalização do 

projecto e à redacção da tese, e pelo reconhecimento da valia do modelo 

proposto neste documento, integrando-o em candidaturas para financiamento 

de projectos a desenvolver a curto e médio prazo. 

Ao Carlos Santos da Universidade de Aveiro, responsável pelo projecto SAPO 

Campus, pelo acesso e facilidades concedidas que permitiram a utilização da 

plataforma e pela disponibilidade com que sempre partilhou experiências. 

À Comunidade Web 2.0, especialmente aos meus amigos do Twitter, Facebook 

e Google+, pela partilha e discussão dos temas relacionados com a minha 

investigação, nomeadamente, a Web social, PLE e e-portfolios e a sua 

aplicação no Ensino. 

Aos participantes dos fóruns de moodle.org e mahara.org, pela partilha e ajuda 

na resolução de problemas com as instalações do Moodle e Mahara em 

ambiente Windows. 

Finalmente, à minha família pelo apoio e paciência com que aceitaram um 

marido e um pai muitas vezes ausentes da vida familiar. 



 

 
 

Implementação de uma Plataforma Integrada de  

Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para  

Instituições de Ensino Superior 

Resumo 

O Ensino Superior está a sofrer uma grande transformação motivada pela 

adequação dos cursos ao Processo de Bolonha e pelas recomendações da 

UNESCO. A mudança em curso visa um ensino baseado na aquisição de 

competências, centrado no estudante e potenciado pela utilização das novas 

tecnologias, numa perspectiva de criação de condições para uma maior 

mobilidade, empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida. 

O objectivo principal desta tese é propor um modelo de organização de 

ambientes de aprendizagem e uma plataforma integrada de aplicações que 

permitam a utilização de aplicações e práticas Web 2.0 nas actividades lectivas 

e de avaliação, na infra-estrutura da Instituição de Ensino Superior e de modo 

integrado com o sistema de gestão de aprendizagem, e que garantam a 

segurança dos conteúdos criados e a sua preservação para memória futura. 

A implementação das propostas apresentadas possibilita aos estudantes a 

criação e gestão de ambientes pessoais de aprendizagem, configurados em 

função das unidades curriculares frequentadas, integrando conteúdos criados e 

sujeitos a avaliação e complementados com outros disponíveis na Internet. 

Oferece, também, funcionalidades para gestão de portefólios electrónicos e 

curriculum vitae. 

Os estudantes obtêm, assim, melhores condições para exercer a 

responsabilidade de conduzir o seu percurso de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: sistemas de gestão de aprendizagem (LMS), ambientes 

pessoais de aprendizagem (PLE), portefólios electrónicos (e-portfolios), 

Web 2.0, e-learning, Ensino Superior. 



 
 

 



 

 
 

Implementation of a Content Management Systems and  

Web 2.0 Applications Integrated Platform for  

Higher Education Institutions 

Abstract 

Higher education is undergoing a major transformation driven by the 

reorganization of the curricula according to the Bologna Process and the 

UNESCO recommendations. The current change aims at a teaching and 

learning process based on the development of competences, student-centered 

and strengthened by the use of new technologies, in order to promote mobility, 

employability and lifelong learning.  

The main objective of this thesis is to propose a learning environment 

organization model and an integrated platform of applications that allow the use 

of Web 2.0 applications and practices in teaching and assessment activities, in 

the higher education institution infrastructure and integrated with the learning 

management system, ensuring the security and preservation for future memory 

of the content created. 

The proposals presented allow students to create and manage personal 

learning environments, configured according to their courses, integrating 

content created and assessed, sustained by on line material. It also offers 

features for managing electronic portfolios and curriculum vitae content.  

Students get a better environment to exercise their responsibility to manage 

their learning pathway. 

 

Keywords: learning management systems (LMS), personal learning 

environments (PLE), electronic portfolios (e-portfolios), Web 2.0, e-learning, 

Higher Education. 
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Capítulo 1.  

Introdução 

Este primeiro capítulo apresenta os fundamentos da tese de doutoramento 

“Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de 

Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior”. Para 

tal, apresenta-se o enquadramento do trabalho desenvolvido e as motivações 

(pessoais e institucionais) para a sua realização, define-se o seu objectivo e 

identifica-se as suas principais contribuições. O capítulo termina com a 

apresentação da estrutura do documento e uma breve introdução a cada um 

dos capítulos. 
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1.1. Enquadramento 

O Ensino Superior (ES) tem sofrido grandes mudanças nos últimos anos, 

mudanças que influenciaram decisivamente a utilização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) e incrementaram a sua utilização no 

processo de ensino-aprendizagem, orientando-se para uma aprendizagem 

baseada na aquisição de competências e centrada no estudante, tal como 

recomendado pela UNESCO1 na sua Declaração Universal sobre Ensino 

Superior no Século XXI (UNESCO, 1998). 

Esta utilização foi estimulada pela adequação dos cursos ao Processo de 

Bolonha, em que o estudante passa a ter a responsabilidade de conduzir o seu 

percurso de aprendizagem, tornando claro que a aprendizagem activa do 

estudante fora do contexto da sala de aula se tornou mais importante que o 

tradicional ensino presencial (Guedes, Lourenço, Filipe, Almeida, & Moreira, 

2007). 

Constata-se hoje em dia que o Ensino a Distancia2 (EaD), mais concretamente 

o E-Learning3, é já prática corrente nas Instituições de Ensino Superior (IES) 

em Portugal (Cardoso, Pimenta, & Pereira, 2008), recorrendo a sistemas de 

gestão de aprendizagem (Learning Management Systems, LMS)4 como 

complemento do ensino presencial, num contexto conhecido como blended 

learning ou b-learning5, ou oferecendo cursos ministrados completamente 

                                            

1
  UNESCO - United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 

2
  Educação a Distância é toda a actividade lectiva na qual o instrutor e o instruendo estão separados pelo espaço, 

pelo tempo ou por ambos. Esta definição evidencia a necessidade de algum tipo de canal para fazer chegar os 
materiais didácticos aos estudantes, bem como para suportar a comunicação entre os participantes no curso 

(Santos, 2000, como citado em Jesus, 2009, p 32).  

3
  E-Learning é tudo o que é entregue, disponibilizado ou mediado pela tecnologia com o propósito explícito de 

aprendizagem (Rossen & Hartley, 2001, p 1). É uma das possibilidades de Educação a Distância. Os termos 
E-Learning e Educação a Distância (Distance Education) são muitas vezes usados como sinónimo mas nem 

sempre de maneira correcta dado que, muitas vezes, aplicações de TIC representam apenas maneiras tecnológicas 
avançadas de replicar o modelo presencial da educação tradicional (Altbach, Reisberg, & Rumbley, 2009, p 125) 

4
  Por vezes, observa-se na literatura referente a e-learning, a utilização indiferenciada dos termos LMS e Virtual 

Learning Environment (VLE, Ambiente Virtual de Aprendizagem) para referir sistemas de gestão de aprendizagem. 

No entanto, existem diferenças nas funcionalidades de cada um dos sistemas. O VLE permite a disponibilização de 

conteúdo para a aprendizagem, avaliação, comunicação docente/estudante e monitorização da actividade e 
progresso do estudante. O LMS disponibiliza funções para a gestão dos estudantes e dos eventos de aprendizagem 
e suporta a administração da aprendizagem. Com a evolução verificada ao longo do tempo, o VLE passou a 

incorporar funcionalidades do LMS e vice-versa (Pagani, 2005, p 248).  

5
  Blended Learning or B-Learning refere-se a uma mistura de diferentes ambientes de aprendizagem (Peres & 

Pimenta, 2011). Geralmente refere-se a uma combinação de ensino presencial e online (como o uso de e-learning 

para complementar a actividade da sala de aula, ou vice-versa) (Mason & Rennie, 2008, p 26), permitindo ao 
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online, quer no ensino universitário (Hasan, Laaser, Mason, Sangra, & 

Bielschowsky, 2009) quer no ensino politécnico (C. V. Carvalho, 2006; R. 

Costa, Francisco, Jorge, Neves, & Rodrigues, 2009; Morais & Cabrita, 2008; A. 

C. Rodrigues et al., 2009). 

Esta prática permite aos estudantes acompanhar e alargar as actividades 

lectivas para fora do ambiente de sala de aula, possibilidade potenciada pela 

democratização da banda larga no acesso à Internet (LINI & UMIC, 2010), e 

contribuindo para assegurar ao estudante melhores meios para a gestão da 

sua aprendizagem, tal como preconizado pelo Processo de Bolonha (Keeling, 

2006). 

A Internet e a Web tem sofrido uma (r)evolução, não só do ponto de vista 

tecnológico mas, sobretudo, nos aspectos sociais e culturais, estendendo-se a 

todas as áreas da sociedade.  

O primeiro estádio deste desenvolvimento da Web (Web 1.0), o da informação, 

tornou os conteúdos online acessíveis a todos, em que tudo o que se publica 

passou a poder estar interligado, permitindo “saltar de página em página”6. Em 

2005, Tim O’Reilly apresentou publicamente um novo termo – Web 2.0 – mas 

sobretudo uma nova atitude de usar e interagir com a Web, caracterizada pela 

facilidade de utilização das ferramentas, criação de conteúdos e intervenção 

mais participativa dos utilizadores, agora não apenas consumidores, mas 

também produtores desses conteúdos (T. O’Reilly, 2005). É o estádio presente, 

o da socialização, focado no relacionamento entre eles, certamente, de 

passagem para um estádio seguinte (Web 3.0 ou Web Semântica) que se 

prevê seja o do relacionamento e colaboração entre máquinas, aplicando 

“inteligência” na recuperação de informação em base de dados interligadas, 

deduzindo “significado” daquilo que pretendemos sem ser preciso indicá-lo 

explicitamente (Tim O’Reilly & Battelle, 2009; Wheeler, 2010a; Yuen, 2010).  

                                                                                                                                

estudante algum controlo relativamente ao tempo, lugar, percurso e ritmo dedicado à aprendizagem (Staker, 2011, 
p 5). 

6
  Por esse motivo se designa navegação ou browsing à visita sucessiva de páginas web utilizando as hiperligações 

existentes nessas páginas.  
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1.2. Motivações 

Foi neste ambiente de mudança que o investigador intensificou, nas suas 

práticas lectivas, a utilização do LMS Moodle usado na IES na qual é docente – 

Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão (ESEIG) do Instituto 

Politécnico do Porto (IPP).  

Apesar dos seus estudantes serem nativos ou imigrantes digitais e, por isso, se 

sentirem à-vontade com a tecnologia7, o investigador constatava o seu 

reduzido envolvimento nas actividades propostas e acessíveis no LMS Moodle 

(L. Oliveira & Moreira, 2008a).  

A Web 2.0, com o seu foco na participação dos utilizadores, surgiu como um 

meio possível para contrariar este problema. 

O interesse do investigador pela Web Social levou-o a escolher esse tema para 

o seu doutoramento em Informática. Interessou-lhe entender o aspecto 

motivacional desta “nova Web” que leva os jovens a participar intensamente e 

a sua exploração no processo de ensino-aprendizagem. 

Por isso não teve dúvidas de que a investigação do seu doutoramento estaria 

relacionada com a utilização da Web 2.0 no contexto educativo do Ensino 

Superior.  

Esta convicção foi sustentada pelo facto de, na altura, não se conhecerem 

casos de aplicação, em Portugal e de modo institucionalizado, desta nova 

forma de utilização da Web integrada com o LMS, mas apenas experiências 

levadas a cabo resultantes de iniciativas individuais dos docentes (Coutinho, 

2007, 2008a, 2008b, 2008c; Coutinho & Bottentuit Junior, 2007a, 2008a). 

                                            

7
  Nativo digital (digital native) é uma pessoa, principalmente um jovem, que nasceu durante ou após a introdução 

generalizada das tecnologias digitais, e através da interacção com a tecnologia digital a partir de tenra idade, tem 
uma maior compreensão de seus conceitos. Imigrante digital (digital immigrant) é um indivíduo que nasceu antes da 

existência da tecnologia digital e a adoptou, até certo ponto, mais tarde na sua vida. Em alternativa, este termo 

pode descrever as pessoas que cresceram com a moderna tecnologia do século XXI. Esta expressão tem sido 
utilizada em diferentes contextos, como a educação (Bennett, Maton, & Kervin, 2008), muitas vezes associado ao 
termo Estudantes do Novo Milénio (New Millennium Learners) (OECD, 2008)  («Digital native», sem data). Os 

termos “digital native” e “digital immigrant” foram definidos por Prensky (2001a). 
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Por isso, a candidatura ao Doutoramento em Informática tinha como tema a 

definição de uma framework de utilização de aplicações e práticas Web 2.08 

nas actividades lectivas e a sua integração com o LMS Moodle. 

Com o decorrer da investigação e em função da metodologia adoptada Design 

Science Research (Hevner, March, Park, & Ram, 2004; Vaishnavi & Kuechler, 

2007), novas pistas e preocupações foram surgindo, sobretudo relacionadas 

com a necessidade de preservação dos conteúdos utilizados no âmbito da 

avaliação, resultando numa abordagem mais específica da investigação e na 

definição final do tema como “Implementação de uma Plataforma Integrada de 

Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para Instituições de 

Ensino Superior”, envolvendo não só aplicações Web 2.0 mas, também, 

ambientes pessoais de aprendizagem e portefólios electrónicos. 

Para além das razões apresentadas anteriormente, este percurso foi alicerçado 

em motivações pessoais, mas também institucionais, que a seguir se 

identificam. 

1.2.1. Motivações pessoais 

As motivações pessoais podem ser apresentadas sob três vertentes:  

Percurso académico e de investigação  

 Licenciatura em Engenharia Electrotécnica, opção Sistemas Digitais e 

de Computadores pela Faculdade de Engenharia da Universidade do 

Porto (1986), evidenciando um gosto pelos computadores cuja utilização 

o investigador iniciou antes de entrar na faculdade, com a aquisição de 

um Sinclair ZX Spectrum (1981); 

 Investigador no INESC Norte - Instituto de Engenharia de Sistemas e 

Computadores, nos projectos Redes de Comunicação de Dados (Redes, 

Token Ring) e ESTIMULO (1986 a 1988); 

                                            

8
  Entenda-se por “práticas Web 2.0” a criação e publicação de conteúdos criados pelo utilizador (neste caso, o 

estudante), necessitando apenas de um browser, utilizando aplicações e serviços disponíveis na Web fáceis de 

utilizar e preferencialmente gratuitos, com atitude de participação, colaboração e partilha. 
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 Investigador estagiário no CERN - Centro Europeu de Pesquisa Nuclear 

(Genebra), no departamento de software do grupo SPS/ACC - SPS-LEP 

Computer Control Group (1987); 

 Membro fundador de unidades de investigação da ESEIG, PIGeCo9 

(2007) e KMILT10 (2010), participando em projectos de sistemas de 

gestão de conteúdos. 

Percurso de utilização e divulgação de TIC e Internet no Ensino Superior 

 Utilização de TIC nas actividades lectivas desde que iniciou a docência 

no ES (1991); 

 Criação e manutenção de um portal de suporte das unidades 

curriculares (UC) leccionadas11 (2001); 

 Apoio aos estudantes por meios de comunicação síncrona e assíncrona 

(correio electrónico, chat, fóruns de discussão, Messenger, Skype, etc.); 

 Utilização diversificada de conteúdos e técnicas no Moodle, 

co-administração do Moodle da ESEIG e suporte a docentes e 

estudantes. 

Web 2.0 in Education Evangelist 

 Impulsionador em 2007 do Encontro Web 2.0 na Ciência da Informação, 

organizado pela Licenciatura em Ciências e Tecnologias da 

Documentação e Informação (LCTDI) da ESEIG, tendo sido membro da 

comissão organizadora e orador (L. Oliveira, Martins, Carvalho, & Silva, 

2007); 

 Criação do blogue Web 2.0 PT para partilha e discussão de temas 

relacionados com a Web Social;  

 Participação activa em redes sociais e comunidades de prática de 

utilização das TIC, Internet e Web 2.0 no Ensino; 

                                            

9
  PIGeCo – Projectos Integrados de Gestão de Conteúdos 

10
  KMILT – Knowledge Management, Interactive and Learning Technologies Research Group 

11
  Disponível em http://www.linooliveira.com/docencia.htm 

http://www.linooliveira.com/docencia.htm
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 Participação em seminários com comunicações de divulgação da Web 

2.0 e as suas implicações no Ensino (L. Oliveira, 2008a, 2008b, 2008c, 

2009; L. Oliveira & Silva, 2009); 

 Participação em diversas conferências nacionais e internacionais 

relacionadas com TIC, Web 2.0 e Educação; 

1.2.2. Motivações institucionais 

O projecto de doutoramento tem tido, desde o seu início, grande receptividade 

por parte da IES onde o investigador é docente (ESEIG.IPP) como se pode 

constatar pelo que a seguir se refere: 

 O projecto deste doutoramento foi ponto de partida do núcleo de 

investigação PIGeCo (2006-12), cuja criação formal não chegou a 

acontecer devido a alterações da estrutura orgânica da ESEIG, e serviu 

de base para a criação do grupo de investigação KMILT aprovado pelo 

Conselho Técnico-Científico (CTC) da ESEIG (2010-01); faz parte do 

PEACE12, projecto global da ESEIG que possibilitará a integração de 

diversas plataformas de gestão de conteúdos (Ricardo Queirós, Oliveira, 

Pinto, & Silva, 2010); 

 O plano de trabalho deste doutoramento foi aprovado pelo CTC da 

ESEIG e esteve na génese de um Acordo de Cooperação Técnica e 

Científica entre a ESEIG e a Universidade Portucalense (UPT) (2008-

09); 

 O projecto e/ou algumas das suas partes têm sido apresentados em 

eventos como exemplos de boas práticas pedagógicas e de investigação 

da ESEIG (ex. Encontro sobre Tecnologias Educativas do IPP, 2010-05); 

 O modelo conceptual proposto foi incluído em candidaturas a 

financiamento de dois projectos do IPP: e-IPP e CoNect; 

 Foi concedida ao investigador uma bolsa de Formação Avançada de 

Docentes pelo IPP (2010). 

                                            

12
  PEACE - Project for ESEIG Academic Content Environment. Informação disponível em 

https://www.ipp.pt/site/id/projectos/kmilt.aspx e http://www.eseig.ipp.pt/kmilt/projects. 

https://www.ipp.pt/site/id/projectos/kmilt.aspx
http://www.eseig.ipp.pt/kmilt/projects
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1.3. Tese e contribuições 

O objectivo desta tese intitulada “Implementação de uma Plataforma Integrada 

de Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para Instituições 

de Ensino Superior” é propor e apresentar um novo modelo de aplicação e uma 

plataforma que permitam a utilização de aplicações e práticas Web 2.0 nas 

actividades lectivas e de avaliação, de modo integrado com o LMS, e que 

garantam a segurança dos conteúdos criados e a sua preservação para 

memória futura.  

Adicionalmente pretende constituir uma contribuição para a comunidade 

científica na área da Informática, com aplicação no campo das Ciências da 

Educação, fornecendo os meios e o suporte científico para a sua 

implementação por qualquer IES. 

A comunidade cientifica tem validado o projecto com diversas publicações 

nacionais e internacionais publicadas no âmbito deste doutoramento (L. 

Oliveira & Moreira, 2007, 2008a, 2008b, 2010a, 2010b) ou com ele 

directamente relacionadas, seja no PIGeCo (Silva, Oliveira, Carvalho, & 

Martins, 2008a, 2008b) ou no KMILT (Ricardo Queirós et al., 2010; Ricardo 

Queirós, Oliveira, Leal, & Moreira, 2011; Ricardo Queirós, Oliveira, Pinto, & 

Silva, 2011), e a atribuição da nota máxima de cinco valores no critério “Mérito 

do programa de trabalhos a desenvolver” no concurso para a atribuição de 

Bolsas Individuais de Doutoramento e Pós-Doutoramento 2010 da Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia (FCT).  

Para reforçar esses indícios, o modelo conceptual desenvolvido neste projecto 

de doutoramento foi incluído em dois projectos do IPP para os quais foram 

apresentadas candidaturas a financiamento ainda em análise (Março 2011): 

 e-IPP - Projecto para o desenvolvimento do e/b/m-learning no Instituto 

Politécnico do Porto à Fundação Calouste Gulbenkian; 

 Connecting the Dots in e-learning – CoNect à FCT. 
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1.4. Metodologia de investigação 

Tal como foi referido anteriormente, o objectivo inicial deste doutoramento era o 

da definição de uma framework que permitisse a utilização de aplicações e 

práticas Web 2.0 nas actividades lectivas, de modo integrado com o LMS 

Moodle, e avaliar o seu impacto no processo ensino-aprendizagem.  

Contudo, com o evoluir da investigação, a constatação dos problemas 

associados à publicação de conteúdos em plataformas públicas e a percepção 

da utilização das aplicações Web 2.0 por parte dos estudantes, potenciado pelo 

facto de não se conhecer em Portugal a utilização de plataformas que 

integrassem serviços Web 2.0, ambientes de aprendizagem e portefólios 

digitais13, o projecto centrou-se no desenvolvimento de um sistema que 

“transportasse” o ambiente Web 2.0 para a infra-estrutura da IES.  

A metodologia adoptada foi a Design Science Research, tendo sido 

idealizados, sucessivamente, novos modelos de intervenção até à proposta 

final do modelo conceptual PLEfolio. 

No Capítulo 3, dedicado à metodologia de investigação, são detalhados os 

seus diversos aspectos (a identificação do problema, os objectivos, as 

questões a metodologia e a evolução da investigação) bem como o ambiente 

em que esta decorreu e onde se desenvolveu o projecto (a escola, os 

estudantes envolvidos e as unidades de investigação). 

1.5. Organização da tese 

A tese é composta por sete capítulos organizados segundo a estrutura 

representada, de modo esquemático, na Figura 1.  

                                            

13
  Esta situação ainda persiste, tal como referido em Leal & Queirós (2011). 
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Figura 1 - Estrutura da tese 

O Capítulo 1 – Introdução - expõe os fundamentos da tese de doutoramento. 

Para tal, apresentam-se o enquadramento do trabalho desenvolvido e as 

motivações (pessoais e institucionais) para a sua realização, define-se o 

objectivo e identificam-se as principais contribuições. O capítulo termina com a 

apresentação da estrutura do documento e uma breve introdução a cada um 

dos capítulos. 

O Capítulo 2 – Contextualização - descreve o contexto em que se desenvolveu 

este doutoramento, fazendo uma revisão da literatura dos temas relacionados 

com esta tese. Descreve o ambiente actual do Ensino Superior (ES) e 

caracteriza a nova geração de estudantes que agora frequentam cursos 

superiores. Aborda ainda os temas do E-Learning, da Web Social e dos 

ambientes pessoais de aprendizagem. 

O Capítulo 3 – Metodologia de Investigação - apresenta em detalhe os 

aspectos relacionados com a investigação (a identificação do problema, os 

objectivos, as questões a metodologia e a evolução da investigação) bem como 

o ambiente em que esta decorreu e onde se desenvolveu o projecto (a escola, 

os estudantes envolvidos e as unidades de investigação). 
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No Capítulo 4 – Avaliação de Práticas Internacionais no Contexto de Docência 

do Investigador – são apresentadas duas experiências realizadas no contexto 

de docência do investigador com o objectivo de verificar a viabilidade da 

utilização de práticas provadas como válidas em estudos internacionais: a 

primeira dedicada à utilização de aplicações Web 2.0 e a segunda destinada à 

criação de uma rede social para a comunidade académica da LCTDI. 

O capítulo 5 – O Modelo PLEfolio - descreve o desenvolvimento de protótipos 

para validação de duas propostas para a implementação de uma plataforma de 

software social na infra-estrutura da IES que permita a utilização de aplicações 

e práticas Web 2.0 nas actividades lectivas e de avaliação de modo integrado 

com o LMS e que garanta a segurança dos conteúdos criados e a sua 

preservação para memória futura. 

O Capítulo 6 - A Plataforma PLEfolio - Análise Comparativa com a Oferta em 

Portugal – apresenta um estudo comparativo entre a plataforma desenvolvida 

no âmbito deste doutoramento – PLEfolio – e uma outra em desenvolvimento 

na Universidade de Aveiro, denominada SAPO Campus que possui algumas 

características e objectivos semelhantes e da qual se faz uma breve descrição. 

No último capítulo – Conclusões – faz-se uma reflexão sobre o trabalho 

desenvolvido, apresentando respostas para as questões de investigação 

enquadradas na sua evolução, os resultados obtidos e as principais 

contribuições deste doutoramento. Apresentam-se também pistas para 

evolução do trabalho desenvolvido. 
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Capítulo 2.  

Contextualização 

Este capítulo descreve o contexto em que se desenvolveu este doutoramento, 

fazendo uma revisão da literatura dos temas relacionados com esta tese. 

Descreve o ambiente actual do Ensino Superior (ES) e caracteriza a nova 

geração de estudantes que agora frequentam cursos superiores. Aborda 

também os temas do E-Learning, da Web Social e dos ambientes pessoais de 

aprendizagem, apresentando-os de modo não exaustivo dada a vastíssima 

bibliografia existente sobre estes assuntos. Apresenta ainda um estudo 

comparativo de aplicações disponíveis que constituem o estado da arte da 

implementação dos temas tratados. 
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2.1. O Ensino Superior e os seus estudantes 

O ES está a viver, neste início de século XXI, uma enorme transformação. A 

mudança em curso visa um ensino baseado na aquisição de competências, 

centrado no estudante e potenciado pela utilização de novas tecnologias e 

perspectiva a criação de condições para uma maior mobilidade, 

empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, tal como é recomendado 

pela UNESCO (1998) e preconizado pela Declaração de Bolonha (European 

Ministers of Education, 1999). 

A UNESCO, na sua Declaração Universal sobre o Ensino Superior no Século 

XXI, aponta pistas para a necessária transformação do ensino nas IESs de 

modo a adaptá-lo às novas realidades, num mundo mais aberto, de maiores 

desafios na procura e manutenção do emprego e onde proliferam as novas 

tecnologias.  

Neste sentido, a UNESCO recomenda que as instituições coloquem os 

estudantes e as suas necessidades no centro das suas preocupações, 

considerando-os parceiros intervenientes nesta transformação, não só no 

processo educativo, mas também na própria vida da IES. Isto deve incluir o 

envolvimento dos estudantes nas questões que afectem o nível de ensino, na 

avaliação, na renovação dos métodos de ensino e currículos e, no quadro 

institucional em vigor, na formulação de políticas e na gestão institucional 

(UNESCO, 1998).  

As considerações formuladas pela UNESCO neste documento estratégico 

estendem-se à criação de condições que potenciem a aprendizagem dos 

estudantes, entre as quais se destacam:  

 Desenvolvimento de competências em novas tecnologias; 

 Criação de novos ambientes de aprendizagem, desde contextos para 

EaD até sistemas e instituições virtuais de ensino superior, de modo a 

encurtar distâncias e a democratizar o ensino; 

 Utilização plena das TIC com propósitos educativos assegurando 

acesso às novas tecnologias e à produção dos recursos 

correspondentes.  
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Perante estes novos desafios, as IESs em Portugal procederam à adequação 

dos seus cursos superiores ao Processo de Bolonha. A implementação deste 

procedimento implicou uma mudança de paradigma no processo ensino-

aprendizagem. O docente deixou de ser o núcleo central deste processo 

enquanto detentor e transmissor de conhecimento, passando o estudante a ter 

a responsabilidade de conduzir e construir o seu percurso de aprendizagem, na 

procura de obtenção das necessárias competências. Cabe ao docente facilitar 

e orientar esse percurso (Guedes et al., 2007). 

Neste contexto e em linha com as recomendações da UNESCO, as TIC 

assumem um papel relevante na medida em que possibilitam a criação de 

ambientes que permitem ao estudante gerir melhor a sua aprendizagem, sem 

as restrições de tempo e espaço (anytime, anywhere) do ensino puramente 

presencial. Por outro lado, as novas tecnologias facilitam a comunicação 

docente-estudante e estudante-estudante nos momentos não presenciais que 

tendem a ser mais frequentes. 

Para as IESs, a tecnologia em geral e os LMSs em particular podem 

desempenhar um papel interessante e essencial na administração do ensino e 

na avaliação dos resultados da aprendizagem dos estudantes. Por este motivo, 

os docentes são incentivados a usar intensamente os LMSs nas suas UCs. 

Este processo, por vezes difícil, poderá obrigar a reflectir sobre a estrutura dos 

conteúdos programáticos, as metodologias de ensino, a disponibilização de 

conteúdos e a avaliação. Pode estimular novas formas criativas para envolver 

os estudantes e a utilização de conteúdos novos e diversificados e, ao mesmo 

tempo, sensibilizar o corpo docente para novos desafios e possibilidades 

inerentes à aplicação de tecnologias educacionais (Altbach et al., 2009). Tudo 

isto poderá exigir um reposicionamento do papel do docente relativamente à 

actividade de ensino e a novos modos de aprendizagem (Cardoso et al., 2008). 

Tendo consciência destes factores, as IESs têm investido em LMSs, dos quais 

o Moodle é o mais utilizado em Portugal (DeltaConsultores, 2007; Leal & 

Queirós, 2011), permitindo à IES administrar o processo ensino-aprendizagem 

e aos docentes gerirem as suas UCs online (componente gestão), 

disponibilizando os respectivos recursos, interagindo com os estudantes, 

recebendo deles conteúdos e acompanhando o seu progresso (componente 
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ensino-aprendizagem). Por outro lado, a decisão do Ministério da Educação de 

adoptar o LMS Moodle em todas as escolas do Ensino Básico e Secundário em 

Portugal reforça a necessidade de um posicionamento das IESs neste domínio 

(Cardoso et al., 2008). 

A utilização de LMS enraizou-se já na maior parte das IESs, sobretudo como 

complemento do ensino presencial, num ambiente denominado de blended 

learning ou b-learning, mas existindo também casos de cursos ministrados 

completamente online, em regime puramente de E-Learning (R. Costa et al., 

2009; Hasan et al., 2009). 

Mas não é apenas ao Processo de Bolonha que se deve esta mudança nas 

metodologias de ensino-aprendizagem e o incremento na utilização das TIC. 

Os estudantes que agora ingressam no ES fazem parte de uma nova geração 

que se sente à-vontade com a utilização das tecnologias. Esta capacidade não 

foi necessariamente adquirida no Ensino Pré-Universitário mas resultou na 

utilização precoce e regular, não apenas de computadores e Internet mas, 

sobretudo, de telemóveis, leitores de música e consolas de jogos (L. Oliveira & 

Moreira, 2008a). Nasceram durante ou após a introdução generalizada de 

tecnologias digitais e, por isso, são denominados de geração net14 (D. G. 

Oblinger & Oblinger, 2005; Tapscott, 1998), nativos digitais15 (Prensky, 2001a, 

2001b, 2009), estudantes do novo milénio16 (OECD, 2008; Pedró, 2009), 

geração móvel ou geração polegar (Moura, 2009). Mesmo os estudantes mais 

velhos que entram no ES pela via de ingresso para maiores de 23 anos17 são 

envolvidos nesta “onda tecnológica” e, apesar de terem nascido antes da 

existência da tecnologia digital, a adoptaram com relativa facilidade. São os 

denominados imigrantes digitais18 (Prensky, 2001a, 2001b, 2009). 

                                            

14
  Do inglês net generation 

15
  Do inglês digital natives 

16
  Do inglês new millennium learners 

17
  O regime de ingresso dos Maiores de 23 anos foi criado pelo Ministério de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

através do Decreto-Lei n.º 64/2006, de 21 de Março e consagra o direito de acesso ao Ensino Superior a indivíduos 
que, não estando habilitados com um curso secundário ou equivalente, façam prova da sua capacidade para tal, 
atraindo novos públicos, numa lógica de aprendizagem ao longo de toda a vida. 

18
  Do inglês digital immigrants 
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Este ambiente propício para a utilização de TIC no ensino foi potenciado pelo 

acesso generalizado à Internet de banda larga a preços competitivos (LINI & 

UMIC, 2010), permitindo não só aceder com mais facilidade aos conteúdos e 

actividades publicados no LMS, como também utilizar aplicações acessíveis na 

Web, simples e de fácil utilização, intuitivas e disponíveis para todos 

gratuitamente que permitem a publicação e partilha de conteúdos.  

Esta nova geração de estudantes utiliza intensamente este tipo de aplicações, 

nomeadamente as redes sociais, envolvendo os amigos e criando novos 

relacionamentos pessoais e profissionais. O enorme sucesso de sítios web de 

relacionamento social como o Facebook19, MySpace20, YouTube21, Wikipedia22, 

LinkedIn23 ou Twitter24 é prova disso (Social Media Revolution 2010, 2010; 

Wauters, 2010).  

Estes nativos digitais têm tendência para trabalhar e aprender de modo 

diferente do tradicional, tendo desenvolvido a capacidade de realizar diversas 

tarefas em simultâneo e aprender por meios visuais, hipertexto, mensagens 

curtas, informação compacta, entre outras (Redecker, 2009; Redecker, Ala-

Mutka, Bacigalupo, Ferrari, & Punie, 2009; A. C. Rodrigues et al., 2009) e 

utilizam a Internet como a sua principal, e muitas vezes única, fonte de 

informação (Carliner & Shank, 2008) 

Para além da utilização de aplicações na Web, conhecidas por Web 2.0, estes 

estudantes habituaram-se a interacções rápidas e eficazes através de diversos 

canais de comunicação (L. Simões & Gouveia, 2008a). Estão constantemente 

em comunicação com os seus pares, usando mensagens de telemóvel (SMS25) 

ou utilizando aplicações de mensagens instantâneas através da Internet 

(Instant Messaging, IM), por exemplo, o Messenger26, no computador ou no 

                                            

19
  Facebook, http://www.facebook.com  

20
  MySpace, http://www.myspace.com  

21
  YouTube, http://www.youtube.com  

22
  Wikipedia, http://www.wikipedia.org  

23
  LinkedIn, http://www.linkedin.com  

24
  Twitter, http://twitter.com  

25
  Short Message Service (Serviço de Mensagens Curtas) 

26
  Windows Live Messenger disponível em http://explore.live.com/windows-live-messenger  

http://www.facebook.com/
http://www.myspace.com/
http://www.youtube.com/
http://www.wikipedia.org/
http://www.linkedin.com/
http://twitter.com/
http://explore.live.com/windows-live-messenger
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telemóvel. Esperam, por isso, que os docentes estejam também disponíveis 

neste tipo de meios de comunicação. 

Em comparação com as gerações anteriores, estes estudantes são 

digitalmente competentes, pensam sobretudo de forma visual e não-linear, 

praticam a multitarefa e preferem ambientes multimédia, dinâmicos, abertos e 

colaborativos (Carliner & Shank, 2008; Pedró, 2006), cenário que, se prevê, se 

venha a intensificar nos próximos tempos (OECD, 2008). 

Há, pois, necessidade de uma atitude diferente no ES. 

2.2. E-Learning 

Tal como já foi referido no Capítulo 1 - Introdução desta tese, o termo 

E-Learning representa tudo o que é entregue, disponibilizado ou mediado pela 

tecnologia com o propósito explícito de aprendizagem (Rossen & Hartley, 

2001). 

Contudo, segundo Lima & Capitão (2003), existe uma certa ambiguidade na 

definição do termo E-Learning, sendo possível encontrar formas distintas de o 

definir consoante as diferentes instituições e autores consultados. Ainda 

segundo os mesmos autores, é possível encontrar cinco visões possíveis: 

 Electrónica (aprendizagem electrónica): aprendizagem baseada na Web, 

aprendizagem baseada no computador, salas de aula virtuais e 

colaboração digital, conteúdo distribuído pela Internet, cassetes de áudio 

ou de vídeo, televisão, CD-ROM; 

 Internet (aprendizagem através da Internet): aprendizagem baseada na 

Internet; 

 Tecnologias da Internet (aprendizagem através de uma rede Internet, 

LAN27 ou WAN28): a aprendizagem ocorre em rede e utiliza tecnologias 

de Internet (protocolos TCP/IP e browsers); 

                                            

27
 Local Area Network ou Rede Local 

28
 Wide Area Network ou Rede de Área Alargada 
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 Internet, CD ou DVD-ROM (aprendizagem através da Internet, CD ou 

DVD-ROM): aprendizagem distribuída electronicamente, total ou 

parcialmente, através da Internet ou de uma intranet ou através de 

plataformas multimédia como CD-ROM ou DVD; 

 Mística: E-Learning é a utilização da tecnologia para gerir, desenhar, 

distribuir, seleccionar, transaccionar, acompanhar, apoiar e expandir a 

aprendizagem (Masie, 2001, tal como citado por Lima & Capitão, 2003). 

Esta diversidade de definições de E-Learning deriva, em parte, do modo como 

evoluíram as tecnologias, em número, complexidade e potencialidade, 

abrangendo diferentes áreas como sejam as telecomunicações, a informática, 

o multimédia e a Internet (Lima & Capitão, 2003). 

Gomes (2003), com base em diversos autores, sugere a existência de quatro 

“gerações tecnológicas” de educação a distância: 

 A primeira geração caracteriza-se por uma quase exclusividade total do 

recurso ao texto como forma de representação dos conteúdos, com 

impressão dos documentos e distribuição por via postal. São os 

chamados cursos por correspondência; 

 A segunda geração caracteriza-se pelo recurso a múltiplos media, sendo 

os conteúdos compostos por texto, som, imagem estática e imagem 

vídeo, sendo conhecida por tele-ensino; 

 A terceira geração caracteriza-se pelos conteúdos multimédia e a sua 

integração em suportes digitais interactivos, como CD-ROM ou DVD. É a 

geração do multimédia; 

 A quarta geração caracteriza-se pela representação multimédia dos 

conteúdos sobre redes de comunicação por computador, naquilo que 

designa por “aprendizagem em rede”. 

As principais características destas gerações estão sintetizadas na Tabela 1. 

De certo modo em linha com o proposto acima, Jesus (2009) apresenta uma 

evolução da educação a distância através do diagrama da Figura 2, 

evidenciando os vários modos de distribuição, dependendo das tecnologias e 

canais utilizados. 
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Tabela 1 - Características principais das gerações de inovação tecnológica no EaD  

(Gomes, 2003) 

 
1ª Geração 2ª Geração 3ª Geração 4ª Geração 

Ensino por 
correspondência 

Tele-ensino Multimédia “Aprendizagem em 
rede” 

Cronologia 1833 … 1970s … 1980 … 1994 … 

Representação de 
conteúdos 

Mono-média Múltiplos-média Multimédia 
interactivo 

Multimédia 
colaborativo 

Distribuição de 
conteúdos 

Documentos 
impressos e 

recorrendo ao 
correio postal 

Emissões em áudio 
e/ou vídeo recorrendo 

a emissões 
radiofónicas e 
televisivas 

CD_ROMs  
e  

DVDs recorrendo ao 
correio postal 

Páginas Web 
distribuídas em 
redes telemáticas. 

Ficheiros em rede 
para “download” e 
“upload”. 

Comunicação 
professor/aluno 

Muito rara Pouco frequente Frequente Muito frequente 

Comunicação 
aluno/aluno 

Inexistente Inexistente Existente mas 
pouco significativa 

Existente e 
significativa 

Modalidades de 
comunicação 
disponíveis 

Assíncrona com 
elevado tempo de 
retorno 

Síncrona, fortemente 
desfasada no tempo 
e transitiva 

Assíncrona com 
pequeno 

desfasamento 
temporal e síncrona 
de carácter 

permanente (com 
registo electrónico) 

Assíncrona individual 
ou de grupo, com 

pequeno 
desfasamento 
temporal e síncrona 

individual ou de 
grupo e de carácter 
permanente (com 
registo electrónico) 

Tecnologias 
(predominantes) de 

suporte à 
comunicação 

Correio postal Telefone Telefone e correio 
electrónico 

Correio electrónico e 
conferências por 
computador 

 

Tendo em conta o afirmado por Taylor (2001), estaremos a viver a 5ª geração 

da educação a distância, onde o estudante é o elemento-chave de cada 

processo de aprendizagem baseado em E-Learning. 

No que respeita aos aspectos pedagógicos, o E-Learning pode ser dividido em 

três partes. Cada parte depende, principalmente, do alcance de aprendizagem 

que deve ser abordada, do tipo de conhecimento que será gerado pelos 

estudantes e da estratégia de ensino seguida pelos professores e podem ser 

designadas da seguinte maneira (Ebner, 2010): 

 E-Learning por distribuição: o objectivo principal é distribuir conteúdo 

online para aprendizagem, constituindo uma reprodução online do 

ensino tradicional; 
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Figura 2 - Evolução tecnológica da EaD (Jesus, 2009) 

 E-Learning por interacção: a interacção é caracterizada através da 

aprendizagem fazendo (Dewey, 1916, tal como citado por Ebner, 2010). 

Neste cenário, a interacção tem lugar entre o estudante e o computador, 

o estudante e o professor bem como entre estudantes. A aprendizagem 

tem lugar através da interacção com objectos de aprendizagem e 

actividades online. O Blended Learning pode ser enquadrado neste tipo 

de cenário; 

 E-Learning por colaboração: através da utilização de diferentes técnicas 

de colaboração e comunicação. É o cenário que consome mais tempo. 

O conceito de E-Learning, que indicava no passado o processo de 

aprendizagem suportado pelo uso intensivo de tecnologias, alterou-se com o 

tempo e, hoje em dia, são diversas as definições ou ideias sobre o que significa 

realmente E-Learning, dependendo do contexto em que se insere (educação, 

negócios, meios e modos de acesso, etc.), assumindo diferentes designações 

(b-learning ou blended learning, m-learning ou mobile learning, etc.). Parece, 
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contudo, consensual que a ideia básica por trás do conceito de E-Learning é 

que o processo de ensino-aprendizagem ocorre através da intervenção de 

determinadas tecnologias, especificamente TIC (Minguillón, 2008).  

Uma representação esquemática da relação entre diferentes designações de 

E-Learning, enquanto aprendizagem distribuída, pode ser ilustrada pela Figura 

3. 

 

Figura 3 - Relação entre diferentes designações de aprendizagem distribuída 

 (adaptado de Mason & Rennie, 2008) 

No contexto desta tese, o tipo de E-Learning considerado foi o Blended 

Learning ou B-Learning na medida em que o projecto foi desenvolvido num 

cenário de utilização do LMS como complemento do ensino presencial em sala 

de aula. 

2.3. A Web social e o Ensino 

Quando em 1989, Tim Berners-Lee propôs o conceito de sistema distribuído de 

hipertexto29 (Berners-Lee, 1989) que está na base da criação da World Wide 

                                            

29
  Este conceito foi refinado, um ano depois, em conjunto com Robert Cailliau, seu primeiro colaborador no projecto 

World Wide Web (CERN, 2008a, 2008b) 
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Web30 (Berners-Lee & Cailliau, 1990), por certo estaria longe de imaginar que, 

em apenas 20 anos, a sua invenção mudaria definitivamente a forma como 

vivemos e nos relacionamos, a ponto de existirem, aproximadamente, 256 

milhões de sítios web31 e 14 mil milhões de páginas web32 e de vivermos 

ligados, praticamente em permanência, à Internet33. 

A visão original da Web de Tim Berners-Lee era a de um espaço de informação 

único, global e colaborativo onde tudo estava ligado a tudo e o pressuposto de 

que todos seriam capazes de editar conteúdos nesse espaço (Berners-Lee, 

Cailliau, Luotonen, Nielsen, & Secret, 1994). No entanto, esta capacidade de 

edição não foi incorporada na implementação inicial do projecto tendo em vista 

acelerar o processo de adopção no seio do CERN. Esta atitude relativamente à 

função “edição” continuou nos desenvolvimentos seguintes do browser, o que 

fez com que se visse a Web como um meio em que poucas pessoas 

publicavam e muitas navegavam e se tivesse a sensação de que essa visão 

inicial apenas agora se materializava (P. Anderson, 2007). 

A Web que se iniciou era sobretudo texto com hiperligações, complementada 

mais tarde com outros media (imagens, sons e vídeo). A evolução das páginas 

web passou do excesso de cor e som para a maturidade traduzida em 

sobriedade e simplicidade. Democratizou-se a publicação online e o acesso à 

informação (A. A. Carvalho, 2008). 

Em 2004, o termo Web 2.0 foi proposto por Dale Dougherty numa sessão de 

preparação da conferência sobre a Web34 organizada pela O’Reilly Media Inc. e 

a MediaLive International nesse ano35. Vivia-se o período pós-rebentamento da 

bolha dot.com e era necessário marcar definitivamente a “viragem de página” 

para o novo ciclo onde as empresas que sobreviveram ao crash surgiam com 

                                            

30
  Também conhecida por WWW ou simplesmente Web 

31
  Foi de 255.287.546 o número de sítios web obtido como resultado de um inquérito realizado pela Netcraft em 

Dezembro de 2010 (http://news.netcraft.com/archives/2010/12/01/december-2010-web-server-survey.html).  

32
  O número de páginas web indexadas obtido em http://www.worldwidewebsize.com a 29 de Dezembro de 2010 foi 

de 13,79 mil milhões. 

33
  Being online (Web 2.0) vs. going online (Web 1.0) 

34
 Web 2.0 Conference, agora designada Web 2.0 Summit (http://www.web2summit.com). 

35
 Arquivo do sítio web da conferência disponível em http://web.archive.org/web/20040602111547/http://web2con.com/. 

http://news.netcraft.com/archives/2010/12/01/december-2010-web-server-survey.html
http://www.worldwidewebsize.com/
http://www.web2summit.com/
http://web.archive.org/web/20040602111547/http:/web2con.com/
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novas aplicações e sítios web. A nova designação, ao incluir numeração 

semelhante às das versões do software, pretendia representar esse salto, essa 

evolução. 

O termo Web 2.0 entrou rapidamente na gíria ao ponto de serem de milhões as 

citações no Google36. Apesar disso, havia algum descrédito relativamente ao 

seu real significado. 

Tim O’Reilly publicou, então, um artigo para esclarecer e detalhar o novo 

conceito e onde apresenta uma comparação entre a nova Web e a anterior, 

que designou por Web 1.0 (T. O’Reilly, 2005), representada pela Tabela 2. 

Tabela 2 - Comparação entre a Web 1.0 e a Web 2.0 (T. O’Reilly, 2005)  

Web 1.0  Web 2.0 

DoubleClick  Google AdSense 

Ofoto  Flickr 

Akamai  BitTorrent 

mp3.com  Napster 

Britannica Online  Wikipedia 

personal websites  Blogging 

evite  upcoming.org and EVDB 

domain name speculation  search engine optimization 

page views  cost per click 

screen scraping  web services 

publishing  participation 

content management systems  wikis 

directories (taxonomy)  tagging (“folksonomy”) 

stickiness  syndication 

 

Segundo O’Reilly, a Web 2.0 constitui uma revolução na indústria da 

Informática causada pelo movimento para a Internet como uma plataforma (L. 

Simões & Gouveia, 2008b).  

O termo não pretendia representar um conjunto de novas tecnologias mas 

tornar explícitas certas características que poderiam ser usadas para identificar 

um determinado conjunto de empresas inovadoras (P. Anderson, 2007). 

                                            

36
 A título de curiosidade, em 31/12/2010, a pesquisa no Google retornou 35,6 milhões de resultados. 
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Esta “nova” Web pode ser vista como um conjunto de princípios e práticas, 

representados pelo mapa conceptual da Figura 4 que apresenta também 

alguns sítios web que demonstram todos ou alguns desses princípios. 

 

Figura 4 - Mapa conceptual representativo da Web 2.0 (T. O’Reilly, 2005)
37

 

A Web 2.0 pressupõe o respeito por sete princípios (T. O’Reilly, 2005): 

1. A Web como plataforma; 

2. Aproveitamento de inteligência colectiva; 

3. Os dados são o próximo Intel Inside; 

4. Fim do ciclo de vida do software; 

5. Modelos leves de programação; 

6. Experiências de utilização ricas; 

7. Software acima do nível de um único dispositivo. 

                                            

37
 Este mapa conceptual foi desenvolvido durante uma sessão de brainstorming da equipa da O’Reilly Media. 



Capítulo 2. Contextualização 
 

 
53 

Com base nestes princípios, a Web 2.0 constitui, mais do que uma evolução 

tecnológica, uma revolução na atitude de usar e interagir com a Web, na 

facilidade de utilização das ferramentas e de criação de conteúdos e na 

intervenção mais participativa dos utilizadores, agora não apenas 

consumidores mas também produtores desses conteúdos38 ou, segundo 

Tapscott & Williams (2008), prosumidores39. Por isso, uma das lições que se 

podem extrair do sucesso da Web 2.0 e da sua “arquitectura de participação” é 

a de que os “utilizadores adicionam valor”40 (T. O’Reilly, 2005). 

Para toda essa tecnologia, o que é importante reconhecer é que o surgimento 

da Web 2.0 não é uma revolução tecnológica, é uma revolução social (Downes, 

2005). 

Uma das formas mais conhecidas de descrever a Web 2.0 é a apresentada na 

Figura 5. Ilustra a Web 2.0, não como um desenvolvimento tecnológico, mas 

sim como um termo geral para diferentes disciplinas, linguagens de 

programação e ferramentas, reflectindo uma atitude, uma nova maneira de 

utilização e uma abordagem sobre como o utilizador está a usar a Web (Ebner, 

2010).  

A comunicação, colaboração e partilha através da Internet mudaram 

radicalmente. Com o aumento da participação dos utilizadores, intensifica-se a 

utilização de aplicações baseadas na Web para interagir uns com os outros e 

estabelecer relacionamentos entre si, criando grupos virtuais e tornando a Web 

mais aberta, personalizada, participativa, partilhada e social (Hage & Aimeur, 

2010; Ravenscroft, 2009). Por esse motivo, a Web 2.0 é também designada de 

Social Web e as aplicações que lhe dão suporte de social software41 (Attwell, 

2008; Dalsgaard, 2006; Franklin & van Harmelen, 2007; JISC, 2009). 

                                            

38
  Por esse motivo, a Web 2.0 é também conhecida por Read/Write Web. 

39
  O termo prosumer foi criado em 1980 pelo futurologista Alvin Tofler no seu livro The Third Wave em que previu que 

os papeis de produtores e consumidores se começariam a fundir («Prosumer», sem data). 

40
  Exemplos disto são o crescimento explosivo da Wikipedia (http://www.wikipedia.org), constituída por artigos escritos 

e revistos pelos utilizadores, e o sucesso da Amazon (http://www.amazon.com) que se deve, em muito, aos 
comentários e análises dos utilizadores e compradores dos seus produtos (inicialmente, apenas livros) que 

permitem à empresa sugerir alternativas a quem procura um determinado produto. A participação dos utilizadores é 
agora também fortemente explorada pelos sítios web da comunicação social. 

41
  O termo entrou na gíria em 2002 e é geralmente atribuído a Clay Shirky, um professor e escritor sobre as 

implicações sociais da Internet que definiu social software como “software that supports group interaction” (Shirky, 

 

http://www.wikipedia.org/
http://www.amazon.com/
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Figura 5 - Mapa mental da Web 2.0
42

 

A explosão da Web 2.0 e uma geração de estudantes nativos digitais 

constituem simultaneamente um desafio e uma oportunidade que se colocam 

ao ES. Este cenário é potenciado pela necessidade de uma mudança de 

paradigma no processo ensino-aprendizagem decorrente do Processo de 

Bolonha que agora deverá ser centrado no estudante, tendo este a 

responsabilidade de gerir a sua aprendizagem. 

Haverá, com certeza, vantagens e inconvenientes na Web 2.0 e será, por isso, 

compreensível existirem algumas dúvidas relativamente à sua utilização no 

Ensino (P. Anderson, 2007; Franklin & van Harmelen, 2007; Grosseck, 2009; 

Hughes, 2009). 

Mas a Web 2.0 interessa ao ES. 

Por um lado, os estudantes usam cada vez mais tecnologias Web 2.043 no seu 

dia-a-dia e esperam que as IESs que frequentam façam uso delas (Armstrong 

& Franklin, 2008). 

                                                                                                                                

2003, tal como citado em Owen, Grant, Sayers, & Facer, 2006, p 12). Na educação, pode ser descrito como 

"ferramentas de rede que apoiam e incentivam as pessoas a aprender em conjunto, mantendo controlo individual 
sobre o tempo, espaço, presença, actividade, identidade e relacionamento (Anderson, 2005, como citado por 
Attwell, 2008, p 25). 

42
  Fonte: http://en.wikipedia.org/wiki/File:Web_2.0_Map.svg  

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Web_2.0_Map.svg
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Por outro, diversos estudos identificam benefícios na utilização da Web 2.0, 

melhorando o relacionamento entre docentes e estudantes e a participação 

destes nas actividades lectivas (Armstrong & Franklin, 2008; Evans, 2007; 

Fitzgerald et al., 2009; JISC, 2009; OECD, 2007; L. Oliveira & Moreira, 2008a; 

Siemens & Tittenberger, 2009). Estes são alguns dos benefícios reconhecidos: 

 Oferece a oportunidade de motivar o estudante; 

 Melhora a aprendizagem dos estudantes; 

 Suporta objectivos pedagógicos diferenciados; 

 Altera a natureza dos limites de aprendizagem; 

 Fornece novas funcionalidades para apoio aos estudantes; 

 Facilidade de utilização permite acesso imediato; 

 Fornece novos espaços virtuais, flexíveis e sem as limitações de espaço 

e tempo;  

 Suporta práticas das IESs de âmbito mais alargado. 

Há, por isso, necessidade de transformar os modelos de aprendizagem 

adaptando-os aos novos comportamentos dos estudantes que esperam novos 

ambientes de aprendizagem adequados ao seu estilo de vida (A. A. S. Dias & 

Gomes, 2008; Hughes, 2009; UNESCO, 1998; Weaver, 2008), sendo diversas 

as aplicações de software social que podem ser usadas para o efeito e em 

diferentes contextos (A. A. Carvalho, 2008; Conole & Alevizou, 2010; 

Grodecka, Wild, & Kieslinger, 2008; Mason & Rennie, 2008). 

A Educação exerce uma função social (Dewey, 1916). O processo de ensino-

aprendizagem é também um acto social, entre docentes e estudantes, entre 

estudantes e entre estes e a IES. Ninguém aprende individualmente, aprende-

se em rede, uma vez que o conhecimento está distribuído por essa rede 

(Siemens, 2008). Por isso, o aproveitamento da Web 2.0 no contexto educativo 

surge como um meio de explorar as características que são reflexo do poder da 

rede tais como colaboração, contribuição, partilha e comunidade. Aplicações 

                                                                                                                                

43
  Alguns exemplos de tecnologias e serviços Web 2.0: blogues, wikis, social bookmarking (partilha de referências), 

partilha de conteúdos (imagens, fotos, vídeos, música, documentos), social networking (redes sociais), agregação 
(canais RSS Really Simple Syndication), mashups (misturas de dados provenientes de diferentes origens), 

ferramentas de edição colaborativas, entre outras. 
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Web 2.0 e software social são cada vez mais utilizadas para o desenvolvimento 

e partilha de conhecimento e de intercâmbio cultural e a criação de redes 

(Attwell, 2007a). 

Com base nos conceitos e princípios enunciados por O’Reilly (2005), Anderson 

(2007) apresentou seis grandes ideias que, segundo ele, estão por trás da Web 

2.0 e do seu sucesso: 

 A produção individual e conteúdo criado pelo utilizador; 

 Aproveitamento do poder das massas; 

 Dados numa escala épica; 

 Arquitectura de Participação; 

 Efeitos de Rede; 

 Abertura. 

A implementação destas ideias terá impacto na educação, pelo que será 

importante olhar para as suas implicações. Ainda segundo Anderson (2007), as 

mudanças que estão a acontecer podem oferecer três importantes desafios.  

Em primeiro lugar, o poder das massas será muito importante na 

medida em que a Web facilita a criação de novas comunidades e 

grupos e, como resultado disso, colocar-se-ão questões quanto à 

identidade online e à privacidade.  

Em segundo lugar, o aumento de conteúdos criados pelos utilizadores 

ou gerados automaticamente, a ascensão do amadorismo e uma 

cultura do “faça-você-mesmo” vão desafiar o pensamento convencional 

sobre quem exactamente faz as coisas ou detém o conhecimento, 

pondo em causa a Universidade como a elite desse conhecimento 

(veja-se o caso da utilização da Wikipedia pelo meio estudantil).  

E, finalmente, há debates profundos sobre a propriedade intelectual da 

enorme quantidade de dados que são gerados pela Web 2.0 e as 

novas formas de agregação e processamento que os utilizam. (P. 

Anderson, 2007) 
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Todos estes desafios estão a provocar uma grande transformação no ES em 

direcção a uma forma mais participativa de intervenção, onde docentes e 

estudantes partilham papéis no ensino e na aprendizagem. A cultura 

participativa está a tornar-se cada vez mais importante e haverá uma enorme 

resistência a voltar para um ensino tradicional centrado no professor (Mason & 

Rennie, 2008). 

Nota-se já uma penetração da Web 2.0 no ES em Portugal. As experiências 

que têm sido levadas a cabo resultam de iniciativas individuais dos docentes no 

âmbito das UCs que leccionam (A. A. Carvalho, 2008; Coutinho, 2007, 2008a, 

2008b, 2008c, 2008d; Coutinho & Bottentuit Junior, 2007a, 2007b, 2008a, 

2008b, 2008c; L. Oliveira & Moreira, 2008a), recorrendo a aplicações alojadas 

em servidores web fora da infra-estrutura das IESs e, por isso, fora do seu 

controlo, tornando inconveniente a sua utilização na avaliação uma vez que 

não se pode assegurar a sua preservação para memória futura (Franklin & van 

Harmelen, 2007). Começam, por isso, a surgir projectos de integração de 

aplicações Web 2.0 em plataformas de gestão de conteúdos das IESs (Peña-

López, 2010a; Ebner, Schön, Taraghi, Drachsler, & Tsang, 2011; T. Anderson, 

2011). 

Com a facilidade de acesso, criação, reaproveitamento e publicação de 

conteúdos, outras preocupações surgem, tais como violação de direitos de 

autor e plágio, problemas para os quais as IESs se devem preparar para os 

evitar ou combater (P. Anderson, 2007; Armstrong & Franklin, 2008; Dalziel, 

2008; JISC, 2008a; NMC, 2008; D. G. Oblinger & Oblinger, 2005). 

A Web 2.0 e os seus serviços e aplicações bem como outras tecnologias 

emergentes farão parte do quotidiano das IESs no curto e médio prazo, tal 

como tem sido perspectivado por diversos estudos feitos ao longo dos últimos 

anos, considerando-as mesmo como tendências-chave no Ensino. A sua 

utilização deverá ser encarada pelas IESs como desafios críticos a serem 

ultrapassados num futuro próximo (Burgess & McCarthy, 2010; Johnson, 

Levine, & Smith, 2009; Johnson, Smith, Willis, Levine, & Haywood, 2010, 2011; 

NMC & Educause, 2007, 2008). 
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2.4. Ambientes pessoais de aprendizagem 

Os LMSs são vistos muitas vezes como o ponto de partida ou o elemento 

fundamental do ambiente de aprendizagem, seja ele E-Learning ou Blended-

Learning. São, na maior parte das vezes, uma reprodução online do ensino 

tradicional, continuando o processo focado no contexto da UC e centrado no 

professor, na medida em que este detém o seu controlo e define a forma e o 

ritmo adequado ao seu estilo de ensino. 

Estes sistemas são utlizados, hoje em dia, como suporte a diversas actividades 

pedagógicas, tais como disponibilização de conteúdos e ferramentas de 

comunicação. No entanto, a participação nessas actividades é feita em 

comunidades fechadas confinadas ao contexto de uma UC da plataforma 

(Santos, 2009). Mesmo utilizadores registados na mesma plataforma mas 

inscritos em UCs distintas estão impedidos de participar em actividades 

conjuntas. 

Esta perspectiva, embora válida do ponto de vista da gestão e controlo por 

parte da IES, está desfasada do modo como as pessoas aprendem hoje em 

dia.  

A aprendizagem é um processo de crescimento e desenvolvimento 

marcadamente partilhado e social (A. Dias et al., 2010). Por esse motivo, não 

pode ser encarada como algo que precisa ser gerido pela IES, na medida em 

que é multifacetada e caótica e, por isso, não é possível tratá-la com uma única 

ferramenta (o LMS) sem perder funcionalidade (Siemens, 2004). Deve ser 

considerada como um modo de construção de conhecimento influenciado pelo 

contexto em que decorre a aprendizagem, pelo ambiente envolvente e pelas 

pessoas com quem nos relacionamos e interagimos em novas estruturas e 

espaços de aprendizagem (Siemens, 2008). 

Houve uma mudança do modelo em que os estudantes consumiam a 

informação proveniente de canais como a biblioteca ou o LMS, para um outro 

onde os estudantes estabelecem ligações a partir de uma crescente matriz de 

recursos que eles próprios seleccionam e organizam em ambientes pessoais 

de aprendizagem (personal learning environments, PLE) (EDUCAUSE, 2009). 
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Foi em grande parte devido à dificuldade do indivíduo se organizar na rede que 

surge a necessidade dos PLEs (P. Simões, 2010) 

Neste contexto, os PLEs funcionam como uma extensão do modelo histórico 

da investigação individual e podem promover uma verdadeira aprendizagem, 

dando ênfase aos relacionamentos, integrando o seu feedback nas actividades 

e recursos de aprendizagem e juntando à aprendizagem formal aspectos de 

aprendizagem informal que têm um peso cada vez maior nos dias de hoje44 

(Corfield, Green, & Pearson, 2008; Cormier, 2010; Cross, 2006; Downes, 2010; 

EDUCAUSE, 2009; Martindale & Dowdy, 2009). 

Com os PLEs, o processo ensino-aprendizagem passa a centrar-se no 

estudante na medida em que é ele que faz a sua gestão tomando a seu cargo 

essa responsabilidade, facilitada pela utilização de novas tecnologias e criando 

condições para organizar a aprendizagem ao longo da sua vida, em linha com 

as mudanças idealizadas e em curso no ES (European Ministers of Education, 

1999; UNESCO, 1998). 

O interesse na utilização de PLEs no ES é potenciado por alguns factores: as 

limitações nos LMSs, as potencialidades das ferramentas web e os desafios 

colocados pela Web 2.0 na produção fácil de conteúdos e a consciência da 

necessidade da aprendizagem ao longo da vida (Casanova, Holmes, & Huet, 

2009). 

Não há unanimidade relativamente a uma definição de PLE e, menos ainda, 

quanto à sua composição. Por ser pessoal, cada indivíduo cria o seu PLE à sua 

maneira, focando a sua construção nas ferramentas, no modo de utilização 

e/ou na interacção com outras pessoas45. Por exemplo, o diagrama da Figura 6 

mostra a representação de um PLE focado no relacionamento com as pessoas. 

                                            

44
  A aprendizagem informal é toda aquela que é obtida fora dos canais oficiais (tais como, cursos, aulas, workshops), 

de modo não estruturado (por exemplo, participação em conferências, interacção com as pessoas, etc.) e que 
constitui cerca de 80% de toda a aprendizagem (T. Anderson, 2006; Cross, 2006; Hart, 2007). 

45  
Esta diversidade pode ser verificada através dos muitos exemplos de representação de um PLE disponíveis em A 
Collection of PLE diagrams (http://edtechpost.wikispaces.com/PLE+Diagrams), um wiki mantido por Scott Leslie ou 

fazendo uma pesquisa do Google Images com o critério “PLE diagrams” 

(http://images.google.com/images?q=ple+diagrams&biw=1280&bih=657).  

http://edtechpost.wikispaces.com/PLE+Diagrams
http://images.google.com/images?q=ple+diagrams&biw=1280&bih=657
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Figura 6 - Representação de um PLE com foco no relacionamento com as pessoas
46

 

O que parece ser consensual é a ideia de que o PLE não é uma aplicação de 

software mas, em vez disso, uma nova abordagem do uso de tecnologias para 

a aprendizagem (Attwell, 2007b; Fiedler & Väljataga, 2007; Scapin, 2009; 

Wilson et al., 2007). 

Segundo van Harmelen (2007), os PLEs são sistemas que ajudam os 

estudantes a controlar e gerir a sua própria aprendizagem. Devem 

permitir-lhes: 

 Definir os seus próprios objectivos de aprendizagem; 

 Gerir a sua aprendizagem em termos de conteúdos e processo; 

 Comunicar com outras pessoas no processo de aprendizagem. 

E, deste modo, alcançar os objectivos de aprendizagem (van Harmelen, 2007). 

Para tal, os PLEs são constituídos por um conjunto de tecnologias que 

possibilitam a agregação de ferramentas, muitas delas baseadas em Web 2.0 e 

software social, que utilizamos no dia-a-dia (Attwell, 2007b; Downes, 2007; 

Taraghi, Ebner, & Schaffert, 2009) através de uma interface de utilizador 

                                            

46
  Imagem de Joyce Seitzinger disponível em http://www.flickr.com/photos/catspyjamasnz/3118564555/in/set-

72157605723722792/.  

http://www.flickr.com/photos/catspyjamasnz/3118564555/in/set-72157605723722792/
http://www.flickr.com/photos/catspyjamasnz/3118564555/in/set-72157605723722792/
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adaptável individualmente que permita a gestão dessa aprendizagem ao longo 

da vida em todos os contextos e situações e a comunicação com colegas e 

professores (Müller, 2009). Descrevem como os estudantes sustentam o seu 

estudo (Wheeler, 2010b) através de aplicações, comunidades, referências e 

serviços que constituem a plataforma educacional individual que os 

aprendentes utilizam para dirigir a sua própria aprendizagem e perseguir 

objectivos educacionais (EDUCAUSE, 2009). 

Um dos objectivos da aprendizagem é a aquisição de competências que, para 

ser certificada, tem de ser sujeita a avaliação. Uma parte dessa avaliação é 

feita através da análise dos “produtos” criados durante o percurso académico, 

como sejam, trabalhos práticos, relatórios, apresentações, dissertações, etc., 

cada vez mais realizados e disponibilizados em formato digital. A sua 

organização em portefólios digitais ou e-portfolios constitui evidências do 

percurso percorrido e de competências adquiridas, para além de ser um meio 

eficaz de os preservar para memória futura (H. C Barrett, 2010).  

Um e-portfolio é uma colecção de objectos digitais (artefacts), criada e 

organizada online pelo estudante durante o seu percurso formativo, que 

combina vários formatos (áudio, vídeo, texto, imagens), articulando 

experiências, evolução, realizações e aprendizagem (H. Barrett, 2010; JISC, 

2008b). Para tal, o estudante tem de planear, sintetizar, partilhar, discutir, 

reflectir, dar, receber e responder a comentários. Pode ter, como objectivo 

principal, recolher conteúdos para a avaliação, para registar progressos e 

definir metas (Becta, 2007; JISC, 2008b).  

Assim, a construção de e-portfolios no processo de aprendizagem, poderá 

contribuir para (Jafari & Kaufman, 2006; JISC, 2008b): 

 Ajudar o estudante a melhorar a compreensão de si próprio e do 

currículo; 

 Envolver e motivar os estudantes, tanto individualmente como parte de 

uma comunidade de prática; 

 Criar condições para uma aprendizagem personalizada; 

 Desenvolver modelos de aprendizagem apropriados à era digital; 

 Promover a prática reflectiva. 
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Segundo Attwell (2007c), é possível distinguir três grandes abordagens na 

utilização de e-portfolios:  

 Ferramenta de avaliação, registando a produção e organização de 

conteúdos e a reflexão sobre trabalhos produzidos no âmbito das UC, 

documentando, deste modo, a evolução da aprendizagem; 

 Ferramenta para planeamento de desenvolvimento profissional ou de 

carreira, organizando os conteúdos em função das áreas de formação e 

da experiência adquirida; 

 Ferramenta de aprendizagem activa, incorporando resultados da 

investigação feita ao longo do percurso formativo. 

Para Lorenzo & Ittelson (2005), quando se descrevem as diversas utilizações 

dos e-portfolios, emergem três categorias de e-portfolios - de estudantes, de 

professores e institucionais – que têm seis funções principais: 

 Planear programas educacionais; 

 Documentar conhecimento, competências, capacidades e 

aprendizagem; 

 Registar progressos; 

 Encontrar um emprego; 

 Avaliar um curso; 

 Controlar e avaliar desempenho. 

E e-portfolios de qualquer uma destas três categorias assumem a sua 

importância na aprendizagem ao longo da vida, de diversas formas (F. A. Costa 

& Laranjeiro, 2008), nos diversos ciclos de formação, no Ensino Básico (Alves, 

2007), Secundário (Beetham, 2006; Cruz, 2009) ou Superior (I. Martins, 

Correia, & Soeiro, 2008; Tavares, 2008) e em diversos contextos de formação 

(Australian Flexible Learning Framework, 2009a, 2009b, 2009c, 2009d, 2009e; 

Malita, 2009). 

Se considerarmos que um e-portfolio comporta conteúdos para efeitos de 

reflexão, de avaliação ou autopromoção, integrá-lo no PLE permite 

enriquece-lo pois constitui um repositório mais amplo que inclui, também, 

hiperligações e comentários para esses propósitos, para além de serviços que 
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o estudante subscreva como sejam o LMS ou serviços Web 2.0 externos como 

partilha de fotos ou referências (social bookmarking) (Lubensky, 2006; 

Wheeler, 2009) (cf. Figura 7). 

 

Figura 7 - E-Portfolio integrado no PLE (Wheeler, 2009) 

O e-portfolio poderá ser encarado como um dos componentes do PLE na 

medida em que é constituído por “resultados” da aprendizagem e, por isso, 

estar intimamente ligado a ela. 

O PLE, com o e-portfolio incluído, permite aos estudantes construir uma 

colecção estruturada de seus conhecimentos, habilidades e competências 

(JISC, 2008b), acompanhar o desenvolvimento do seu pensamento e da 

aprendizagem ao longo do tempo e mostrar essas competências para a IES e 

para os potenciais empregadores, proporcionando recursos digitais relevantes 

para o seu próprio estudo (informações personalizadas) e hiperligações para 

outros estudantes (de colaboração e feedback) (Malita, 2009) (cf. Figura 8). 

Constitui, por isso, uma ferramenta importante na aprendizagem do estudante. 

Os PLEs permitem que os estudantes tenham os seus próprios espaços sob o 

seu próprio controlo para desenvolver e partilhar as suas ideias. Além disso, os 

PLEs podem fornecer uma visão mais abrangente dos ambientes de 

aprendizagem, reunindo fontes e contextos de aprendizagem até então 
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separados. Os estudantes aprendem, assim, a assumir a responsabilidade da 

sua própria aprendizagem (Attwell, 2007b). 

 

Figura 8 - As funções do PLE na aprendizagem (Wheeler, 2009) 

A utilização de plataformas alojadas na Web coloca dificuldades de gestão do 

processo ensino-aprendizagem, sobretudo na avaliação (Franklin & van 

Harmelen, 2007; Sankey & Huijser, 2009): 

 O serviço pode ser interrompido em qualquer altura (possivelmente sem 

aviso prévio) originando a perda dos conteúdos publicados que não 

foram objecto de cópias de segurança por impossibilidade ou dificuldade 

em os realizar; 

 O serviço anteriormente gratuito pode passar a ser cobrado; 

 Reduzido acesso por parte do docente; 

 Possibilidade de dispersão dos conteúdos. 

Transportar os PLEs para a infra-estrutura das IESs e, consequentemente para 

o seu controlo, permitiria contornar estas dificuldades.  
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Mas há dúvidas e alguma controvérsia sobre o papel interventivo das IESs na 

construção destes espaços47 (A. Dias et al., 2010; Sclater, 2008).  

Os que são contra a “institucionalização” dos PLEs argumentam que o controlo 

por parte da IES limita a liberdade do estudante na escolha das ferramentas e, 

consequentemente, a sua área de acção, para além de se correr o risco da IES 

controlar os conteúdos do PLE criados pelo estudante, podendo haver 

questões sensíveis de privacidade, ao mesmo tempo que o obriga a ficar 

“agarrado” à instituição, pondo em causa o desenvolvimento futuro do PLE 

(Peña-López & Adell, 2010; Smithers, 2010a, 2010b).  

Os que são favoráveis aos “PLEs suportados pelas IESs” sustentam que a IES, 

no seu papel educativo, deve divulgar os conceitos e colocar, à disposição dos 

estudantes, a tecnologia e as ferramentas necessárias para o desenvolvimento 

dos seus PLEs, potenciando assim a sua criação e utilização, ficando o 

estudante com liberdade para as utilizar ou recorrer a outras que entender mais 

convenientes (Peña-López, 2010b; Wheeler, 2010c, 2010d). A questão da 

“instrumentalização” por parte da IES não se coloca. À IES caberá dar suporte 

e assegurar condições para a preservação dos conteúdos, tornando-os válidos 

para a avaliação, enquanto para o estudante ficará a tarefa de gerir o seu 

espaço. A gestão do PLE é pessoal e sem ingerência da instituição. No futuro e 

se assim o entender, o estudante poderá exportar os conteúdos do seu PLE 

num formato standard48 e importá-lo noutras plataformas que o suportam, 

mantendo assim condições de o desenvolver ao longo da sua vida. Em 

Portugal, não se conhecem plataformas de PLEs ou e-portfolios suportadas por 

IESs (Babo et al., 2011). Para além deste doutoramento, começam a surgir 

alguns projectos nesse sentido (Santos, 2010).  

Suportados ou não pelas IESs, o sucesso dos PLEs dependem de (Lubensky, 

2006): 

                                            

47
  Uma interessante discussão sobre as questões relacionadas com a utilização de LMSs e de PLE em processos de 

aprendizagem online teve lugar no Facebook como preparação do “Simpósio 2.0 - LMSs e PLEs: Fusão ou 
Choque!” que decorreu durante a conferência TICEDUCA 19 e 20 de Novembro de 2010 em Lisboa. A discussão 

está disponível para os utilizadores do Facebook em http://www.facebook.com/#!/pages/LMS-vs-PLE-Fusao-ou-

choque/155052861180144.  

48
  Um dos formatos de conteúdos standard para interoperabilidade entre plataformas de e-portfolios é o LEAP2A 

(JISC-CETIS, 2009, 2010; Leach, 2009; Ravet, 2009; Southampton Solent University, 2010), suportado pelos 
principais LMSs e sistemas de eportfolios (Ricardo Queirós, Oliveira, Leal, et al., 2011). 

http://www.facebook.com/#!/pages/LMS-vs-PLE-Fusao-ou-choque/155052861180144
http://www.facebook.com/#!/pages/LMS-vs-PLE-Fusao-ou-choque/155052861180144
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 Facilidade com que possam ser implementados e utilizados pelos 

estudantes; 

 Interoperabilidade que assegure o suporte do PLE à aprendizagem ao 

longo da vida; 

 Confiança que os estudantes e as instituições tenham neles. 

A sua integração com o LMS contribuirá para uma melhor articulação entre as 

aprendizagens formal e informal. 

2.5. Aplicações para criação de PLEs, e-portfolios e redes 

sociais 

Os conceitos e contextos de utilização referidos nas secções anteriores 

apresentam potencialidades e colocam desafios, quer a estudantes e 

professores, quer às IESs. 

Interessava, por isso, avaliar o estado da arte das aplicações disponíveis com 

potencial para os pôr em prática. 

Nesse sentido, foi desenvolvido um estudo comparativo de diversas aplicações 

que não fossem meras ferramentas, mas que oferecessem um conjunto 

alargado de funcionalidades49.  

A análise incidiu sobre diversos aspectos tais como características sociais e 

educativas, instalação, integração com LMS Moodle e infra-estrutura de rede, 

para além de outras características diversas.  

O estudo está materializado nas quatro tabelas que a seguir se apresentam 

nas quais o símbolo “?” indica que não foi encontrada informação 

correspondente à característica ou funcionalidade em análise.   

                                            

49
  O estudo, inspirado pela tabela de categorias de ferramentas de e-portfolios criada por Helen Barrett (2008), foi 

baseado na análise da informação disponível nos sítios web dos produtos e na experiência de utilização de algumas 
das aplicações. O levantamento da informação contou também com a colaboração de Fábio Jesus no âmbito do 

seu Estágio Profissional na LCTDI orientado pelo investigador. 
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A Tabela 3 analisa as características sociais e educativas das aplicações 

investigadas, tendo em atenção a existência de funcionalidades específicas 

observadas segundo os seguintes critérios: 

 PLE – selecção, agregação e organização de fontes de informação, 

conteúdos e ferramentas num ambiente que permita o acesso fácil, a 

partilha e a interacção com outras pessoas sem precisar de usar 

diferentes aplicações; 

 E-Portfolio – armazenamento e organização de conteúdos e 

documentos próprios, de formatos diversificados, produzidos no âmbito 

da actividade académica; possibilidade de associar a esses conteúdos 

notas e comentários; 

 CV – criação do curriculum vitae com campos específicos para incluir a 

informação necessária, que permita a preparação da entrada no 

mercado de trabalho; possibilidade de documentar eventos registados 

no CV com conteúdos criados no âmbito da actividade académica; 

 Redes Sociais – definição de um perfil pessoal, interacção e partilha de 

conteúdos com outras pessoas, registo e recomendação de amigos; 

 Grupos – criação de grupos de utilizadores para um fim específico, 

permitindo a interacção entre os membros no ambiente da aplicação, 

trocando mensagens ou ficheiros e facilitando o trabalho colaborativo. 

Da análise realizada com este conjunto de critérios, apenas o Mahara e o 

eFolioMinnesota possuem funcionalidades para responder afirmativamente a 

todos os critérios considerados, embora esta última aplicação o faça com 

limitações num dos critérios (PLE). Das restantes aplicações, o Elgg apenas 

não suporta um dos critérios (CV). 

  



Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e  
Aplicações Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior 

 
68 

Tabela 3 - Aplicações disponíveis: características sociais e educativas 

CARACTERÍSTICAS SOCIAIS E EDUCATIVAS 

Aplicação PLE E-Portfolio CV Redes Sociais Grupos 

Google Apps
50

 
http://www.google.co

m/apps  

Ferramenta 
agregadora de 

conteúdos através 
da utilização do 

iGoogle 

O Google Docs e 
o Google Pages 

permitem a 
criação de e-

portfolios 

N N
51

 

Google 
Groups. 

Interacção 
entre os 

membros que 
partilham um 
documento 
no Google 

Docs 

NetVibes 
http://www.netvibes.

com/pt  

Ferramenta 
agregadora de 

conteúdos  
N  N N N 

Ning 
http://www.ning.com  

Com limitações na 
facilidade de 

utilização 
N N S S 

Wikispaces 
http://www.wikispace

s.com  

Através da criação 
de páginas 

específicas para 
agregação de 

conteúdos 

N N  N 

N 
Embora 
permita 
trabalho 

colaborativo 
entre os 
membros 

eFolioMinnesota 
http://www.efoliomin

nesota.com  
Com limitações S S 

Permite criar 
utilizadores e 
grupos que 
podem ser 

migrados do 
Moodle. Permite 
comentários e 

envio de 
mensagens 

S 

Desire2Learn 
E-Portfolio 

http://www.desire2le
arn.com/ePortfolio/hi

ghered  

N S N 

Permite criar 
utilizadores e 

grupos, adicionar 
vários serviços 

web 2.0, tagging e 
partilha 

N  

Desire2Learn 
LMS 

http://www.desire2le
arn.com/learningenvi

ronment/highered  

N N N 

Permite criar 
utilizadores e 

grupos, blogues e 
fóruns de 

discussão, fazer 
comentários e 

enviar de 
mensagens 

N 
Embora 
permita 
trabalho 

colaborativo 
entre os 
membros 

 

                                            

50
  As Google Apps (versão gratuita) incluem correio electrónico (Gmail), ferramentas de escritório (Google Docs com 

documentos, apresentações, folhas de cálculo, formulários, desenho), criação de sítios web (Google Sites) e 
calendário (Google Calendar), para além do acesso aos restantes serviços de qualquer conta Google: iGoogle, 

Google Reader, Blogger, Picasa Web Albums, etc. A versão para Educação adiciona maior espaço para correio 
electrónico, aplicações adicionais (Video, Groups), integração com a infra-estrutura e segurança da IES e a 
possibilidade de utilização de APIs para desenvolvimento de aplicações (informação disponível em 

http://www.google.com/apps/intl/en/index.html).    

51
  A nova rede social da Google, a Google+, ainda em versão beta de acesso restrito, não oferece, por agora, 

integração generalizada com as Google Apps (apenas com o Picasa). Por esse, motivo se considerou como 

funcionalidade não existente nas Google Apps. 

http://www.google.com/apps
http://www.google.com/apps
http://www.netvibes.com/pt
http://www.netvibes.com/pt
http://www.ning.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.google.com/apps/intl/en/index.html
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Tabela 3 - Aplicações disponíveis: características sociais e educativas (cont.) 

CARACTERÍSTICAS SOCIAIS E EDUCATIVAS (cont.) 

Aplicação PLE E-Portfolio CV Redes Sociais Grupos 

FolioTek 
http://www.foliotek.c

om  
Com limitações S N 

Permite criar 
apenas perfis e 

grupos de 
utilizadores 

N 

PebblePad 
http://www.pebblepa

d.co.uk  
N S S 

Permite a criação 
de perfis e grupos 

de utilizadores. 
Funções Meetings 

e Experiences 
potenciam a 

interacção social 

N 

Drupal 
http://drupal.org  

Através da criação 
de páginas 

específicas para 
agregação de 

conteúdos 

N  N 

Possibilita a 
criação de 

utilizadores, 
grupos públicos 
ou privados de 

trabalho (Organic 
Groups Module) e 

permite a 
comunicação com 

o Facebook 
através do módulo 

Facebook 
Connect  

Através de 
Organics 

Group 
Module 

Elgg 
http://www.elgg.org  

S S N 

Permite a criação 
de utilizadores, 

grupos de 
utilizadores, 

comunidades, que 
interagem entre si, 

através de chat, 
fóruns, wikis e 

blogues 

S 

Mahara 
http://mahara.org  

S S S 

Existe 
possibilidade de 

convidar amigos e 
formar grupos e 
comunidades 

Permite criar 
ambiente 

com fóruns, 
vistas e 

partilha de 
ficheiros 

Plone 
http://plone.org  

Através da criação 
de páginas 

específicas para 
agregação de 

conteúdos 

N N 

Permite criar 
perfis e grupos de 

utilizadores, e 
possui vários add-

ons, de 
comentários, 

"likes", etc., que 
potenciam a 

interacção social 

N 

Moofolio 
http://www.k12opens
ource.org/spdc/moof

olio/moofolio.html  

Com limitações S N 

Permite criar 
utilizadores e 

grupos de 
utilizadores, pelo 
que estes podem 
ser migrados de e 

para o Moodle 

N 

 

http://www.foliotek.com/
http://www.foliotek.com/
http://www.pebblepad.co.uk/
http://www.pebblepad.co.uk/
http://drupal.org/
http://www.elgg.org/
http://mahara.org/
http://plone.org/
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
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A Tabela 4 analisa os aspectos relacionados com a instalação segundo os 

seguintes critérios: 

 Tipo de instalação – condições de instalação para utilização da 

aplicação: “servidor requerido” indica a necessidade de instalação numa 

máquina própria; “serviço hospedado” designa os casos em que a 

gestão total fica a cargo da entidade utilizadora do serviço, mas a 

aplicação está instalada em servidores da entidade fornecedora; 

“aplicação web” assinala os casos em que a aplicação é utilizada 

através de um sítio web tal como é disponibilizada pelo fornecedor do 

serviço; 

 Tipo de licença – “open source” ou “proprietário”; 

 Custo – funcionalidades que são gratuitas e as que estão sujeitas a 

pagamento; 

 Idioma (PT) – disponibilidade da interface da aplicação na língua 

portuguesa. 

Tabela 4 - Aplicações disponíveis: instalação 

INSTALAÇÃO 

Aplicação Tipo de Instalação Tipo de Licença Custo Idioma (PT) 

Google Apps 
http://www.google.com

/apps  
Aplicação web Open Source 

Google Apps for 
Education gratuíto, 
Outras versões são 
pagas bem como 

serviços adicionais 

S 

NetVibes 
http://www.netvibes.co

m/pt  
Aplicação web Open Source 

Serviços NetVibes 
Business e Netvibes 

VIP pagos 
S 

Ning 
http://www.ning.com  

Aplicação web Proprietário 

Pacote Mini (para 
grupos pequenos), 

Pacote Plus 
(Recursos 

Avançados) e o 
Pacote Pro (Criada 
para crescer) com 
tarifas mensais ou 

anuais 

PT/Br 

Wikispaces 
http://www.wikispaces.

com  
Aplicação web Open Source 

Para utilizadores 
individuais e 

grupos, o pacote 
Básico é gratuíto, o 
Plus e o Super são 

pagos. 
Organizações 

pagam por cada 
100 utilizadores 

N 

 

http://www.google.com/apps
http://www.google.com/apps
http://www.netvibes.com/pt
http://www.netvibes.com/pt
http://www.ning.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.wikispaces.com/
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Tabela 4 - Aplicações disponíveis: instalação (cont.) 

INSTALAÇÃO (cont.) 

Aplicação Tipo de Instalação Tipo de Licença Custo Idioma (PT) 

eFolioMinnesota 
http://www.efoliominne

sota.com  
Aplicação web Open Source 

Conta individual 
gratuita, portefólio 

de estudante, 
professor ou 

investigador apenas 
para residentes do 

estado de 
Minnesota, paga 
para os restantes 

interessados 

N 

Desire2Learn 
E-Portfolio 

http://www.desire2lear
n.com/ePortfolio/highe

red  

Serviço hospedado Proprietário 
O preço é calculado 
mediante contacto 
com a empresa.  

N 

Desire2Learn 
LMS 

http://www.desire2lear
n.com/learningenviron

ment/highered  

Serviço hospedado Proprietário 
O preço é calculado 
mediante contacto 
com a empresa. 

N 

FolioTek 
http://www.foliotek.co

m  
Serviço hospedado Proprietário 

O preço é calculado 
mediante contacto 
com a empresa. A 

última tabela 
publicada na 

Internet, data de 
2004 

N 

PebblePad 
http://www.pebblepad.

co.uk  
Serviço hospedado Proprietário 

  Preços variáveis 
por conta individual 

e para 
comunidades 

académicas tendo 
em conta o número 

de utilizadores a 
cobrir. Para mais 

informações 
contactar a 
empresa. 

N  

Drupal 
http://drupal.org  

Servidor requerido Open Source N 

Está 
disponível, 

para 
download, no 

sítio web 
oficial da 

ferramenta, a 
tradução para 

Português 

Elgg 
http://www.elgg.org  

Servidor requerido 
ou  

Serviço hospedado 

Open Source 
(servidor) 

Apenas para o 
serviço hospedado 

Existe um 
plugin de 

tradução da 
ferramenta 

para 
Português 

Mahara 
http://mahara.org  

Servidor requerido Open Source N N 

Plone 
http://plone.org  

Servidor requerido Open Source N S 

Moofolio 
http://www.k12openso
urce.org/spdc/moofolio

/moofolio.html  

Servidor requerido Open Source N S 

http://www.efoliominnesota.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.foliotek.com/
http://www.foliotek.com/
http://www.pebblepad.co.uk/
http://www.pebblepad.co.uk/
http://drupal.org/
http://www.elgg.org/
http://mahara.org/
http://plone.org/
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
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As aplicações que permitem implementações de soluções em servidor próprio, 

não ficando, por isso, a entidade utilizadora dependente de terceiros, são 

Drupal, Elgg, Mahara, Plone e Moofolio. Para além desta solução, o Elgg 

disponibiliza também serviço hospedado o que pode constituir uma via 

interessante, permitindo começar com uma solução com menor exigência de 

recursos (embora com custo) e migrar depois para uma solução em servidor 

próprio que implica uma maior gestão. 

A Tabela 5 analisa os aspectos relacionados com a integração com o LMS 

Moodle e a infra-estrutura de rede da IES, segundo os seguintes critérios: 

Integração com o LMS Moodle 

 Single Sign On (SSO) – configuração que permite fazer login apenas 

num dos sistemas ficando também a autenticação reconhecida no outro; 

permite “comutar” a utilização entre ambas as aplicações sem 

necessidade de efectuar novo login; 

 Fluxo de informação Moodle  Aplicação – exportação de conteúdos 

do Moodle para a aplicação (aplicação a funcionar como e-portfolio); 

 Fluxo de informação Aplicação  Moodle – importação de conteúdos 

no Moodle a partir da aplicação (aplicação a funcionar como repositório). 

Integração com a infra-estrutura de rede da IES 

 Protocolo LDAP52 – possibilidade de usar na aplicação as mesmas 

credenciais de autenticação (login e password) dos outros serviços 

disponibilizados na rede da IES, credenciais que são validadas num 

directório central de recursos mantido num servidor da rede 

especificamente dedicado a essa tarefa.  

  

                                            

52
  LDAP - Lightweight Directory Access Protocol é usado como protocolo de autenticação por diversos serviços na 

Internet e nas organizações, presentemente quer a ESEIG, quer a comunidade.eu.ipp.pt, comunidade online para 

todo o universo IPP, recorrem a este serviço para autenticar os seus utilizadores. 
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Tabela 5 - Aplicações disponíveis: integração com LMS Moodle e infra-estrutura de rede 

INTEGRAÇÃO COM O LMS MOODLE E INFRA-ESTRUTURA DE REDE 

Aplicação 

Integração com o Moodle 

Protocolo 
LDAP Single Sign On 

(SSO) 

Fluxo de informação 

Moodle  Aplicação Aplicação  Moodle 

Google Apps 
http://www.google.com/

apps  

Configuração difícil, 
Utilização do Moodle-

GoogleApps 
Integration versão 

1.0. 

O Google Docs 
funciona como 

e-portfolio (apenas 
com Moodle 2.0)  

O Google Docs 
funciona como 

repositório (apenas 
com Moodle 2.0)  

N 

NetVibes 
http://www.netvibes.co

m/pt  
N ? 

Existem vários 
widgets que 

possibilitam a 
disponibilização de 

listas de UC e 
alguns comentários 
contidos no Moodle 

N 

Ning 
http://www.ning.com  

N  N N N 

Wikispaces 
http://www.wikispaces.

com  

Através de plugins de 
terceiros 

É possível aceder e 
apresentar 
conteúdos 

disponibilizados no 
Moodle 

N S 

eFolioMinnesota 
http://www.efoliominne

sota.com  
?  S N S 

Desire2Learn 
E-Portfolio 

http://www.desire2lear
n.com/ePortfolio/higher

ed  

Através da introdução 
de uma nova interface 

de programação 
(API

53
) SSO na sua 

versão actual (9.x) 

? ? S 

Desire2Learn 
LMS 

http://www.desire2lear
n.com/learningenviron

ment/highered  

N 

Estão a ser 
desenvolvidos 

plugins de 
exportação de 

quizzes do D2L 
para o Moodle 

Estão a ser 
desenvolvidos 

plugins de 
importação de 

informações como 
UCs 

S 

FolioTek 
http://www.foliotek.com  

? 

O FolioTek permite, 
através do serviço 
eduDataCenter, 

partilhar dados em 
batch-file mode 

O eduDataCenter 
possibilita, ainda, a 
sincronização em 
"tempo real" com 

sistemas dos 
utilizadores, usando 
XML Web services 

S 

PebblePad 
http://www.pebblepad.c

o.uk  

Através do Pebblepad 
Moodle Block 

Blogues, fóruns e 
outros recursos 

podem ser 
exportados ou 

enviados para a 
conta do PebblePad 

O PebblePad 
funciona como 

e-portfolio 
S 

                                            

53
  API, de Application Programming Interface (ou Interface de Programação de Aplicações) é um conjunto de rotinas e 

padrões estabelecidos por um software para a utilização das suas funcionalidades por programas aplicativos que 
não querem envolver-se em detalhes da implementação do software, mas apenas usar seus serviços («API», sem 

data) 

http://www.google.com/apps
http://www.google.com/apps
http://www.netvibes.com/pt
http://www.netvibes.com/pt
http://www.ning.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.foliotek.com/
http://www.pebblepad.co.uk/
http://www.pebblepad.co.uk/
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Tabela 5 - Aplicações disponíveis: integração com LMS Moodle e infra-estrutura de rede (cont.) 

INTEGRAÇÃO COM O LMS MOODLE E INFRA-ESTRUTURA DE REDE (cont.) 

Aplicação 

Integração com o Moodle 

Protocolo 
LDAP Single Sign On 

(SSO) 

Fluxo de informação 

Moodle  Aplicação Aplicação  Moodle 

Drupal 
http://drupal.org  

Através da 
configuração de uma 

block Moodle no 
Drupal e da 
instalação/ 

configuração do 
módulo LDAP 

Através de plugins 
de terceiros 

N S 

Elgg 
http://www.elgg.org  

Configuração do 
Moodle-ELGG 

integration block e da 
instalação de um 

patch disponível em 
Moodle.org 

Existe a 
possibilidade de 

aceder a ficheiros e 
utilizar RSS

54
 feeds 

de comentários 
disponíveis nos 

fóruns do Moodle 

? S 

Mahara 
http://mahara.org  

S 

Podem ser 
disponibilizadas no 
Mahara entradas 

nos fóruns do 
Moodle, trabalhos e 

até comentários 

Através de plugin 
de terceiros 

disponível apenas 
para a versão 1.9 

do Moodle 

S 

Plone 
http://plone.org  

Existem alguns 
utilizadores que 
através de um 

programa chamado 
"Access Manager" 

conseguem efectuar 
SSO 

Publicação de 
informações das 

UCs, contribuições 
nos fóruns e alguns 

ficheiros 

N S 

Moofolio 
http://www.k12openso
urce.org/spdc/moofolio

/moofolio.html  

? 

É possível aceder e 
apresentar 
conteúdos 

disponibilizados no 
Moodle 

N S 

 

Atendendo aos dados apresentados, apenas o Mahara e o PebblePad 

respondem afirmativamente a todos os critérios considerados. Das restantes 

aplicações, as Google Apps apenas não suportam um dos critérios (Protocolo 

LDAP). 

Por fim, a Tabela 6 apresenta algumas características diversas organizadas em 

três categorias: aprendizagem ao longo da vida, Web 2.0 e outras 

funcionalidades. 

                                            

54
  RSS Really Simple Syndication (RSS Advisory Board em http://www.rssboard.org, EDUCAUSE, 2007). 

http://drupal.org/
http://www.elgg.org/
http://mahara.org/
http://plone.org/
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.rssboard.org/


Capítulo 2. Contextualização 
 

 
75 

Tabela 6 - Aplicações disponíveis: características diversas 

CARACTERÍSTICAS DIVERSAS 

Aplicação 
Aprendizagem ao 

longo da vida 
Web 2.0 Outras funcionalidades 

Google Apps 
http://www.google.com/

apps  

Conjunto de ferramentas 
gratuitas, integráveis e 
fáceis de utilizar que 

permitem a organização, 
consulta e 

disponibilização de 
conteúdos, essenciais 

para o processo de 
aprendizagem contínuo 

Blogues (Blogger), wikis e 
páginas de Internet 

(Google Sites), Vídeos 
(Google Video), 

documentos (Google 
Docs) e até serve de 
mapa (Google Maps) 

Chat (Google Talk), 
deixar Notas na Web 
(Google Notebook) e 

reunir todas estas 
aplicações num portal 

(iGoogle) 

NetVibes 
http://www.netvibes.co

m/pt  

Permite a organização 
fácil e intuitiva do 

conhecimento.  

Permite a agregação e 
partilha de recursos 

digitais, social 
bookmarking e utilização 

de RSS Feeds.  

Disponibiliza vários 
Widgets e utiliza 

SmartTags e SmartFilters 

Ning 
http://www.ning.com  

Desenvolvimento ao 
longo do tempo e a 

construção de 
comunidades de prática 

Blogue pessoal na página 
de perfil e páginas web. 

Permite partilha de vídeos 
e imagens, integração 

social (Facebook, Twitter, 
Youtube, etc.), possuí 
extensões de serviços 
portáteis, RSS Feeds, 

fóruns e a organização de 
eventos. 

Pode ser activada a 
opção de chat 

Wikispaces 
http://www.wikispaces.c

om  

Desenvolvimento ao 
longo do tempo e a 

construção de 
comunidades de prática 

Os wikis resultantes da 
utilização desta 

ferramenta são exemplo 
desta nova web (2.0), e 
podem ser embebidas 

algumas aplicações web 
2.0. 

Permite alteração da 
estrutura HTML e CSS, 
possibilita criação de 

wikis ilimitados  

eFolioMinnesota 
http://www.efoliominnes

ota.com  

Construção do e-portfolio 
ao longo do tempo 

Permite a partilha de 
vídeos e fotos, a 

interacção social e claro, 
a criação dos e-portfolios 

Atribui URL individual 
para cada utilizador, 
permite a criação de 

"vistas" e a inserção dos 
mais variados recursos 

Desire2Learn 
E-Portfolio 

http://www.desire2learn

.com/ePortfolio/highere
d  

 Possibilita o acesso 
temporal "ilimitado", a 

colaboração, construção 
e extensão do PLE de 

cada utilizador 

Permite a partilha de 
recursos digitais, 

interacção social e claro, 
o e-portfolio. Possibilita 

integração de vários 
serviços web 2.0  

Inovador sistema de 
Avaliação e Feedback, 
possibilita a criação e 
utilização de vários 
templates, permite 

exportação do 
E-Portefólio em formato 
standard e possuí um 

bom sistema de gestão 
de ficheiros 

Desire2Learn 
LMS 

http://www.desire2learn

.com/learningenvironm
ent/highered  

Limitado 

Permite a criação de 
blogues, fóruns de 

discussão, interacção 
entre estudantes e 

professores, partilha de 
ficheiros áudio e vídeo, 
bem como a integração 

com o Desire2Learn 
E-Portfolio 

Activação de chat 
mediante pagamento de 

quantia extra 

FolioTek 
http://www.foliotek.com  

Construção do e-portfolio 
ao longo do tempo 

Webfolios, utiliza XML 
Web services para 

contacto com sistemas de 
informação e possibilita o 
acesso a aplicações 2.0 

Dados são armazenados 
no eduDataCenter, 

plataforma flexível, de 
troca de informações 

(batch-file mode  

http://www.google.com/apps
http://www.google.com/apps
http://www.netvibes.com/pt
http://www.netvibes.com/pt
http://www.ning.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.wikispaces.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.efoliominnesota.com/
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/ePortfolio/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.desire2learn.com/learningenvironment/highered
http://www.foliotek.com/
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Tabela 6 - Aplicações disponíveis: características diversas (cont.) 

CARACTERÍSTICAS DIVERSAS (cont.) 

Aplicação 
Aprendizagem ao 

longo da vida 
Web 2.0 Outras funcionalidades 

PebblePad 
http://www.pebblepad.c

o.uk  

Construção do e-portfolio 
ao longo do tempo 

Webfolios, blogues e 
fórums. Possuí, ainda, 

aplicações para 
dispositivos móveis 

SmartTags, aplicações 
para PDA

55
, iPhone e 

dispositivos móveis em 
geral, boa capacidade de 
upload e vários add-ons 

Drupal 
http://drupal.org  

Limitado 

Sitios web, aplicações 
web através de módulos, 

microblogues e interacção 
com outras aplicações 

web 2.0 através da 
instalação dos referidos 
módulos (ex. Gmaps-

Location Module) 

Podcasting e RSS Feeds 

Elgg 
http://www.elgg.org  

 Permite definir 
comunidades de prática, 
compatível com a maioria 
dos formatos de ficheiros. 

Webloging, wikis e 
páginas web e, claro está, 

redes sociais. Permite, 
ainda, social bookmarking  

RSS Feeds, podcasting, 
SmartTags e, em caso de 

activação, chat 

Mahara 
http://mahara.org  

Permite a criação de 
comunidades de prática. 

Possibilidade de 
exportação do ambiente e 
posterior importação em 

sistemas compatíveis 

Blogues, Fóruns de 
discussão, envio de 

comentários e 
mensagens privadas e 

ainda permite a utilização 
de RSS Feeds 

Exportação em formato 
HTML que permite criar 
um sítio web navegável, 
exportação no standard 

Leap2A 

Plone 
http://plone.org  

Limitado 

Sítios web, add-ons que 
permitem webloging, 

interação com as redes 
sociais (ex. Facebook) e 

social bookmarking 

Novas capacidades de 
indexação e procura, 

permite ajuda e suporte 
através de chat e nesta 

nova versão (4), 
apresenta possibilidade 

de estruturação e 
organização de 

elementos em "vistas" 
semelhante ao que 

acontece no Mahara 

Moofolio 
http://www.k12opensou
rce.org/spdc/moofolio/

moofolio.html  

Construção do e-portfolio 
ao longo do tempo 

Permite a disponibilização 
de todo o tipo de ficheiros 
de aúdio e vídeo, e uma 

espécie de página  
(mini-sítio web) 

Permite a criação de sub-
portefólios ("vistas"), 

personalização do layout, 
upload de qualquer tipo 

de ficheiro e garante uma 
página extra ("Express 

Yourself") 

Neste estudo, foram analisadas 14 aplicações com a distribuição segundo o 

tipo de instalação apresentada na Tabela 7. 

Tabela 7 - Número de aplicações analisadas por tipo de instalação 

Tipo de instalação Qtd. 

Aplicações web 5 

Serviço hospedado 5 

Servidor requerido 5 

                                            

55
 PDA – Personal Digital Assistant (Assistente pessoal digital ou organizador pessoal digital) 

http://www.pebblepad.co.uk/
http://www.pebblepad.co.uk/
http://drupal.org/
http://www.elgg.org/
http://mahara.org/
http://plone.org/
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
http://www.k12opensource.org/spdc/moofolio/moofolio.html
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A soma das quantidades da tabela anterior excede em uma unidade o número 

de aplicações analisadas em virtude de uma delas (Elgg) fornecer soluções 

para serviço hospedado e servidor requerido. 

As aplicações que suportam soluções através de aplicação web (Google Apps, 

Netvibes, Ning, Wikispaces, eFolioMinnesota) ou serviço hospedado 

(Desire2Learn E-Portfolio, Desire2Learn LMS, FolioTek, PebblePad, Elgg 

hospedado) não respondem às dificuldades evidenciadas na secção anterior de 

preservação futura dos conteúdos publicados, na medida em que os conteúdos 

criados através dessas aplicações estão alojados em servidores fora do 

controlo dos utilizadores ou das entidades a que eles pertencem. 

As restantes cinco aplicações (Drupal, Elgg servidor, Mahara, Plone, Moofolio) 

permitem implementar soluções em servidores pertencentes à entidade 

utilizadora. Duas delas – Drupal e Plone – são aplicações destinadas ao 

desenvolvimento de sistemas de gestão de conteúdos genéricos pelo que não 

possuem funcionalidades específicas para o desenvolvimento de soluções para 

criação de PLEs, e-portfolios e redes sociais. 

Para desenvolver este tipo de soluções, este estudo aponta como sendo Elgg, 

Mahara e Moofolio as aplicações que melhores condições oferecem para a sua 

criação e integração com o LMS Moodle, embora a última dessas aplicações 

possua limitações na criação de PLEs. 

2.6. Considerações finais 

O ES está e viver uma época de mudança procurando resposta a diversos 

desafios. 

Por um lado, as recomendações da UNESCO e as directivas do Processo de 

Bolonha, visando um ensino baseado na aquisição de competências, centrado 

no estudante, fomentado pela utilização de novas tecnologias e criando 

condições para uma maior mobilidade, empregabilidade e aprendizagem ao 

longo da vida. 

Por outro, a explosão da Web 2.0 e a sua utilização no Ensino, potenciadas por 

uma geração de novos estudantes habituados a lidar com as tecnologias num 
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processo facilitado pelo acesso generalizado à Internet de banda larga a 

preços convidativos e disponível em múltiplos dispositivos. 

Intensificou-se, por isso, a aplicação do LMS nas IESs e os estudantes já não 

dispensam a sua utilização. 

Nota-se, também, uma penetração da Web 2.0 no ES em Portugal, incentivada 

por diversos estudos que identificam benefícios da utilização da Web 2.0 nas 

actividades lectivas, e implementada através de experiências realizadas por 

docentes, a título individual, no âmbito das UCs que leccionam. Recorrem a 

ferramentas diversas que permitem a criação e publicação fácil de conteúdos, 

mas alojados em servidores públicos. Este procedimento acarreta 

inconvenientes na utilização destes conteúdos, sobretudo quando usados na 

avaliação por não ser garantida a sua preservação futura. 

Mas a utilização do LMS, mesmo complementada com o recurso a aplicações 

Web 2.0, mantém o paradigma do ensino tradicional na medida em que 

constitui uma reprodução online desse ensino, focado no contexto da UC e 

confinado ao seu espaço no LMS. 

Entretanto, os estudantes deixaram de ver o LMS e a biblioteca como únicos 

canais a partir dos quais consomem informação. Tiram partido de um conjunto 

de recursos e das relações que estabelecem com colegas, criando uma rede 

de aprendizagem que se pode tornar complexa e difícil de gerir.  

Surge, por isso, a necessidade de criar um PLE que permita ao indivíduo 

organizar a sua rede, concentrar as ferramentas e as fontes de informação que 

utiliza e ter um maior controlo sobre a sua aprendizagem. 

A produção de conteúdos durante o percurso académico é feita cada vez mais 

de forma digital. Organizá-los em e-portfolios permite construir evidências do 

percurso percorrido e das competências adquiridas, ao mesmo tempo que 

permite preservá-los para o futuro. A sua integração no PLE permite construir 

um ambiente de aprendizagem mais forte, documentado com produtos dessa 

aprendizagem. 
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Há, pois, necessidade de complementar a aprendizagem formal decorrente de 

um ambiente e-learning ou b-learning suportado pelo LMS, com a 

aprendizagem informal organizada no PLE e baseada na investigação própria 

do estudante com recurso a fontes diversas e no relacionamento com outras 

pessoas através de redes sociais, documentando com conteúdos produzidos 

e armazenados no e-portfolio. 

Para tal, avaliaram-se as aplicações existentes com funcionalidades suficientes 

para criar um ambiente integrador destas valências todas (LMS, PLE, redes 

sociais, e-portfolio), evitando a dispersão de conteúdos por múltiplas 

ferramentas e garantindo a segurança dos conteúdos produzidos. 

Nesse sentido, o estudo indica o Elgg e o Mahara como sendo as aplicações 

com maior potencial para desenvolver uma solução global. No entanto, estas 

aplicações, só por si, não implementam um modelo de organização que 

permita responder aos desafios que se colocam a estudantes, professores e 

IESs. 
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Capítulo 3.  

Metodologia de Investigação 

Este capítulo apresenta, em detalhe, os aspectos relacionados com a 

investigação (a identificação do problema, as questões, os objectivos, a 

metodologia e a evolução da investigação), bem como o ambiente em que esta 

decorreu e onde se desenvolveu o projecto (a escola, os estudantes envolvidos 

e as unidades de investigação). 
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3.1. Fundamentos da investigação 

3.1.1. Identificação do problema 

A sociedade vive o boom da Web 2.0 e da socialização da Internet e esse 

fenómeno chegou também à Educação e, em particular, ao Ensino Superior. 

Da revisão da literatura e da análise do contexto em que se desenvolveu este 

doutoramento, apresentadas no capítulo anterior, foram identificados 

problemas que a seguir se apresentam. 

Estudos internacionais, principalmente os provenientes de países anglo-

saxónicos, demonstram o valor da aplicação da Web 2.0 no processo de 

ensino-aprendizagem. No entanto, a utilização de aplicações da Web Social, 

por estarem alojadas em servidores públicos, coloca algumas dificuldades, 

sobretudo quando os conteúdos gerados nessas aplicações são utilizados na 

avaliação: 

 Dispersão de conteúdos por diversas aplicações e serviços alojados em 

vários servidores torna difícil o acompanhamento por parte dos docentes 

e dificulta a construção e manutenção dos PLEs por parte dos 

estudantes e, consequentemente, a gestão da sua aprendizagem; 

 O alojamento destas aplicações gratuitas em servidores públicos não 

garante a preservação dos conteúdos criados, não havendo, por isso, 

garantia da memória futura desses conteúdos. 

Por outro lado, tem-se verificado que a introdução de aplicações e práticas 

Web 2.0 no Ensino tem sido feita, essencialmente, através de iniciativas 

individuais de docentes no âmbito das UCs por si leccionadas, recorrendo a 

aplicações gratuitas disponíveis na Web e, por isso, fora da infra-estrutura IES 

e do seu controlo, dificultando a “institucionalização” da prática e sua 

integração com o LMS da IES (Moodle no caso da ESEIG). 

A conjugação destes factores permite constatar que não estão asseguradas a 

garantia e segurança necessárias para que os conteúdos gerados nas 

aplicações Web 2.0 possam ser utilizados na avaliação. 
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3.1.2. Objectivos e questões de investigação 

Em face dos problemas identificados na secção anterior, foi formulada a 

seguinte questão principal de investigação a que este projecto de 

doutoramento quer dar resposta: 

 É possível implementar uma plataforma de apoio às actividades lectivas 

que integre sistemas de gestão de conteúdos e aplicações baseadas na 

Web, recorrendo a software open source, e que permita criar ambientes 

de aprendizagem geridos pelos estudantes, na infra-estrutura controlada 

pela IES? 

Esta questão, principal e genérica, está associada às seguintes questões mais 

específicas: 

 É possível utilizar aplicações Web 2.0 na infra-estrutura da IES num 

ambiente controlado e integrado com o LMS Moodle? 

 É possível criar condições para que o estudante possa criar e fazer a 

gestão de representações das UCs frequentadas no Moodle, 

complementadas com conteúdos criados por si ou disponíveis na 

Internet? 

 É possível implementar uma plataforma integradora, apenas com 

software open source e sem necessidade de programação, que permita 

ao estudante criar uma ambiente controlado de aprendizagem e que 

funcione como interface para as diversas ferramentas utilizadas? 

Tendo em conta o que foi referido na secção anterior e em função destas 

questões de investigação, foi definido como objectivo principal a atingir: 

 Desenvolver um sistema de informação que permita utilizar aplicações e 

práticas Web 2.0, de modo integrado com o LMS, num ambiente 

controlado na infra-estrutura da IES. 

Para este objectivo principal foram definidos os seguintes objectivos 

específicos: 
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 Disponibilizar conteúdos Web 2.0 na infra-estrutura da IES, criados no 

âmbito das UCs, permitindo um maior controlo e garantindo condições 

para a sua preservação futura; 

 Implementar uma infra-estrutura para criação de ambientes de 

aprendizagem geridos pelos estudantes, possibilitando a sua 

configuração em função de cada uma das UCs frequentadas, integrando 

conteúdos criados no âmbito destas e complementando-os com outros 

disponíveis na Internet; 

 Utilizar apenas software open source sem recurso a programação 

adicional de modo a facilitar a sua implementação em instituições e 

cenários diversos e sem grandes investimentos de recursos humanos ou 

materiais; 

 Integrar a plataforma com o LMS utilizado na IES (Moodle no caso da 

ESEIG). 

3.1.3. Metodologia de investigação 

Este projecto insere-se num doutoramento em Informática e tem por base 

tecnologias e sistemas de informação (SI). A metodologia adoptada na 

investigação foi Design Science com base na fundamentação que a seguir se 

apresenta. 

Tecnologia tem sido definida como "aplicação prática da inteligência". É prática 

e útil e não um fim em si mesmo. Inclui muitas ferramentas, técnicas e 

materiais desenvolvidos pelo ser humano para atingir os seus objectivos. As 

tecnologias são muitas vezes desenvolvidas em resposta às exigências da uma 

tarefa específica, usando o raciocínio prático e conhecimento experimental 

(March & Smith, 1995). 

Os SI são implementados numa organização com o propósito de melhorar a 

eficácia e eficiência dessa organização (Hevner et al., 2004). 

Problemas reais, como os que foram identificados nas secções anteriores 

deste capítulo, devem ser devidamente conceptualizados e representados, 

devem ser construídas técnicas apropriadas para a sua solução e as soluções 

devem ser implementadas e avaliadas com critérios adequados. Para que seja 
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conseguido um desenvolvimento relevante, a investigação em SI deve também 

desenvolver uma compreensão de como e porquê funcionam ou não os 

sistemas (March & Smith, 1995). 

O objectivo da investigação em SI é obter conhecimento e compreensão que 

possibilitem o desenvolvimento e implementação de soluções baseadas em 

tecnologia para problemas importantes, até então, não resolvidos (Hevner et 

al., 2004). 

Os grandes paradigmas de investigação em SI são a ciência comportamental 

(behavioral science) e a ciência design (design science) (Hevner et al., 2004; 

March & Smith, 1995). 

O paradigma da ciência comportamental visa desenvolver e avaliar teorias para 

explicar ou prever fenómenos e comportamento organizacionais ou humanos, 

em torno da análise, concepção, implementação, gestão e utilização dos 

sistemas de informação. O paradigma da design science visa alargar os limites 

das capacidades humanas e organizacionais através da criação de artefactos 

novos e inovadores para solução de problemas. Destina-se a criar inovação 

que defina ideias, práticas, capacidades técnicas e produtos através do qual a 

análise, projecto, implementação, gestão e utilização de SI pode ser eficaz e 

eficientemente realizada (Hevner et al., 2004).  

Enquanto a ciência comportamental tenta perceber a realidade, concentrando-

se na sua descrição e explicação (March & Smith, 1995), a design science 

tenta criar coisas que servem os propósitos das pessoas, melhorando o 

ambiente onde intervém através da utilização da tecnologia (Järvinen, 2007; 

Bukvova, 2009). 

Ambos os paradigmas são fundamentais para a disciplina de SI, na medida em 

que se posicionam na confluência de pessoas, organizações e tecnologia 

(Hevner et al., 2004). 

De um modo geral, investigação pode ser definida como uma actividade que 

contribui para a compreensão de um fenómeno. No caso da investigação 

design science, o fenómeno pode ser criado total ou parcialmente, e não surgir 

apenas de modo natural (Vaishnavi & Kuechler, 2007).  
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A investigação design science é desencadeada pelo interesse em desenvolver 

normas tecnológicas para um determinado tipo de problema. Cada caso é 

essencialmente orientado para a solução do problema (Järvinen, 2007; 

Bukvova, 2009), não através de alterações sociais e/ou organizacionais 

recorrendo à “descoberta através da acção”, mas sim na criação e 

posicionamento de artefactos num ambiente existente com recurso à 

“descoberta através do design” (Baskerville, 2008), desenvolvendo novas 

tecnologias para solução de problemas (Baskerville, Pries-Heje, & Venable, 

2009). 

O processo de criação e implementação dos artefactos em SI permite aos 

investigadores de design science entender o problema a que se destina o 

artefacto e a viabilidade da implementação para a sua solução (Hevner et al., 

2004; Jones, 2011), recorrendo ao conhecimento e teoria existentes para a 

construção de artefactos que melhorem alguma situação (Simon, 1996).  

A design science é um processo iterativo por inerência. É, essencialmente, um 

processo de procura para descobrir uma solução eficaz para um problema 

(Hevner et al., 2004). 

A investigação levada a cabo neste projecto de doutoramento seguiu a 

metodologia geral da investigação design science proposta por Vaishnavi & 

Kuechler (2007) (Figura 9).  

Nesta framework, qualquer design começa com a Consciência de um 

Problema através da sua identificação e definição. Esta tarefa pode ser 

resultante da análise do estado da arte do domínio da investigação ou, 

simplesmente, da constatação de uma evidência. Como resultado são 

formuladas questões que conduzirão a investigação. 

Uma vez identificado o problema, será necessário desenvolver investigação 

para apontar sugestões com vista a resolução do problema. A fase Sugestão 

está intimamente ligada à anterior no sentido de propor um primeiro design 

representado por um modelo.  
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Figura 9 - Metodologia geral da investigação Design Science  

(adaptado de Vaishnavi & Kuechler, 2007)  

Esta é a fase criativa onde a nova funcionalidade é vista como uma renovada 

configuração de um novo elemento ou de um elemento já existente (Vaishnavi 

& Kuechler, 2007). 

A terceira fase é o Desenvolvimento onde o design do modelo é desenvolvido 

e implementado através de um protótipo. As técnicas usadas na sua 

implementação dependem, claro, do artefacto a ser desenvolvido.  

A implementação em si não tem de ser uma novidade. A inovação reside 

principalmente no design do modelo e não, propriamente, na construção do 

artefacto (Vaishnavi & Kuechler, 2007). 

A fase seguinte é a da Avaliação onde, uma vez construído, o artefacto é 

avaliado segundo critérios implícitos e, frequentemente, tornados explícitos na 

definição da proposta resultante da fase de Constatação do Problema.  

O modelo implementado é avaliado por métodos empíricos relativamente à sua 

viabilidade e desempenho. A avaliação inclui a integração do artefacto na infra-

estrutura da organização a que se destina (Hevner et al., 2004).  
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Os métodos usados neste projecto foram os de simulação, experimentação e 

demonstração através de cenários previamente definidos, que mostraram que 

a solução é realizável e válida56. Desta fase resultam novas pistas a serem 

exploradas em nova iteração da metodologia que levam ao refinamento do 

modelo (Vaishnavi & Kuechler, 2007). 

A última fase é a Conclusão do esforço da investigação. Normalmente, o 

resultado satisfaz a questão de investigação e é considerado “suficientemente 

bom” apesar de poderem ainda existir questões identificadas e não resolvidas 

que serão consideradas como trabalho futuro a ser desenvolvido em novo(s) 

processo(s) de investigação. 

3.1.4. Evolução da investigação 

Para responder às questões de investigação e em função da metodologia 

adoptada, foi sendo construído um modelo conceptual de implementação e 

utilização de uma plataforma que cumprisse os objectivos definidos. 

A evolução do modelo passou por três iterações que culminaram na 

implementação de um protótipo destinado a verificar a viabilidade do modelo 

conceptual proposto. 

Estudo exploratório 

Este estudo tinha por objectivo verificar a viabilidade da utilização de 

aplicações e práticas Web 2.0 em contexto de aprendizagem e em articulação 

com o Moodle. 

Para tal, idealizou-se uma experiência pedagógica numa UC leccionada pelo 

investigador, complementada com a criação da Rede Social de CTDI numa 

plataforma pública e gratuita baseada na Web. 

O trabalho desenvolvido é apresentado de modo detalhado no Capítulo 4 - 

Avaliação de Práticas Internacionais no Contexto de Docência do Investigador. 

                                            

56
  A validade das soluções propostas é também confirmada pelo interesse da comunidade científica na aceitação, 

através de peer review, de artigos em conferências internacionais, bem como pela incorporação dessas soluções 

em projectos da ESEIG e IPP. 
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Proposta inicial 

Perante os problemas identificados no estudo anterior, foi apresentada uma 

proposta que pretendia dar resposta à seguinte questão de investigação: 

 É possível utilizar aplicações Web 2.0 na infra-estrutura da IES num 

ambiente controlado e integrado com o LMS Moodle? 

Foi experimentada uma solução com o objectivo de disponibilizar aplicações 

Web 2.0 na infra-estrutura da ESEIG, de modo integrado com o LMS Moodle, 

por forma a facilitar a criação de PLE do estudante e que permitisse também a 

gestão da sua actividade no LMS. 

Esta solução é apresentada na secção 5.1 do Capítulo 5 – O Modelo PLEfolio. 

Proposta final: PLEfolio 

A proposta inicial não permitia uma representação eficaz no PLE do estudante 

das UCs frequentadas no Moodle. 

Assim, as questões de investigação que nortearam a formulação da proposta 

final foram as seguintes: 

 É possível ao estudante criar e fazer a gestão de representações da 

UCs frequentadas no Moodle, complementadas com conteúdos criados 

por si ou disponíveis na Internet? 

 É possível implementar uma plataforma integradora, apenas com 

software open source e sem necessidade de programação, que permita 

ao estudante criar uma ambiente controlado de aprendizagem e que 

funcione como interface para as diversas ferramentas utilizadas? 

A solução implementada permite a criação e gestão pelo estudante de um 

ambiente incorporando PLE e e-portfolio. É apresentada detalhadamente na 

secção 5.2 do Capítulo 5 – O Modelo PLEfolio. 
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3.2. Ambiente de investigação e desenvolvimento do projecto 

O ambiente e as condições onde decorre a investigação são fundamentais para 

que esta se desenrole da melhor forma.  

O desenvolvimento deste projecto de doutoramento teve lugar na escola onde 

o investigador é docente, no âmbito de UCs por si leccionadas e envolvendo 

projectos e recursos de grupos de investigação dos quais fez e faz parte.  

Todas estas componentes são caracterizadas nesta secção. 

3.2.1. A escola – ESEIG 

A ESEIG, criada em 1990 e integrada no IPP, pretende formar quadros 

técnicos nas áreas cobertas pelos cursos ministrados57:  

 Licenciaturas 

o Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação; 

o Contabilidade e Administração (diurno e pós-laboral); 

o Design; 

o Engenharia Biomédica; 

o Engenharia e Gestão Industrial; 

o Engenharia Mecânica; 

o Gestão e Administração Hoteleira; 

o Recursos Humanos; 

 Mestrados 

o Finanças Empresariais; 

o Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos; 

 Pós-graduações 

o Direcção Hoteleira; 

o Gestão das Organizações sem fins lucrativos; 

o Gestão de Bibliotecas Escolares; 

o Informação Empresarial; 

                                            

57
  Informação disponível no sítio web da ESEIG em http://www.eseig.ipp.pt. Todos o cursos superiores estão 

adequados ao Processo de Bolonha. 

http://www.eseig.ipp.pt/
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 Curso Sénior 

o Curso Superior para Seniores; 

 Cursos de Especialização Tecnológica 

o Energia e Climatização; 

o Técnicas de Contabilidade e Empreendedorismo. 

Existe a preocupação da formação ser feita com base numa integração 

sinergética com o meio socioeconómico envolvente, promovendo 

simultaneamente o desenvolvimento da região.  

A missão desta instituição de Ensino Superior Politécnico congrega três 

vertentes estruturantes para o processo de ensino-aprendizagem; não só o 

Saber, como o Saber Fazer e o Saber Ser, tendo como objectivo principal a 

preparação dos seus diplomados para o exercício profissional. Outros 

objectivos têm como fim servir a comunidade em que está inserida, 

contribuindo para o desenvolvimento da região, promover a formação, através 

de actividades variadas, realizadas no seio da instituição, tais como 

Seminários, Conferências, Workshops e afins, bem como sensibilizar os 

estudantes para a necessidade de formação ao longo da vida58.  

Até 2001, a ESEIG funcionou em dois pólos provisórios, em instalações 

cedidas pelas autarquias de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim, parceria que 

possibilitou que nesse período, a nível logístico, a Escola oferecesse uma 

formação de qualidade aos estudantes que a frequentavam. No ano de 2001, a 

ESEIG mudou-se para instalações, construídas de raiz, na linha fronteiriça 

entre as cidades de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim59. 

O novo edifício está dotado de boas condições arquitectónicas e de infra-

estruturas adequadas, tanto ao nível de salas de aulas, como de anfiteatros, 

mobiliário, biblioteca, salas de estudo, laboratórios informáticos e tecnológicos, 

auditório, bar, cantina, serviço de reprografia e áreas lúdicas e desportivas. No 

                                            

58
  Informação obtida da documentação de Pedido de Registo de Adequação do 1.º Ciclo da Licenciatura Bietápica em 

Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação em Licenciatura em Ciências e Tecnologias da 

Documentação e Informação para cumprimento do pedido ao Director-Geral do Ensino Superior do registo de 
adequação dos ciclos de estudos, Graus Académicos e Diplomas de Ensino Superior decorrentes do Processo de 
Bolonha, realizado em Março de 2006. 

59
  Idem. 
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projecto arquitectónico também estão contempladas acessibilidades para 

pessoas portadoras de deficiência, nomeadamente através da existência de 

rampas de acesso, elevadores e casas de banho adaptados60.  

De seguida, são apresentados alguns dados relativos a recursos humanos e 

outros relacionados com actividades de docência e investigação, reportados ao 

final do ano lectivo 2009/2010 (IPP, 2010; ESEIG, 2010). 

A ESEIG tinha, à data, 1.113 estudantes e 94 docentes (81 ETIs) o que dá um 

rácio estudantes/docentes de 13,7. 

As habilitações dos docentes são as seguintes: Doutores (20), Mestres (44), 

Licenciados (28) e Outras (2).  

Em 2009/2010 foram ocupadas todas as vagas de acesso colocadas a 

concurso mas desde 2006/2007 foram sempre superiores a 96%61. 

Todas as UCs (275) dos diversos cursos estão acessíveis online através do 

LMS da escola (Moodle) das quais 70,5% por cento (194) mantêm actividade 

regular, usando grande parte dos recursos que estão disponíveis na 

plataforma. 

A investigação na ESEIG é feita internamente em cinco unidades de 

investigação com a intervenção de 20 docentes e externamente em associação 

com 29 unidades e envolvimento de 29 docentes, participando em 35 projectos 

nacionais e dois projectos internacionais (dados de 2009). 

Em todo o campus da escola existe acesso à Internet, através de rede Ethernet 

ou de rede sem fios, sendo nesta última acessíveis duas redes: a ESEIGwNet 

que permite o acesso a todos os recursos disponíveis na rede cablada, e a 

eduroam62 que disponibiliza apenas acesso à Internet. 

                                            

60
  Idem.  

61
  O relatório consultado (IPP, 2010) apresenta dados de 2006/2007 a 2009/2010. 

62
   O projecto eduroam é uma iniciativa internacional que possibilita a mobilidade no acesso a redes sem fios nas 

IESs. Qualquer membro de uma instituição aderente pode aceder à Internet usando as suas credenciais nas 

instalações de qualquer outra das instituições participantes no projecto. 
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Os estudantes da ESEIG são assíduos utilizadores da Internet: 98,6% usam 

diariamente e, desses, 62,5% fazem-no mais do que uma vez por dia. 

Relativamente à frequência de acesso ao LMS Moodle, 54,1% acedem 

diariamente, sendo que 19,6% o fazem mais do que uma vez por dia. Para isto 

contribui o facto de os estudantes acharem fácil (45,3%) ou muito fácil (39,6%) 

o uso do LMS Moodle. Um dado relevante é a importância que os estudantes 

atribuem ao LMS Moodle no processo ensino-aprendizagem: 44,5% 

consideram muito importante e 40,3% relativamente importante (A. C. 

Rodrigues, Pinto, & Queirós, 2010; A. C. Rodrigues et al., 2009). 

A maior parte dos estudantes da ESEIG têm dispositivos móveis e, destes, 

82% permitem acesso à Internet. Com base neste cenário, a escola está a 

desenvolver uma estratégia de mobile learning, cujo primeiro passo foi o 

projecto ESEIG Mobile63 (R. Queirós & Pinto, 2010). Neste momento, o sítio 

web da ESEIG e LMS Moodle da escola estão já acessíveis a dispositivos 

móveis, quer através de acesso web64, quer através de aplicações específicas 

para determinados modelos que não suportem acesso HTML. 

Por tudo isto, pode afirmar-se que existe na ESEIG uma cultura efectiva do uso 

da Internet e de plataformas de E-Learning (no caso o Moodle) (A. C. 

Rodrigues et al., 2010).   

3.2.2. Os estudantes envolvidos – LCTDI 

A Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação 

(LCTDI) tem a duração de três anos e tem como objectivo principal a formação 

de Profissionais da Informação com conhecimentos multidisciplinares de banda 

larga, em áreas consideradas fundamentais da Ciência da Informação e 

Informática, Unidades Técnico-Científicas (UTC) nucleares do curso. 

O aspecto multidisciplinar do curso pode ser constatado pela distribuição das 

suas 37 UCs por seis UTCs, apresentada na Tabela 8. 

                                            

63
  Informação disponível em https://www.ipp.pt/site/id/projectos/kmilt.aspx e http://www.eseig.ipp.pt/kmilt/projects..  

64
  O sítio web e o LMS Moodle da ESEIG estão acessíveis a dispositivos móveis nos endereços 

http://www.eseig.ipp.pt/mobile e http://www.eseig.ipp.pt/moodle/mobile, respectivamente. 

https://www.ipp.pt/site/id/projectos/kmilt.aspx
http://www.eseig.ipp.pt/kmilt/projects
http://www.eseig.ipp.pt/mobile
http://www.eseig.ipp.pt/moodle/mobile
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Tabela 8 - Distribuição de UCs e ECTS da LCTDI pelas diferentes UTCs 

UTC UC ECTS 

Ciência da Informação 21 56,8% 117 62,9% 
Informática   8 21,6%   41 22,0% 

Línguas e Direito
65

   5 13,5%   15   8,1% 

Matemática   1   2,7%    5   2,7% 
Engenharia Industrial e de Produção   1   2,7%    5   2,7% 
Recursos Humanos   1   2,7%    3   1,6% 

 

Os estudantes que ingressam na LCTDI não têm, habitualmente, “perfil 

tecnológico” e vêm, maioritariamente, da área das Humanidades. Apesar das 

vagas a concurso terem sido, nos últimos anos, integralmente preenchidas, 

muitos dos candidatos não escolhem o curso como 1ª opção e não estão muito 

cientes das valências que o curso oferece. 

Quase todos eles têm possibilidades de utilização de TIC em casa, por terem 

computador e acesso à Internet, mas são utilizadores básicos, com reduzidos 

conhecimentos de aplicações para além de software de escritório. No entanto, 

consideram que têm boas competências tecnológicas provavelmente por 

estarem habituados a lidar a miúde com tecnologia e se sentirem confortáveis 

na sua utilização. Contudo, possuem bons hábitos de pesquisa (que são 

potenciados logo desde o 1º ano do curso), recorrendo a motores de pesquisa 

na Web e catálogos de referências bibliográficas online66. 

Este trabalho de doutoramento foi desenvolvido em grande parte através de 

actividades pedagógicas propostas na UC Aplicações Informáticas do 1º 

semestre do 3º ano e da UC Estágio Profissional do 2º semestre do mesmo 

ano curricular, embora muitas das práticas propostas tenham sido 

posteriormente adoptadas noutras UCs leccionadas quer pelo investigador quer 

por outros docentes da LCTDI. 

                                            

65
  Quatro destas UCs são opcionais das quais se escolhem duas com 3 ECTS cada. 

66
  Informação extraída dos dados recolhidos em 2008 pelo núcleo de investigação PIGeCo através de questionário 

proposto aos estudantes dos 3 anos da LCTDI  (ver Anexo B) e confirmados pela experiência de docência do 

investigador desde então. 
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3.2.3. As unidades de investigação – PIGeCo e KMILT 

Em Dezembro de 2006, o investigador e três outras docentes da LCTDI 

apresentaram à Direcção da ESEIG uma proposta para o desenvolvimento de 

um conjunto de projectos envolvendo a implementação e integração de 

sistemas de gestão de conteúdos.  

A sua aprovação originou a constituição do núcleo de investigação PIGeCo – 

Projectos Integrados de Gestão de Conteúdos. Com o equipamento atribuído 

ao PIGeCo foi criado o Laboratório de CTDI cuja gestão ficou a cargo do 

núcleo.  

O PIGeCo tinha como objectivos a investigação, desenvolvimento e exploração 

de plataformas de gestão de conteúdos e aplicações Web 2.0, com foco na sua 

aplicação ao Ensino, integrando as diversas competências e know-how 

existente na LCTDI. Deste modo, o núcleo pretendia desenvolver projectos 

transversais, integradores da polivalência da Ciência da Informação e, em 

simultâneo, do trabalho dos estudantes, dinamizando o Laboratório de CTDI. 

A criação do PIGeCo não chegou a ser oficializada formalmente devido a 

alterações da estrutura orgânica da ESEIG. Apesar disso, e na sequência de 

trabalhos realizados, foram publicados alguns artigos (Silva, Oliveira, Carvalho, 

& Martins, 2008a, 2008b) 

O conjunto de projectos do PIGeCo serviram de inspiração para a proposta 

inicial de plano de trabalhos deste doutoramento, tendo o Laboratório de CTDI 

servido de base para o desenvolvimento de Estágios Profissionais de 

estudantes envolvidos nas propostas iniciais deste projecto de doutoramento. 

Com a reformulação da estrutura orgânica da ESEIG e a criação das UTCs, o 

investigador e três outros docentes da UTC de Informática fundaram, em 

Janeiro de 2010, o grupo de investigação Knowledge Management, Interactive 

and Learning Technologies Research Group (KMILT)67 por proposta 

apresentada ao Conselho Técnico-Científico e por este aprovada. 

                                            

67
 O sítio web do KMILT está disponível em http://www.eseig.ipp.pt/kmilt.  

http://www.eseig.ipp.pt/kmilt
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O KMILT procura promover e desenvolver projectos interdisciplinares de 

investigação e desenvolvimento, bem como projectos de Educação, na Área 

Científica de Informática, particularmente nos domínios dos Sistemas e 

Tecnologias da Informação, Gestão do Conhecimento, Tecnologias de 

Aprendizagem, Multimédia, Gestão de Conteúdos, E-Learning e áreas afins. 

Um dos projectos propostos na criação do KMILT foi o PEACE68, projecto 

global da ESEIG que possibilitará a integração de diversas plataformas de 

gestão de conteúdos (Ricardo Queirós et al., 2010), e que tem por base o 

modelo de plataforma proposto neste doutoramento (ver Figura 10). 

 

Figura 10 - Diagrama do Projecto PEACE 

O Laboratório do KMILT serviu de suporte para o desenvolvimento do protótipo 

usado para avaliação do modelo PLEfolio proposto. 

  

                                            

68
  PEACE - Project for ESEIG Academic Content Environment. Informação disponível em 

http://www.eseig.ipp.pt/kmilt/projects.  

http://www.eseig.ipp.pt/kmilt/projects
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Capítulo 4.  

Avaliação de Práticas Internacionais no Contexto 

de Docência do Investigador 

Este capítulo apresenta duas experiências realizadas no contexto de docência 

do investigador para verificar a viabilidade da utilização de práticas provadas 

como válidas em estudos internacionais: a primeira dedicada à utilização de 

aplicações Web 2.0 e a segunda destinada à criação de uma rede social para a 

comunidade académica da LCTDI. 
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4.1. Experiência pedagógica da utilização de aplicações  

Web 2.0  

4.1.1. Introdução 

Tal como foi referido no capítulo dedicado à contextualização deste projecto de 

doutoramento, diversos estudos internacionais identificam benefícios na 

utilização da Web 2.0 no Ensino, melhorando o relacionamento entre docentes 

e estudantes e a participação destes nas actividades lectivas (P. Anderson, 

2007; Armstrong & Franklin, 2008; Evans, 2007; Fitzgerald et al., 2009; JISC, 

2009; OECD, 2007; Redecker, 2009; Siemens & Tittenberger, 2009).  

Seria interessante averiguar se o sucesso destas acções levadas a cabo no 

estrangeiro se verificava no contexto de docência de uma IES nacional. 

Para isso, realizou-se um estudo exploratório através de uma experiência 

pedagógica numa UC leccionada pelo investigador, com o objectivo de verificar 

a viabilidade da utilização de aplicações e práticas Web 2.0 em contexto de 

ensino-aprendizagem e a sua articulação com o Moodle, segundo o modelo 

representado pela Figura 11 (L. Oliveira & Moreira, 2008a). 

 

Figura 11 - Modelo de utilização de aplicações e práticas Web 2.0 em articulação com o LMS 

Moodle 
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A experiência que a seguir se apresenta consistiu na utilização de aplicações 

Web 2.0 em conjunto com actividades no LMS Moodle na realização de 

trabalhos práticos numa UC leccionada pelo investigador. 

4.1.2. Enquadramento da experiência 

Os estudantes envolvidos nesta experiência não tinham formação de base em 

tecnologias e ingressaram no Ensino Superior vindos, em grande parte, da 

área das Humanidades. 

Os dados que a seguir se apresentam permitem caracterizar esses estudantes 

relativamente às suas aptidões tecnológicas69 e enumeram-se algumas 

dificuldades diagnosticadas no envolvimento dos estudantes nas actividades 

das UCs. 

4.1.2.1. População alvo 

A experiência pedagógica foi implementada na UC Aplicações Informáticas do 

1º semestre do 3º ano da LCTDI no ano lectivo 2007/2008. 

Os estudantes deste ano curricular, último da licenciatura adequada a Bolonha, 

são maioritariamente estudantes trabalhadores (52,7%), com muito poucas 

oportunidades para frequentar as aulas, o que coloca enormes dificuldades na 

realização de trabalhos de grupo. 

A maior parte dos estudantes tem possibilidades de utilização de TIC em casa, 

por terem computador (86,7%) e Internet (73,3%), mas são utilizadores 

básicos, com reduzidos conhecimentos de aplicações de publicação na Web. 

No entanto, quase todos eles (86,7%) consideram que têm competências 

tecnológicas boas ou muito boas, provavelmente por lidarem diariamente com 

tecnologia (computadores, telemóveis, Internet) e se sentirem à-vontade na sua 

utilização. 

                                            

69
  Informação obtida dos dados recolhidos em 2008 pelo núcleo de investigação PIGeCo através de questionário 

proposto aos estudantes dos 3 anos da LCTDI (ver Anexo B), do qual foram extraídos os dados referentes aos 

estudantes participantes nesta experiência. 
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Possuem, contudo, bons hábitos de pesquisa recorrendo a motores de busca e 

catálogos de referências bibliográficas online. 

São estudantes sem perfil tecnológico, mas que usam com relativa facilidade 

este tipo de tecnologias estando, por isso, aptos a participar nesta experiência 

(Jesus & Moreira, 2008). 

4.1.2.2. Diagnóstico 

A análise de anteriores anos lectivos assente apenas numa avaliação 

qualitativa do funcionamento das UCs, permitiu destacar os seguintes factos 

relacionados com o envolvimento dos estudantes nas actividades propostas: 

 Fraca participação em actividades não directamente relacionadas com a 

avaliação; 

 Ausência de cultura de investigação; 

 Dificuldade de trabalho em equipa; 

 Poucos hábitos de formação de opinião, escrita e discussão de 

assuntos; 

 Poucas oportunidades de realização de projectos interdisciplinares. 

4.1.3. Experiência desenvolvida 

No sentido de combater as dificuldades identificadas, realizou-se uma 

experiência onde foi proposta a utilização de aplicações Web 2.0 em número 

reduzido, para que os estudantes se concentrassem na sua utilização e no 

conteúdo produzido e não tivessem um elevado tempo de aprendizagem. 

4.1.3.1. Metodologia 

O diagnóstico identificado na secção anterior evidenciou dois aspectos 

considerados determinantes para esta experiência:  

 Reduzida participação nas actividades das UCs; 

 Reduzida dinâmica interdisciplinar. 

Nesse sentido, foi idealizada uma planificação que consistia na proposta de 

desenvolvimento de trabalhos práticos em que, para todos eles, seria 
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necessário utilizar aplicações Web 2.0, mas em que o tema central a 

desenvolver estaria relacionado com matérias ministradas noutras UCs. Deste 

modo, seria possível assegurar a interdisciplinaridade, ao mesmo tempo que os 

estudantes tinham a possibilidade de rentabilizar o tempo e os recursos, 

podendo desenvolver trabalho para duas UCs em simultâneo. 

Na realização desta experiência estiveram envolvidos estudantes distribuídos 

por seis grupos de quatro elementos cada. 

Todos os trabalhos propostos, realizados em grupo, partilhavam uma estrutura 

comum:  

 Investigação das aplicações Web 2.0 que melhor se adequavam ao fim 

em vista; 

 Escolha fundamentada de uma delas; 

 Dinamização de um tema usando essa ferramenta, durante um 

determinado período. 

Cada grupo teria, ainda, de gerir todo o seu trabalho ao longo do semestre, 

usando uma ferramenta colaborativa. 

4.1.3.2. Desenvolvimento 

Foram diversas as aplicações utilizadas nas actividades associadas aos 

trabalhos mas, estruturalmente, resumiram-se a três: fóruns de discussão, wikis 

e blogues. 

Para cada trabalho, foi desenvolvida uma dinâmica de utilização destas 

ferramentas representada na Figura 12 (L. Oliveira & Moreira, 2008a).  

Sempre que um trabalho era iniciado, era proposto, num fórum de discussão do 

LMS Moodle, um tema relacionado com esse trabalho. A discussão era 

incentivada durante o período de realização do trabalho e destinava-se única e 

exclusivamente ao debate de assuntos relacionados com esse tema, deixando 

dúvidas e esclarecimentos para o fórum respectivo. 
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Figura 12 - Dinâmica desenvolvida em cada trabalho prático 

Para a gestão do trabalho colaborativo, os grupos desenvolveram um wiki 

numa de duas plataformas: Wikispaces, pela sua simplicidade e facilidade de 

utilização, e Wikidot, pelas suas maiores capacidades de design70. 

A dinamização dos temas foi realizada usando como ferramenta base um 

blogue numa das duas plataformas mais utilizadas: Blogger e Wordpress71. 

Para a primeira, as razões apontadas foram, sobretudo, a facilidade de 

utilização e a possibilidade de utilizar componentes externos (widgets) mais 

diversificados. Para a segunda, melhores capacidades de design e melhores 

ferramentas estatísticas. 

Os textos dos blogues foram complementados com conteúdos disponibilizados 

através de outras aplicações como seja o YouTube para os vídeos, o 

Slideshare para as apresentações de diapositivos ou o Flickr para as 

imagens72, sempre relacionados com os temas tratados. 

Os estudantes tinham, também, de demonstrar capacidade para obter 

contribuições externas ao grupo na forma de comentários o que os levou a:  

                                            

70
  Wikispaces, http://www.wikispaces.com. Wikidot, http://www.wikidot.com.   

71
  Blogger, http://www.blogger.com. Wordpress, http://www.wordpress.com.  

72
  YouTube, http://www.youtube.com. Slideshare, http://www.slideshare.net. Flickr, http://flickr.com.  

http://www.wikispaces.com/
http://www.wikidot.com/
http://www.blogger.com/
http://www.wordpress.com/
http://www.youtube.com/
http://www.slideshare.net/
http://flickr.com/
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 “Negociar” intercâmbio com outros grupos; 

 Divulgar a existência dos seus blogues noutros blogues de temáticas 

semelhantes; 

 Convidar pessoas conhecidas a contribuir.  

A gestão de um blogue pressupõe uma actualização constante, recorrendo a 

notícias ou visitas regulares a sítios web relacionados. Para se manterem a par 

das novidades, os estudantes recorreram a diversas ferramentas: 

 Subscreveram canais RSS de sítios web identificados como 

interessantes que geriam através do Google Reader73; 

 Criaram alertas usando o Google Alerts74 para receberem 

periodicamente pesquisas respeitando determinadas palavras-chave; 

 Realizaram eles próprios as pesquisas recorrendo ao Google Blog 

Search ou o Technorati75. 

4.1.4. Resultados da experiência 

Esta experiência decorreu no 1º semestre do ano lectivo 2007/2008, durante 

quatro meses (de Outubro de 2007 a Janeiro de 2008), tempo escasso para a 

obtenção de resultados concludentes. Apesar disso, revela alguns dados 

interessantes que foram analisados. 

A avaliação da experiência foi feita com recurso a análise de dados recolhidos 

da seguinte forma: 

 Análise da participação dos estudantes nas actividades da UC no 

Moodle através dos logs; 

 Avaliação qualitativa das intervenções dos estudantes nas discussões 

dos fóruns; 

 Auscultação da opinião dos estudantes no fim da UC. 

                                            

73
  Google Reader, http://www.google.com/reader. 

74
  Google Alerts, http://www.google.com/alerts. 

75
  Google Blog Search, http://blogsearch.google.com. Technorati, http://technorati.com.  

http://www.google.com/reader
http://www.google.com/alerts
http://blogsearch.google.com/
http://technorati.com/
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4.1.4.1. Avaliação qualitativa 

A análise feita ao trabalho dos estudantes ao longo do semestre, 

fundamentada na actividade dos fóruns (questões levantadas, opiniões 

manifestadas, pedidos de esclarecimento de dúvidas) ou nos conteúdos 

publicados nos blogues e wikis, permitiu comprovar avanços significativos nas 

capacidades dos estudantes em diversos domínios e uma grande progressão 

na utilização destas novas aplicações. 

Como resultado da actividade nos blogues, é possível destacar: 

 Maior frequência e interesse na investigação de temas relacionados com 

os trabalhos em desenvolvimento, manifestado pela proposta frequente 

de leitura de novos artigos e conteúdos;  

 Aumento do espírito crítico, evidenciado pela (i) colocação de questões 

cada vez mais pertinentes sobre notícias lidas, (ii) expressão regular de 

opiniões pessoais nos conteúdos das entradas publicadas ou (iii) 

apresentação de diferentes visões de um mesmo assunto. 

Relativamente aos wikis, a eficácia não foi logo tão evidente.  

Um dos objectivos a alcançar pelo wiki de gestão do grupo era tornar possível, 

pela sua visita e análise, perceber o trabalho que o grupo ia desenvolvendo ao 

longo do semestre.  

Esta foi a preocupação inicial dos estudantes, quando deveria ter sido a última. 

Por esse motivo e para o primeiro trabalho, o wiki foi actualizado apenas “pela 

obrigação” de assegurar o cumprimento desse objectivo final, muitas vezes à 

custa da reprodução textual de conteúdos apresentados no relatório. 

Posteriormente e depois de terem constatado através de exemplos concretos, 

a sua validade enquanto ferramenta colaborativa, os wikis passaram a 

desempenhar verdadeiramente a principal função para a qual foram propostos, 

isto é, o de serem uma ferramenta que permite coordenar o trabalho do grupo 

nos restantes trabalhos, fundamental sobretudo para os grupos constituídos 

maioritariamente por estudantes trabalhadores. Passou, também, a ser usado 
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como forma de complementar os relatórios entregues com conteúdos que não 

podiam ser incluídos por limitação de espaço ou formato (ex. vídeos). 

Outro dado que evidencia o interesse demonstrado pelos estudantes nestas 

matérias foi o facto das discussões dos temas se prolongarem para além do fim 

do trabalho a que diziam directamente respeito. Os estudantes demonstraram 

que se mantiveram atentos e interessados nas temáticas em discussão. 

4.1.4.2. Dados estatísticos 

No final do semestre, foi realizado um inquérito a todos os estudantes da 

LCTDI76, do qual foram extraídos os dados referentes aos 23 estudantes 

participantes nesta experiência. Estes dados foram complementados com 

informação resultante da avaliação do funcionamento da UC proposta apenas a 

estes estudantes. 

Todos os estudantes envolvidos nesta experiência consideraram a utilização do 

LMS Moodle muito útil e uma grande parte (46,7%) considerou-a mesmo 

indispensável. Quanto à importância das suas ferramentas no processo ensino-

aprendizagem, a esmagadora maioria dos estudantes achou que são muito 

importantes (60,0%) ou extremamente importantes (26,7%). 

A maior parte dos estudantes (60,0%) usou pela primeira vez aplicações 

Web 2.0 nesta UC. 

Relativamente à sua utilização no ensino, todos eles consideraram a 

experiência muito estimulante, sendo que alguns deles (20,0%) acharam-na 

mesmo extremamente estimulante. 

Significativa foi, contudo, a opinião que os estudantes manifestaram 

relativamente à influência que estas aplicações podem vir a ter na sua 

actividade profissional futura.  

                                            

76
  Tal como foi referido anteriormente, o inquérito foi realizado pelo núcleo de investigação PIGeCo. 
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A maior parte dos estudantes considerou que o que aprenderam é importante 

na prática profissional (77,0%) e que contribui para melhorar essa prática 

(92,4%), frequentemente ou quase sempre77. 

Eis alguns comentários extraídos dos inquéritos de avaliação da UC: 

“Este tipo de disciplina é muito importante na interacção 

professor/aluno e aluno/aluno. Estimula-nos à pesquisa constante e 

consequentemente a uma aprendizagem contínua e sólida. Eu aprendi 

muito”; 

“Esta modalidade de ensino-aprendizagem foi sem dúvida uma boa 

experiência. Será provavelmente uma prática a enraizar-se no ensino e 

também noutras áreas (profissional, por ex.)”; 

“O método de ensino utilizado nesta disciplina foi bastante inovador, o 

que contribui para que o aluno se empenhe e se sinta "obrigado" a 

fazer, a pesquisar, a de certo modo pensar, para assim poder 

aprender, o que no meu entender é um factor motivador”. 

Dos 23 estudantes envolvidos nesta experiência, 21 obtiveram aprovação 

(91,3%), sendo a média final de 12,7 valores. 

4.1.4.3. Análise comparativa 

Apesar dos dados obtidos e apresentados estarem relacionados com as 

actividades desenvolvidas numa UC que funcionou pela primeira vez no 

1º  semestre do ano lectivo 2007/2008 e não ter, por isso, um histórico anterior, 

é possível utilizar um conjunto de valores obtidos, com os mesmos estudantes 

e o mesmo docente, numa UC diferente, que decorreu no 2º semestre do ano 

lectivo 2006/2007, isto é, no semestre imediatamente anterior.  

Nesta UC, a discussão de temas e o esclarecimento de dúvidas era realizado, 

maioritariamente de modo presencial, complementado também com alguma 

actividade nos fóruns de discussão no LMS Moodle. 

                                            

77
  Muitos destes estudantes mantêm actualizados os seus blogues e outros utilizam este tipo de aplicações nas suas 

actividades profissionais. 



Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e  
Aplicações Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior 

 
110 

Assim, e como termo de comparação entre as duas UCs, é possível utilizar 

dois factores que se verificaram em ambas: o número de intervenções e o 

número de visualizações.  

O Gráfico 1 apresenta os dados obtidos nos logs do LMS Moodle referentes às 

participações nos fóruns dos dois anos lectivos. 

 

Gráfico 1 - Participação nos fóruns de discussão 

No primeiro ano, em 2006/2007 e em que a discussão dos temas era feita 

essencialmente em modo presencial, existiram 48 intervenções e 773 

visualizações. No segundo ano em 2007/2008 e incluído nesta experiência, 

existiram 198 intervenções e 1209 visualizações. 

Destes resultados é possível observar um crescimento acentuado na utilização 

da plataforma, em cerca de 312,5% nas intervenções e 56,4% nas 

visualizações. Tal crescimento ficou a dever-se à dinâmica utilizada e 

esquematizada na Figura 12. 

4.1.5. Conclusões sobre a experiência pedagógica 

Com os resultados da experiência, constatou-se melhorias significativas em 

todos os pontos identificados no diagnóstico apresentado. 
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Estes resultados só foram possíveis devido à acção conjunta, integrada e 

regular da utilização de fóruns, wikis e blogues.  

Detalhando as razões que justificam esta afirmação: 

 Dinamização de temas de discussão relacionados com as aplicações 

Web 2.0 utilizadas; 

 Utilização intensa dessas aplicações em diferentes momentos do 

desenvolvimento do trabalho; 

 Interesse em investigação suplementar necessária para melhor 

documentar os conteúdos publicados; 

 Participação noutros blogues, nomeadamente nos dos outros grupos da 

turma, tomando contacto com os comentários de outros intervenientes, 

sempre presentes neste tipo de sítios web. 

A análise confirmou a adesão entusiástica dos estudantes a estas práticas e 

melhorias em diversos aspectos (L. Oliveira & Moreira, 2010b): 

 Melhor relacionamento entre docente e estudantes, sem os 

constrangimentos por vezes presentes no relacionamento presencial; 

 Maior participação nas actividades das UCs promovidas no LMS 

Moodle, com a sensação de que o docente está presente e disponível; 

 Criação de hábitos de investigação, estudo, escrita e discussão das 

matérias leccionadas; 

 Desenvolvimento mais fácil de sinergias interdisciplinares. 

No entanto, nem tudo foram vantagens. Assim, como resultado desta 

experiência foram identificados os seguintes problemas: 

 Possibilidade de dispersão dos conteúdos criados por diversas 

plataformas o que dificulta o acompanhamento por parte do docente e a 

sua avaliação; 

 Conteúdos sujeitos a avaliação publicados em servidores públicos 

alojados fora da IES e do seu controlo colocam constrangimentos no seu 

pleno aproveitamento na avaliação;  

 Ausência de garantia de preservação dos conteúdos para memória 

futura.  
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Com o decorrer desta experiência pedagógica, algumas ideias foram tomando 

forma, a tal ponto que, depois de ponderadas, foram postas em prática a partir 

do ano lectivo seguinte: 

 Documentar o esforço de investigação dos estudantes de modo a que 

fique ao dispor dos restantes colegas no sentido de favorecer uma 

aprendizagem em comunidade, isto é, proporcionando inteligência 

colectiva78; 

 Congregar as diversas estratégias da UC numa rede social virtual79; 

 Construir e manter um wiki para os conteúdos relacionados com a UC, 

com participações dos estudantes80. 

4.2. Criação de uma rede social 

4.2.1. Introdução 

Tal como foi referido na secção anterior, com o decorrer da experiência 

pedagógica surgiu a ideia de criar uma rede social que permitisse, não só 

congregar as diversas estratégias Web 2.0 usadas na UC, mas servir de 

plataforma de troca de experiências e conhecimentos entre estudantes e entre 

estes e o docente, fora do âmbito mais restrito da UC no LMS Moodle. 

A ideia pareceu muito interessante ao ponto de se pensar em alargar o âmbito 

incluindo, não só os restantes estudantes e docentes da LCTDI, mas também 

os ex-estudantes já graduados. Isto permitia colmatar as reduzidas 

funcionalidades sociais do LMS Moodle que, para além de limitadas, estão 

confinadas ao ambiente fechado de cada UC. 

                                            

78
  Foi aplicada recorrendo a aplicações de social bookmarking, Delicious (http://www.delicious.com) e Diigo 

(http://www.diigo.com), que permitem guardar, anotar, comentar e partilhar endereços de sítios web de interesse. 

Posteriormente, a aplicação Diigo foi a adoptada devido às suas funcionalidades interessantes para o Ensino, como 
sejam, a criação de grupos fechados de partilha e a possibilidade de criar e partilhar comentários e sublinhar texto 
directamente nas páginas web registadas. 

79
  Esta ideia viu o seu âmbito alargado através da criação da Rede Social de CTDI na plataforma Ning.com, disponível 

em http://www.ning.com, destinada a estudantes, graduados e docentes da LCTDI e que será apresentada na 
secção seguinte deste capítulo. 

80
  É utilizada, desde então, na UC Internet e Multimédia Digital da LCTDI leccionada pelo investigador na qual os 

estudantes constroem um e-book com matérias leccionadas na UC, de modo colaborativo através de um wiki. A 

gestão global é feita por uma equipa composta por um elemento de cada um dos grupos. Cada grupo é responsável 

pela criação de um capítulo do e-book. 

http://www.delicious.com/
http://www.diigo.com/
http://www.ning.com/
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Neste sentido, foi apresentada uma proposta às docentes responsáveis pela 

UC de Projecto de Biblioteca81 que decorreu na 1ª parte do 2º semestre do 

3º ano da LCTDI82 no ano lectivo de 2008/2009, proposta que consistia no 

desenvolvimento de uma rede social para o curso de CTDI num dos projectos 

da UC, desenvolvimento que a seguir se apresenta83. 

4.2.2. Escolha da plataforma 

Este projecto tinha como objectivo a implementação de uma rede social onde 

participassem todos os estudantes, graduados e docentes da LCTDI 

partilhando recursos, experiências, ideias e tudo o que uma comunidade é 

capaz de produzir e contribuir, deste modo, para o fortalecimento do 

relacionamento entre os seus membros fora do âmbito das UCs da LCTDI. 

Dado o tempo curto para implementação da rede (cerca de 8 semanas), a 

proposta apresentada sugeria que a rede social fosse estabelecida numa 

plataforma pública gratuita disponível na Web de modo a ganhar experiência 

na criação e gestão deste tipo de redes num meio académico, sem envolver 

grandes recursos da ESEIG. Posteriormente, com a experiência adquirida, 

poder-se-ia implementar uma rede social na infra-estrutura da ESEIG usando, 

para o efeito, software servidor open source84. 

A plataforma sugerida para a implementação da Rede Social de CTDI foi a 

Ning.com, dado o conhecimento que o investigador tinha desta plataforma pela 

sua a participação em diversas redes sociais nela implementadas, ideia 

potenciada pela sua facilidade de utilização.  

                                            

81
  As docentes Cândida Silva e Susana Martins faziam parte do núcleo de investigação PIGeCo. 

82
  O 2º semestre do 3º ano da LCTDI era dividido em duas partes: a 1ª parte com a duração de cerca de 8 semanas 

durante a qual têm lugar UCs de projecto e a 2ª parte que dura cerca de 9 semanas dedicada às UCs de Seminário 

e Estágio Profissional. Esta situação vigorou até ao ano lectivo 2010/2011 inclusive.  

83
  Alguns dos pormenores da criação da Rede Social de CTDI foram obtidos do relatório do projecto apresentado pelo 

grupo responsável pela sua implementação (E. Carvalho, Sarmento, Lorido, Peixoto, & Ferreira, 2009). 

84
  O software servidor open source previsto era o Elgg, disponível em http://elgg.org.  

http://elgg.org/
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O estudo das funcionalidades da plataforma foi realizado com o 

desenvolvimento prévio de um pequeno protótipo85. Eis algumas das 

características identificadas como interessantes: 

 Utilização de inúmeros modelos baseados em "CSS";  

 Criação de perfil por utilizador;  

 Opção de privacidade, nomeadamente a utilização de convite para 

acesso à rede social;  

 Possibilidade de importar, através de um ficheiro do tipo “CSV”, os 

endereços dos potenciais utilizadores;  

 Actualizações em tempo real e desta forma acessível a todos que fazem 

parte da rede;  

 Possibilidade de personalizar o texto e os widgets;  

 Utilização de RSS feeds;  

 Partilha de fotos através da utilização de slideshow;  

 Transferência e partilha de vídeos;  

 Utilização de chat em tempo real com os membros que estiverem online 

num dado momento;  

 Possibilidade de criar grupos dentro dessa rede;  

 Fóruns de discussão;  

 Criação de blogues para cada membro;  

 Organização de eventos com possibilidade de estender a toda a 

comunidade. 

Dado que um dos objectivos deste projecto era o de adquirir experiência na 

criação e gestão de uma rede social para posteriormente ser aplicada na rede 

a criar na infra-estrutura da ESEIG, o levantamento das funcionalidades 

apresentado na Tabela 9 foi feito por comparação entre a plataforma Ning.com 

e o software servidor Elgg. 

                                            

85
  O protótipo estava disponível, na altura do projecto, em http://prototipo.ning.com/.  

http://prototipo.ning.com/
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Tabela 9 - Comparação entre as plataformas Ning.com e Elgg  

(adaptado de Carvalho et al. 2009) 

Características Ning.com Elgg 

Actividades S S 

Perfil 
Possibilidade de definir questões 

sobre o perfil no momento da 
adesão 

S 

Notificações 
Notificações para todos os 

membros em broadcast 
S 

Blogues S 
Permite a criação de 

microblogues, algo como um 
Twitter pessoal 

Chat 
Com possibilidade de manter 

conversas privadas 
S 

Comentários S S 
Eventos S S 
Fóruns S S 

Grupos S 
Grupos colaborativos  
Grupos por ficheiros  
Grupos por páginas 

Membros Com ou sem restrições 
Com acesso restrito aos 

utilizadores N seleccionados ou 
definidos pelo administrador 

Mensagens S S 
Música S S 
Notas S S 

Páginas S 
A organização das páginas 

assenta numa estrutura 
hierárquica 

Fotos S S 
Vídeos S S 

Rss S S 

Social Bookmarking N 
Possibilita guardar os endereços 

das nossas páginas favoritas 
Modelos S S 
Plugins N S 

Funcionalidades Avançadas 
 Premium Services 

com pagamento adicional 

 Infra-estrutura, servidor e 
conteúdos da própria 

organização. OpenID (cliente e 
servidor), plugins e widgets, 

APIs, open source 

 

A análise das funcionalidades disponíveis na plataforma Ning.com confirmou 

ser adequada para o desenvolvimento da rede até porque correspondia aos 

objectivos definidos e serviria para obter experiência dado que muitas delas 

eram igualmente suportadas pela plataforma Elgg que seria, provavelmente, 

utilizada em projectos seguintes. 
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4.2.3. Implementação e promoção da rede 

A Rede Social de CTDI foi implementada no endereço 

http://redesocialctdi.ning.com tendo como página de entrada a imagem 

apresentada na Figura 13. 

 

Figura 13 - Página de entrada da Rede Social de CTDI 

Para o modelo de gestão, optou-se por uma rede semifechada: os conteúdos 

eram visíveis publicamente, mas a sua publicação só era possível aos 

membros da rede que apenas poderiam a ela aceder por convite ou aceitação 

de pedido de adesão. 

Os estudantes e docentes da LCTDI foram convidados a aderir à rede através 

de convite enviado a partir da rede, usando os seus endereços de correio 

electrónico extraídos do LMS Moodle e importados através de ficheiro CSV. 

http://redesocialctdi.ning.com/
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Foi feito um esforço de promoção da rede junto dos graduados e ex-docentes 

da LCTDI muito baseada no “passa-a-palavra” dado que, de muitos deles, não 

se conheciam os contactos. 

Como em qualquer rede social, cada membro tinha uma área que podia gerir 

livremente. Essa área incluía um perfil que podia ser enriquecido através da 

importação de imagens, vídeos e documentos. O membro tinha também a 

possibilidade de criar um blogue pessoal.  

Foram criados fóruns de discussão, áreas de partilha de documentos e grupos 

de interesse para diversos temas ligados às áreas do curso (biblioteconomia, 

arquivística, tecnologias, etc.).  

A participação de pessoas não pertencentes à rede era possível, mas os seus 

comentários ficavam sujeitos a aprovação. 

De modo a incentivar a adesão e participação dos membros, houve a 

preocupação de se adicionar com frequência novos conteúdos e actividades, 

para além da publicação de notícias e eventos relevantes relacionados com as 

temáticas da LCTDI. 

4.2.4. Conclusões sobre a criação da rede social 

A Rede Social de CTDI cresceu rapidamente, incluindo a participação de quase 

todos os estudantes e docentes e muitos dos graduados e ex-docentes da 

LCTDI.  

Provou ser um excelente meio de disseminação de notícias e promoção de 

eventos e uma maneira eficiente de manter contacto com os graduados com 

quem é, muitas vezes, difícil contactar depois de concluírem a licenciatura e 

abandonarem a instituição.  

Este tipo de redes desempenha um papel importante no relacionamento entre 

pares e tem uma grande aceitação. Foi muito interessante verificar a 

participação dos graduados respondendo a perguntas dos seus colegas 

estudantes e partilhando as experiências vividas nas suas vidas profissionais. 
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Infelizmente, não foi possível analisar convenientemente a actividade de rede 

por interrupção abrupta do seu funcionamento: o serviço Ning.com deixou de 

ser gratuito e não havia condições financeiras para assegurar a sua 

continuidade. 

Apesar de básicos, é possível avançar com alguns dados relacionados com a 

actividade da rede: 

 137 membros; 

 17 fóruns; 

 437 fotos; 

 8 vídeos com 207 exibições; 

 30 blogues; 

 2 Grupos: Estágios (17 membros) e Tecnologias (4 membros). 

4.3. Considerações finais 

A utilização conjunta destas duas estratégias – aplicações Web 2.0 e rede 

social – promoveu uma troca regular de experiências, originando um ambiente 

de comunidade de aprendizagem ad-hoc ou comunidade de prática (Downes, 

2005; O’Hear, 2006), incentivando, assim, a aprendizagem através da 

colaboração online (Rosenberg, 2006) Confirmou, também, a receptividade por 

parte dos estudantes da utilização da Web 2.0 no meio académico, em linha 

com o apresentado em estudos internacionais. 

Alguns dos problemas detectados na experiência pedagógica foram também 

identificados na utilização da rede social, nomeadamente os relacionados com 

a ausência de garantia de preservação dos conteúdos para memória futura, 

uma vez que se encontravam alojados em servidores exteriores à 

infra-estrutura da ESEIG e, como tal, fora do seu controlo. 

Estes problemas vieram a confirmar-se pouco tempo depois: a plataforma 

Ning.com deixou de ser gratuita e não foi possível preservar adequadamente 

os conteúdos da Rede Social de CTDI. 
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Estas duas experiências demonstraram que a utilização de aplicações e 

práticas Web 2.0 é viável e benéfica no processo ensino-aprendizagem no 

Ensino Superior e os problemas identificados mostraram ser recomendável que 

todo o processo seja “transportado” para a infra-estrutura da IES. 
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Capítulo 5.  

O Modelo PLEfolio 

Este capítulo descreve o desenvolvimento de protótipos para validação de duas 

propostas para a implementação de uma plataforma de software social na infra-

estrutura da IES que permita a utilização de aplicações e práticas Web 2.0 nas 

actividades lectivas e de avaliação de modo integrado com o LMS e que 

garanta a segurança dos conteúdos criados e a sua preservação para memória 

futura. 
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5.1. A proposta inicial  

5.1.1. Introdução 

Perante as considerações finais apresentadas no capítulo anterior, pareceram 

evidentes as vantagens da implementação de uma plataforma social na infra-

estrutura da ESEIG que permitisse a utilização de aplicações e práticas Web 

2.0 no processo ensino-aprendizagem em articulação com o LMS Moodle, mas 

assegurando a preservação dos conteúdos publicados no âmbito de 

actividades de avaliação. 

Assim, definiu-se como questão específica de investigação: 

 É possível utilizar aplicações Web 2.0 na infra-estrutura da IES num 

ambiente controlado e integrado com o LMS Moodle? 

A estratégia para responder a esta questão foi definida com base na proposta 

do modelo apresentado na Figura 14 que, relativamente ao modelo 

apresentado no capítulo anterior (ver Figura 11), substitui a utilização de 

aplicações Web 2.0 disponíveis na Web mais utilizadas na publicação de 

conteúdos para avaliação, por uma plataforma implementada com software 

servidor instalado na infra-estrutura da IES. 

Com esta estratégia pretendia-se alcançar dois objectivos fundamentais: 

 Disponibilização das aplicações Web 2.0 na infra-estrutura da IES; 

 Integração com o Moodle de modo a facilitar a criação do PLE do 

estudante que represente também a sua actividade no LMS Moodle. 

Para avaliar a exequibilidade deste modelo, foi feita uma proposta de projecto 

para a UC Estágio Profissional 2008/2009 da LCTDI (ver Anexo A), estágio 

orientado pelo investigador. 
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Figura 14 - Modelo de utilização de aplicações Web 2.0 na infra-estrutura da IES 

5.1.2. Enquadramento da experiência 

A proposta em questão tinha como objectivo a implementação da plataforma 

referida na secção anterior e surgia na sequência do desenvolvimento da Rede 

Social de CTDI apresentado no capítulo anterior, tendo sido aceite por um dos 

estudantes do grupo envolvido na implementação dessa rede. 

Alicerçada na experiência adquirida com a Rede Social de CTDI, a proposta 

apresentada contemplava a criação da rede social na infra-estrutura da ESEIG, 

mas o seu âmbito seria alargado a toda a comunidade da ESEIG, criando-se 

assim a rede ESEIG Social, com um universo potencial de cerca de 1100 

estudantes e 100 docentes86. 

5.1.3. Escolha do software 

Com base na Tabela 9 de análise de funcionalidades da plataforma web 

utilizada na Rede Social de CTDI apresentada no capítulo anterior e em 

referências encontradas na literatura (Bill, 2006; A. Campbell, Ammann, & Dieu, 

2005; O’Hear & MacManus, 2006; Sharma, 2008), a utilização do software Elgg 

para o desenvolvimento deste projecto surgia como uma possibilidade. No 

entanto, foi decidido realizar-se um estudo adicional sobre algumas soluções 

disponíveis. 

                                            

86
  Alguns dos pormenores da criação da rede ESEIG Social foram obtidos do relatório final de estágio (Sarmento, 

2009), estágio orientado pelo investigador. 
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A análise inicial identificou como objectivos da plataforma: 

 Disponibilização de uma plataforma integrada na infra-estrutura da 

ESEIG;  

 Compatibilidade com o protocolo de autenticação usado na ESEIG;  

 Criação de uma rede social envolvendo toda a comunidade da ESEIG;  

 Partilha de um conjunto de funcionalidades Web 2.0 inerentes à rede 

social;  

 Complementar as funcionalidades do Moodle; 

 Criação de um ambiente por estudante. 

E como requisitos a respeitar: 

 Código-fonte aberto para efeitos de desenvolvimento;  

 Arquitectura escalável e modular; 

 Plataforma social integrável na infra-estrutura já existente;  

 Mecanismos inerentes à aplicação que possibilitem banirem o utilizador, 

na medida em que este utilize o espaço para fins menos lícitos; 

 A possibilidade de incorporar funcionalidades próprias das redes sociais, 

assim como a sua criação;   

 A autenticação dos utilizadores por LDAP;  

 Apenas os utilizadores pertencentes à comunidade da ESEIG serão 

efectivamente os utilizadores da plataforma;  

 Mecanismos de recuperação das credenciais de acesso à plataforma 

através do endereço electrónico previamente registado;  

 Custo operacional baixo. 

O trabalho publicado por Jane Hart (2009) serviu de ponto de partida para a 

análise das opções possíveis para o software a utilizar, tendo sido 

seleccionadas as aplicações Elgg87 e Mahara88, por comparação com a 

                                            

87
  Elgg, http://elgg.org.  

88
  Mahara, http://mahara.org. 

http://elgg.org/
http://mahara.org/
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plataforma Ning89, aproveitando a experiência adquirida com esta última 

aplicação web na implementação da Rede Social de CTDI. 

A análise comparativa das aplicações escolhidas está sintetizada em quatro 

tabelas e incide sobre características genéricas (Tabela 10), funcionalidades 

principais (Tabela 11) e outras funcionalidades (Tabela 12), sendo também 

apresentado um quadro resumo (Tabela 13). 

Tabela 10 - Comparação entre aplicações: características genéricas  

CARACTERÍSTICAS GENÉRICAS 

Características Elgg Mahara Ning 

Definição 

Plataforma de redes 
sociais com 

funcionalidades para 
criação de blogues, 
e-portfolios, RSS, 

partilha de ficheiros e 
redes sociais 

Aplicação para criar 
e-portfolios e redes 

sociais 

Plataforma online para 
criação de redes 

sociais 

Gratuito/Open Source 
(código aberto) 

Open Source Open Source Gratuito
90

 

Número de 
redes/grupos que 

podem ser criados? 
Vários grupos 

Vários grupos/criação 
de Redes Sociais 

Cada utilizador pode 
criar até 10 redes e 

vários grupos por cada 
rede social 

Quem se pode juntar à 
Rede Social? 

O administrador pode 
inibir o pré-registo ou 
apenas por convite 

Pré-registo, por convite 
ou dependente da 

política do LMS Moodle 

Qualquer utilizador 
pode mediante registo 

criar uma rede ou 
mediante autorização 
do administrador da 

rede social 

Eliminação de utilizador 
ou ser banido? 

Administrador da rede 
social pode eliminar o 
membro ou remover o 

membro do grupo 

Pode individualmente 
ou por arrasto da 
política do LMS 

O administrador pode 
eliminar o membro da 

rede ou apenas do 
grupo 

 

Através dos dados da Tabela 10, verifica-se que qualquer das aplicações em 

análise é software open source, e por isso, gratuito. Para além disso, permite 

também o controlo dos membros da rede, quer no que diz respeito ao processo 

de adesão quer na eventualidade de ser necessário interromper a sua 

permanência. Outro dado importante é a possibilidade de gerir vários grupos, o 

que se torna interessante numa IES por permitir criar ambientes diferenciados 

de relacionamento consoante, por exemplo, as áreas dos diferentes cursos. 

                                            

89
  Ning, http://www.ning.com. 

90
  A plataforma Ning era gratuita na altura da realização deste estudo tendo, entretanto, deixado de o ser.  

http://www.ning.com/


Capítulo 5. O Modelo PLEfolio 
 

 
127 

Tabela 11 - Comparação entre aplicações: funcionalidades principais  

FUNCIONALIDADES PRINCIPAIS 

Funcionalidades Elgg Mahara Ning 

Perfil do utilizador 

Uma pág. de perfil, 
podendo ser 

personalizada 
mediante suporte do 

administrador 

Uma pág. de perfil, 
podendo ser 

personalizada 
mediante suporte do 

administrador 

Uma pág. perfil por 
rede, caso o utilizador 

pertença a várias 
redes, temos múltiplos 

perfis/páginas 
Redes Sociais Através da rede Através da rede Através da rede 

Mensagens internas S S S 

Discussões Apenas nos grupos 
No perfil pessoal e nos 

grupos 

No fórum de discussão 
central ou em sub-

grupos 

Online chat S S S 

Livro de endereços 
(Social bookmarking) 

É possível guardar a 
título pessoal ou 

partilhar com outros 

N 
Pode ser substituído 

por bloco de texto 
HTML com 

hiperligações 

N 

Criar blogues Pessoal e por grupo A título pessoal 
A título pessoal 

agregado à pág. de 
perfil do utilizador 

Agregação RSS 

Podem ser gravados e 
visualizados 

individualmente ou 
através de uma 

aplicação que leia RSS 
feeds. 

S 

Podem ser 
configurados pelo 

administrador através 
de widgets na página 

de perfil 

Carregamento e 
partilha de ficheiros  

Ficheiros 
independentemente da 

extensão podem ser 
carregados num 

espaço pessoal, assim 
como também no 

espaço inerente a um 
grupo 

Possibilidade de fazer 
o carregamento de 

vários ficheiros de uma 
vez, no espaço pessoal 
ou de um grupo, onde 
podemos associar uma 
descrição e editar os 

direitos de autor 
subjacentes 

Vídeos podem ser 
carregados desde que 

autorizados pelo 
administrador. Outros 

tipos de ficheiros 
podem ser carregados 
pelo utilizador dentro 
de posts, contudo não 
podem ser apagados 

Criação de páginas 
web 

Todos os membros 
podem criar páginas. 

N 
Mas existe a 

possibilidade de 
criação de vistas com 
funcionalidades mais 

avançadas 

O administrador pode 
criar páginas. 

Criação de wikis 

Todos os membros 
podem criar para 

utilização pessoal e 
utilização em grupo. 

Por agregação do 
Moodle. Pode ser 

substituído em parte 
por bloco de texto 

HTML 

N 

Microblogue  
(integração com o 

Twitter) 
S S 

N 
contudo há uma 

ferramenta “Twitter 
Tracker” que pode ser 
adicionada à página do 
perfil, embora não seja 

fiável. 

Eventos 

Pode ser activado pelo 
criador da rede para os 

administradores e 
criadores dos grupos. 

Por agregação do 
Moodle. 

Pode ser activado 
pelos administradores. 
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Na Tabela 11 apresentam-se as características correspondentes às 

funcionalidades de criação e gestão dos espaços pessoais e de grupo. De uma 

maneira geral, continua a constatar-se que ambas as aplicações apresentam 

funcionalidades semelhantes. No entanto, o Elgg possui um widget wiki, o que 

não acontece com o Mahara embora essa lacuna possa, em parte, ser 

colmatada com a utilização do bloco de texto com evidentes limitações. Este 

facto colocaria o Elgg em melhor posição pois permitia implementar na íntegra 

o modelo proposto (ver Figura 14). 

Tabela 12 - Comparação entre aplicações: outras funcionalidades  

OUTRAS FUNCIONALIDADES 

Funcionalidades Elgg Mahara Ning 

Permissões de 
privacidade por 

utilizador 

Cada membro possui o 
controlo das 

permissões de acesso 
por cada recurso criado 

por si, assim como a 
sua informação 

pessoal. 

Por definição pessoal 
para cada elemento ou 
inerentes ao Moodle. 

Os membros podem 
definir as suas 

permissões através do 
tipo de recursos mas 

não em recursos 
específicos. 

Controlo de notificação 
por utilizador 

S S S 

Notificações para 
dispositivos móveis 

S N N 

Nome do domínio 
próprio 

S S 
S através de serviço 

pago (Premium 
Service) 

Restrições por idade S N 
Só utilizadores com 
idade superior a 13 

anos 

Publicidade no sítio 
web 

S N 

S por defeito. Contudo 
excepcionalmente é 
possível retirar em 

redes académicas ou 
através de um serviço 

pago (Premium 
Service). 

Facilidade da 
configuração 

N 
complexo. 

N 
complexo. 

Algumas 
funcionalidades 
requerem ajuda 

Facilidade de utilização 

Alguma complexidade 
para certas 

funcionalidades que 
requerem alguma 

ajuda. 

Alguma complexidade 
para certas 

funcionalidades que 
requerem alguma 

ajuda. 

S 

Autenticação 

Possibilidade de vários 
tipos de autenticação e 

que se adequam à 
infra-estrutura. 

Possibilidade do tipo de 
autenticação pelo 

Moodle (SSO) ou o tipo 
de autenticação usado 

no Mahara. 

Uma autenticação 
central que pode ser 
usada para todas as 

redes de que o 
utilizador seja membro. 
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Na Tabela 12 apresentam-se as funcionalidades de relacionamento da rede 

com os seus membros. Nestes dados não há nada que seja substancialmente 

diferente entre Elgg e Mahara. 

Tabela 13 - Comparação entre aplicações: resumo 

RESUMO 

 Elgg Mahara Ning 

Concebido 

Instituições educativas 
ou empresas que 

pretendem criar uma 
rede social privada com 

objectivos 
colaborativos. 

Para utilizadores 
individuais ou 

instituições de cariz 
educativa que 

pretendam estender as 
funcionalidades do 

Moodle. 

Para utilizadores 
individuais ou 

organizações que 
pretendem criar uma 

rede social e 
discussão. 

Adequado 
(Caso necessite de …) 

Plataforma social com 
alta integração na infra-
estrutura já existente; 

Funcionalidades 
colaborativas; 

Vários níveis de 
permissão; 

Personalização das 
funcionalidades, assim 

como do aspecto; 
Segurança e 

privacidade da 
informação pessoal; 

Plataforma com 
conteúdo e 

funcionalidades 
inovadoras. 

Plataforma com alta 
integração no sistema 

LMS existente; 
Funcionalidades 

integradoras e que se 
ajustam correctamente 
ao sistema LMS, em 
concreto o Moodle; 

Segurança e 
privacidade da 

informação; 
Perfeitamente 
adequado às 

instituições de ensino 
já com o Moodle. 

Facilidade de 
configuração; 

Visualmente apelativa; 
Funcionalidades 

adequadas para um 
grupo de utilizadores 

bem definidos. 

Não é adequado  
(Se pretender…) 

Um clique e já está 
pronto a funcionar. 

Um clique e já está 
pronto a funcionar; 

Uma verdadeira 
plataforma para redes 

sociais. 

Funcionalidades para 
trabalho colaborativo; 

Segurança e 
privacidade dos 

utilizadores ou da 
organização; 

Várias permissões 
consoante as 

funcionalidades. 

Exemplos 

http://gutenberg.eseig.p
t 

http://me2u.athabascau
.ca/elgg/ 

http://www.iscap.ipp.pt/
elgg/ 

http://www.elgg.espbs.
net/ 

http://www.c4lpt.net/ 
http://intouch.emeraldin

sight.com/ 

http://cterfile.ed.uiuc.ed
u/mahara/ 

http://myportfolio.school
.nz/view/view.php?id=4

4 

http://redesocialctdi.nin
g.com 

http://isepredesocial.nin
g.com/ 

http://www.classroom20
.com/ 

http://gutenberg.eseig.pt/
http://gutenberg.eseig.pt/
http://me2u.athabascau.ca/elgg/
http://me2u.athabascau.ca/elgg/
http://www.iscap.ipp.pt/elgg/
http://www.iscap.ipp.pt/elgg/
http://www.elgg.espbs.net/
http://www.elgg.espbs.net/
http://www.c4lpt.net/
http://intouch.emeraldinsight.com/
http://intouch.emeraldinsight.com/
http://cterfile.ed.uiuc.edu/mahara/
http://cterfile.ed.uiuc.edu/mahara/
http://myportfolio.school.nz/view/view.php?id=44
http://myportfolio.school.nz/view/view.php?id=44
http://myportfolio.school.nz/view/view.php?id=44
http://redesocialctdi.ning.com/
http://redesocialctdi.ning.com/
http://isepredesocial.ning.com/
http://isepredesocial.ning.com/
http://www.classroom20.com/
http://www.classroom20.com/
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Pela análise de todos estes dados, verifica-se que Elgg e Mahara respeitam os 

requisitos identificados, pelo que qualquer uma dessas aplicações seria uma 

solução válida91.  

Constata-se, também, que muitas das funcionalidades das aplicações são 

semelhantes às da plataforma Ning, pelo que a experiência da criação e gestão 

da Rede Social de CTDI seria útil na implementação da rede ESEIG Social com 

qualquer uma delas. 

O Elgg foi desenvolvido para ambientes LAMP (sistema operativo Linux, 

servidor web Apache, base de dados MySQL, linguagem de programação 

PHP) e WAMP (semelhante a LAMP, mas com sistemas operativo Windows 

em vez de Linux).  

O Mahara foi desenvolvido apenas para ambientes LAMP embora haja 

algumas experiências com sucesso em ambientes WAMP não sendo, contudo, 

suportado oficialmente pelo que a sua instalação seria por conta e risco do 

utilizador. 

Dado o perfil não tecnológico dos estudantes da LCTDI e por estes estarem 

mais habituados ao sistema operativo Windows, tornar-se-ia mais fácil e 

rápido92 proceder à instalação neste ambiente, pelo que o Elgg foi a aplicação 

escolhida. 

5.1.4. Implementação do protótipo 

A instalação da aplicação Elgg foi realizada num dos computadores do 

Laboratório de CTDI que estão preparados para dual boot Windows/Linux.  

O ambiente WAMP foi criado no Windows através do pacote gratuito XAMPP93 

que permitiu instalar, neste sistema operativo e sem qualquer complicação, os 

                                            

91
  Estas duas aplicações tinham também sido consideradas as mais adequadas como resultado do estudo 

apresentado na secção 2.5 do Capítulo 2. 

92
  O tempo previsto para o estágio era de cerca de 9 semanas. 

93
  XAMPP, http://www.apachefriends.org/en/xampp-windows.html.  

http://www.apachefriends.org/en/xampp-windows.html
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componentes Apache, MySQL e PHP. Foi escolhida uma versão que 

cumprisse os requisitos exigidos pelo Elgg para estes componentes94. 

A instalação e parametrização base do Elgg foram feitas sem grandes 

problemas. O servidor foi integrado na infra-estrutura da ESEIG, suportando o 

esquema de autenticação LDAP usado na rede da escola. Deste modo, os 

utilizadores podiam autenticar-se na rede ESEIG Social com as mesmas 

credenciais usadas nos outros serviços fornecidos pela escola. 

A página de entrada de um dos utilizadores da rede é apresentada na Figura 

15. 

 

Figura 15 - Página de entrada (Dashboard) de utilizador da rede ESEIG Social  

O Elgg possui de base um conjunto interessante de ferramentas (ver Figura 16) 

que pode ser estendido através da instalação de plugins. 

                                            

94
  A versão do XAMPP escolhida foi a 1.7.1 que inclui as versões Apache 2.2.11, MySQL 5.1.33 e PHP 5.2.9 que são 

superiores às necessárias para a versão do Elgg 1.5 usada.  
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Figura 16 - Ferramentas disponíveis na instalação de base da rede ESEIG Social  

As facilidades disponíveis no módulo de Administração são também alargadas. 

A Figura 17 apresenta, como exemplo, a página de estatísticas. Na barra 

lateral podem ver-se as diferentes páginas disponíveis. 

 

Figura 17 - Página de estatísticas do módulo Administração da rede ESEIG Social  
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A ESEIG Social, com as suas funcionalidades de rede social e a possibilidade 

de incorporar blogues e wikis, estava em condições de implementar o modelo 

proposto e apresentado na Figura 14. 

Dado o pouco tempo disponível, a verificação da exequibilidade do protótipo 

fez-se através da criação de cenários. 

Este modelo de rede baseado no software Elgg foi seguido num outro projecto 

da UC Estágio Profissional 2008/2009, realizado por um estudante e orientado 

também pelo investigador, no qual se tirou partido das funcionalidades de rede 

social como base de recolha de informação para a implementação do 

Observatório de CTDI. A Figura 18 apresenta a página de entrada depois de 

feito o login no sítio web do Observatório95. 

 

Figura 18 - Página de entrada do sítio web do Observatório de CTDI 

                                            

95
  Imagem obtida do relatório final de estágio (Pedro Ferreira, 2009), estágio orientado pelo investigador. 
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5.1.5. Conclusões 

O Elgg revelou-se uma ferramenta capaz de permitir ao estudante implementar 

o seu PLE na medida em que foi possível configurar o ambiente como interface 

para diversas ferramentas utilizadas: 

 Criação de páginas para assuntos tratados em UCs; 

 Agregação de conteúdos através de RSS feeds e registo de favoritos 

(bookmarks); 

 Utilização de componentes adicionais (plugins e widgest) para 

incorporação de conteúdos criados em aplicações e canais de 

informação da Web (por ex. Twitter); 

 Interacção com amigos e colegas usando as funcionalidades sociais; 

 Criação de grupos específicos com quem podíamos partilhar conteúdos. 

No entanto, não foi viável implementar uma integração satisfatória com o LMS 

Moodle. Apesar de haver uma partilha do mecanismo de autenticação entre a 

rede ESEIG Social e o LMS Moodle através de LDAP, não havia uma 

verdadeira integração na medida em que não foi possível: 

 Estabelecer uma interligação entre os perfis do LMS Moodle e da ESEIG 

Social; 

 Criar representações das UCs frequentadas pelo estudante no ambiente 

gerido por ele; 

 Transferir conteúdos de e para o LMS Moodle. 

Uma vez que o processo ensino-aprendizagem na ESEIG, e em muitas outras 

IESs, está bastante centrado no LMS Moodle, a implementação deste sistema 

não respondia à questão de investigação formulada nem permitia alcançar um 

dos objectivos considerados fundamentais: 

 Integração com o Moodle de modo a facilitar a criação de PLE do 

estudante que represente também a sua actividade no LMS Moodle. 
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5.2. A proposta final: PLEfolio 

5.2.1. Introdução 

Dada a importância do LMS Moodle no processo ensino-aprendizagem, era 

necessário encontrar uma solução para a representação, no PLE do estudante, 

das UCs frequentadas no LMS Moodle, enriquecidas com conteúdos 

adicionais.  

Para tal, formularam-se as seguintes questões específicas de investigação: 

 É possível ao estudante criar e fazer a gestão de representações da 

UCs frequentadas no LMS Moodle, complementadas com conteúdos 

criados por si ou disponíveis na Internet? 

 É possível implementar uma plataforma integradora, apenas com 

software open source e sem necessidade de programação, que permita 

ao estudante criar uma ambiente controlado de aprendizagem e que 

funcione como interface para as diversas ferramentas utilizadas? 

A revisão de literatura evidenciou a importância dos e-portfolios no processo 

ensino-aprendizagem como ferramenta de reflexão e de registo do percurso 

académico percorrido e da aquisição de competências, para além de contribuir 

para conciliar e complementar as aprendizagens formal e informal, em diversos 

níveis e cenários de ensino e formação. Uma vez que não se conheciam 

implementações de sistemas de e-portfolios em IESs em Portugal (L. R. 

Oliveira, 2006; Leal & Queirós, 2011), foi decidido incorporá-los no modelo a 

desenvolver. 

Assim, o modelo proposto foi o apresentado na Figura 19 (L. Oliveira & 

Moreira, 2010b).  

Este modelo tinha como objectivo: 

 Criação de uma plataforma de PLEs integrável com o Moodle e 

contendo funcionalidades de e-portfolios, que permita a criação e gestão 

dos ambientes por parte dos estudantes de modo fácil e eficiente e a 
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configuração desses ambientes em função de cada uma das UCs 

frequentadas. 

 

Figura 19 - Integração de software social e e-portfolios na infra-estrutura da IES 

Para alcançar este objectivo, foi idealizado um modelo de configuração e de 

utilização do PLE, designado por PLEfolio, que permite a integração de PLE, 

e-portfolio e LMS e a interacção do estudante com colegas e docentes (L. 

Oliveira & Moreira, 2010b). A Figura 20 apresenta o modelo PLEfolio 

organizado para um ambiente de ensino-aprendizagem.  

 

Figura 20 - PLEfolio: modelo de integração de PLE, e-portfolio e LMS organizado para 

ambiente de ensino-aprendizagem 
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A viabilidade destes modelos foi avaliada através da implementação de um 

protótipo desenvolvido pelo investigador numa máquina do Laboratório do 

KMILT. 

5.2.2. Descrição da plataforma 

Analisando o modelo PLEfolio representado pela Figura 20, verifica-se que o 

PLE pode ser construído e enriquecido atendendo aos seguintes factores:  

 Integração com o LMS Moodle; 

 Incorporação do e-portfolio; 

 Complemento com conteúdos exteriores; 

 Interacção social. 

Sendo o LMS Moodle o ponto central do processo ensino-aprendizagem faz 

todo o sentido que o estudante possa recriar no seu PLE os aspectos que 

considera importantes nas UCs frequentadas. Por isso, o modelo PLEfolio 

prevê a possibilidade de criação de representações das UCs frequentadas – 

vistas ou views96 – incluindo conteúdos e actividades provenientes do Moodle. 

As vistas podem incluir também os “produtos” criados no âmbito de cada das 

UCs e que se encontram guardados no e-portfolio. A representação das UCs 

pode ser enriquecida com conteúdos exteriores provenientes, por exemplo, da 

Internet (ver Figura 21). 

 

Figura 21 - PLEfolio: organização focada na integração com o LMS Moodle 

                                            

96
  No modelo PLEfolio, as vistas ou views são páginas web que agregam conteúdos variados provenientes de 

diversas fontes. 
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O processo ensino-aprendizagem é um acto social. Tendo isso em atenção, o 

modelo PLEfolio incorpora no PLE funcionalidades de interacção do estudante 

com colegas e docentes (ver Figura 22). Esta actividade social pode ser 

desenvolvida de diversas formas - participação em fóruns de discussão, envio 

de mensagens ou publicação de comentários - que podem ser associadas aos 

diversos elementos do PLE ou e-portfolio.  

 

Figura 22 - PLEfolio: organização focada na interacção com colegas e docentes 

As vistas criadas no ambiente PLEfolio podem ter acesso público, limitado a 

colegas e/ou docentes ou aos membros de um grupo. 

O modelo PLEfolio prevê também funcionalidades de construção e gestão do 

CV, permitindo a criação de vistas específicas do CV em função dos potenciais 

empregadores, contendo o suporte documental de elementos do e-portfolio ou 

de conteúdos adicionais (ver Figura 23).  

 

Figura 23 - PLEfolio: organização focada na gestão do CV 
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Deste modo, o modelo PLEfolio pode ser reorganizado tendo em vista um 

cenário de preparação do acesso do estudante ao mercado de trabalho, tal 

como representado na Figura 24. 

 

Figura 24 - PLEfolio: modelo de integração de PLE, e-portfolio e LMS organizado para 

preparação de acesso ao mercado de trabalho 

5.2.3. Implementação da plataforma 

5.2.3.1. Escolha do software 

A escolha do software a utilizar para o desenvolvimento da plataforma PLEfolio 

foi baseada na análise realizada para a proposta anterior, tendo por isso 

recaído no Mahara.  

Esta opção teve em conta, também, outros factores importantes: 

 A vontade de incorporar na plataforma funcionalidades de e-portfolios, 

uma vez que o Mahara é vocacionado para o desenvolvimento de 

portefólios electrónicos (D. M. Kent, Hand, Bradbury, & Kent, 2010); 
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 A facilidade de integração com o LMS Moodle97, elemento central na 

gestão do processo ensino-aprendizagem de grande parte das IESs, 

ESEIG incluída; 

 As potencialidades do conceito de vistas do Mahara para a 

representação das UCs no PLE98. 

Apesar do Mahara não ser suportado no sistema operativo Windows, foi 

decidido avançar com a implementação da plataforma usando um ambiente 

WAMP semelhante ao utilizado no desenvolvimento do protótipo anterior com o 

software Elgg.  

Para tal decisão contribuiu o facto de uma solução baseada em Windows ser 

de mais fácil instalação e manutenção o que a torna mais acessível a 

instituições de menor dimensão que habitualmente não têm know-how do 

sistema operativo Linux. A experiência do investigador com o pacote de 

aplicações XAMPP e o sucesso de projectos desenvolvidos na ESEIG com 

este produto99 reforçaram esta decisão. 

A plataforma implementada com base no modelo PLEfolio assenta em duas 

aplicações: Moodle e Mahara. No Moodle estão concentrados os recursos e as 

actividades das UCs frequentadas pelos estudantes, num espaço gerido pelos 

docentes. No Mahara são desenvolvidos o PLE e o e-portfolio, num ambiente 

gerido por cada estudante. 

5.2.3.2. Instalação do protótipo 

O processo de instalação base do Moodle e do Mahara está, hoje em dia, 

muito facilitado através da execução de um programa assistente, sendo 

praticamente necessário definir apenas a localização dos programas, o nome e 

a localização das bases de dados a criar e o nome e password do 

administrador. 

                                            

97
  A versão 2 do Moodle disponibilizada no final de 2010 possui funcionalidades nativas de integração com o Mahara.  

98
  No Mahara, as vistas pode conter conteúdos provenientes de várias fontes através da utilização de componentes 

(widgets) disponíveis na plataforma e que podem ser facilmente incluídos e organizados através da facilidade de 
“arrastar e largar” (drag-and-drop)(D. M. Kent et al., 2010). 

99
  São diversos os projectos implementados na ESEIG com o XAMPP. Por exemplo, todos os sistemas Moodle da 

escola estão a funcionar em servidores Windows usando XAMPP. 
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O procedimento mais exigente corresponde ao da integração entre Moodle e 

Mahara que engloba dois aspectos: 

 Partilha de dados de autenticação (SSO) que permite ao utilizador usar 

o mesmo login e password em ambas aplicações; 

 E o reconhecimento, por parte do Moodle, do Mahara como e-portfolio. 

Para tal, é necessário proceder à geração das chaves públicas e configurar os 

necessários parâmetros em cada uma das aplicações. 

Uma vez concluído este procedimento e depois do utilizador se autenticar na 

aplicação principal100, passa a ser possível comutar entre as duas aplicações 

sem ser necessário nova autenticação. 

O protótipo desenvolvido foi integrado na infra-estrutura de rede da ESEIG, 

tirando partido do mecanismo de autenticação LDAP controlado por um 

servidor específico. Deste modo, os utilizadores podem usar as mesmas 

credenciais de autenticação (login e password) que utilizam em qualquer outro 

serviço disponível na rede da escola.  

Para que isso fosse possível, foi apenas necessário configurar o plugin de 

autenticação com os dados do servidor LDAP da ESEIG. A configuração desse 

plugin está acessível no módulo de Administração, quer do Moodle quer do 

Mahara.  

Como resultado das boas práticas de análise e desenvolvimento de sistemas, 

todo o processo de implementação do protótipo foi documentado num guião 

onde foram registados os passos necessários para a instalação, configuração e 

integração do Moodle e Mahara (ver Anexo C)101.  

                                            

100
 No protótipo PLEfolio, o Moodle foi configurado como aplicação principal, sendo partir desta que se faz a 

autenticação inicial, tendo esta aplicação configurada na página de entrada uma hiperligação para a outra 
aplicação. Independentemente, da aplicação escolhida é sempre possível proceder à autenticação em qualquer 
uma delas, perdendo-se, no entanto, o mecanismo de SSO que cria automaticamente uma conta do utilizador na 

aplicação secundária, se ainda não existir, e a possibilidade de comutar entre ambas. 

101
 Este guião foi posteriormente utilizado pelos estudantes que procederam a instalações semelhantes nos seus 
próprios computadores no âmbito da avaliação do modelo. As versões utilizadas foram Moodle 2.0 e Mahara 1.3.2 
que incluem plugins de integração entre ambas. 
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Constitui, assim, uma ferramenta útil, resultante da investigação, que torna a 

solução proposta acessível a instituições sem grandes recursos tecnológicos, 

humanos ou financeiros, podendo ser implementada por pessoas sem 

conhecimentos técnicos avançados. 

5.2.3.3. Demonstração do protótipo 

Uma vez instalada e parametrizada a plataforma PLEfolio102, procedeu-se à 

verificação da viabilidade da implementação do modelo proposto, criando 

cenários pré-definidos de docentes e estudantes em ambiente controlado no 

laboratório do KMILT. 

Autenticação partilhada 

O acesso ao PLEfolio através de SSO foi configurado para ser feito a partir do 

LMS Moodle. Por esse motivo, surge na página principal do utilizador, depois 

de efectuado o login, uma hiperligação para a plataforma que tem o nome do 

servidor onde está alojada - PEACE LO Mahara (ver Figura 25)103. 

 

Figura 25 - Página de entrada no Moodle com hiperligação para o PLEfolio  

(servidor PEACE LO Mahara) 

                                            

102
 A plataforma PLEfolio passará a ser designada apenas por PLEfolio. 

103
 A configuração poderia ter sido feita em sentido contrário. Nesse caso surgiria na página de entrada do utilizador no 
PLEfolio uma hiperligação para o servidor Moodle com o nome PEACE LO Moodle. 
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O mecanismo de SSO, para além de permitir a autenticação a partir de outra 

aplicação, automatiza, no primeiro acesso, a criação da conta do utilizador na 

aplicação secundária (neste caso, o PLEfolio) com dados do seu perfil na 

aplicação principal (neste caso, o Moodle). Os utilizadores criados desta forma 

são identificados com o nome do servidor de proveniência (ver        na Figura 

26). 

 

Figura 26 - Página de entrada no PLEfolio de um utilizador proveniente do Moodle 

Quando a autenticação no PLEfolio é feita a partir do Moodle, o utilizador 

retorna automaticamente ao seu ambiente inicial no LMS sempre que executa 

o logout no PLEfolio ou usa a hiperligação com o nome do LMS (neste caso, 

PEACE LO Moodle) disponível junto da informação do utilizador (ver       na 

Figura 26). 

Os utilizadores criados e autenticados a partir do Moodle podem também 

proceder ao login directamente no PLEfolio, sem usar o mecanismo de 

autenticação SSO, do mesmo modo que os utilizadores criados directamente. 

Esta característica é muito importante pois permite aos utilizadores manterem o 

acesso aos seus ambientes mesmo que deixem de ter acesso ao Moodle, o 

que lhes possibilita continuar a desenvolver o seu PLEfolio após abandonarem 

a ESEIG. 

 

 



Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e  
Aplicações Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior 

 
144 

Configuração de ambiente de utilizador 

São diversos os elementos que podem ser configurados no ambiente PLEfolio 

e que são agrupados em três categorias: Perfil (Profile), O Meu Portefólio (My 

Portfolio) e Grupos (Groups). O acesso a esses diversos elementos é feito 

através dos submenus destas categorias (ver Figura 27). 

 

 

 

 

 

Figura 27 - Menus de Profile, My Portfolio e Groups 

O conteúdo de qualquer página do ambiente do utilizador pode ser configurado 

através de vistas geridas no submenu My Views do menu My Portfolio.  

Os diversos elementos dessas vistas são inseridos e movimentados através da 

funcionalidade de “arrastar e largar”. Na Figura 28 é apresentada a edição da 

página de entrada do utilizador Dashboard e a movimentação do componente 

My Inbox para a parte inferior secção My Views. Nos separadores podem 

ver-se as categorias de elementos que podem ser incluídos nas vistas. 
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Figura 28 - Edição da vista Dashboard para a página de entrada do utilizador 

Depois de concluída a edição, a página de entrada correspondente a esta vista 

fica com o aspecto apresentado na Figura 29.  

Podem criar-se as vistas que forem necessárias e essas vistas podem ser 

referenciadas umas nas outras. No exemplo apresentado na Figura 29, a 

secção Latest Views da página de entrada apresenta referências para cinco 

outras vistas (ver      na Figura 29). 

Para além da vista correspondente à página de entrada (Dashboard), existe 

uma outra vista disponível para todos os utilizadores que não pode ser 

eliminada: Profile.  

Esta vista apresenta dados do perfil sempre que se clica no nome ou na 

fotografia de um determinado utilizador (ver Figura 30). 
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Figura 29 - Página de entrada do utilizador no PLEfolio 

As vistas podem ser organizadas em colecções (collections), sendo possível, 

deste modo, criar grupos de vistas que partilham alguma característica. 

 

Figura 30 - Vista Profile de utilizador do PLEfolio 
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É possível configurar, também, uma barra de navegação que permite navegar 

facilmente pelas vistas que compõe uma colecção, barra que está presente 

sempre que se visita uma vista de uma colecção. A Figura 31 apresenta a 

barra de navegação de uma colecção (UCs 3º Ano) com UCs de um 

determinado ano curricular (Aplicações Informáticas e Gestão de Projectos). 

 

Figura 31 - Barra de navegação das vistas de uma colecção 

É possível configurar o acesso dos utilizadores a todas as vistas e colecções 

criadas, com a excepção da vista Dashboard que é apenas visível para o 

próprio utilizador e a vista Profile que apenas tem duas opções, acesso público 

ou aos utilizadores registados que estiverem online. 

As configurações gerais de acesso são: 

 Público (Public); 

 Utilizadores online (Logged in Users); 

 Amigos (Friends); 

 URL Secreto (Secret URL) – permite o acesso a visitantes não 

registados que conheçam o URL. 

Para além destas configurações, podemos adicionar privilégios de acesso a 

determinados utilizadores ou grupos (ver Figura 32). 

O PLEfolio possui também funcionalidades interessantes para criação e gestão 

de CV, permitindo implementar o modelo de organização para preparação de 

acesso ao mercado de trabalho apresentado na Figura 24. 
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Figura 32 - Configuração dos privilégios de acesso da vista CV Completo 

O CV pode ser composto por diversos componentes de diversas categorias 

(ver Figura 33). 

 

Figura 33 - Componentes para criação do CV no PLEfolio 

Todos estes componentes podem ser incluídos em vistas, individualmente ou 

como um todo, podendo assim preparar diferentes versões do CV consoante 

os objectivos a que se destina. A Figura 34 apresenta uma vista possível. 
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Figura 34 - Vista criada para o CV 

Configuração de grupos 

O PLEfolio permite a criação de grupos cujos membros podem colaborar entre 

si, partilhando ideias e conteúdos. 

Os grupos podem ser de três tipos: 

 Associação aberta (Open Membership) – qualquer utilizador registado 

pode aderir; 

 Pedido de adesão (Request Membership) – os utilizadores registados 

podem solicitar a adesão que pode ou não ser aceite; 

 Apenas por convite (Invite Only) – podem aderir apenas os utilizadores 

registados para quem foi enviado convite. Esses utilizadores podem 

decidir aceitar ou não. 
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Figura 35 - Página About do grupo KMILT 

A Figura 35 apresenta a página de entrada do grupo KMILT que é do tipo Invite 

Only e visível publicamente. 

Cada grupo tem um ambiente próprio, permitindo a criação de fóruns de 

discussão e de vistas e a partilha de ficheiros (ver menu Groups da Figura 27). 

Qualquer membro pode subscrever um fórum de discussão existente, criar um 

novo, lançar tópicos e responder aos outros membros do grupo (ver Figura 36). 
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Figura 36 - Fóruns de discussão do grupo KMILT 

As vistas de grupos têm as mesmas características que as vistas dos 

utilizadores, quer nos aspectos de criação e edição, quer na atribuição de 

privilégios de acesso. 

Outra funcionalidade interessante, também disponível fora do ambiente de 

grupo, é a da partilha de ficheiros (ver Figura 37).  

 

Figura 37 - Ficheiros partilhados do grupo KMILT 
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No caso da partilha de grupo, os privilégios de acesso podem ser atribuídos 

aos membros ou apenas ao seu administrador para ver, editar ou publicar (ver 

Figura 38). 

 

Figura 38 - Edição de propriedades de ficheiro do grupo KMILT 

Integração com o Moodle 

Para além do nível básico de integração oferecido pelo mecanismo de partilha 

de autenticação (SSO), é possível também a transferência de conteúdos entre 

o Moodle e o PLEfolio, segundo o modelo de integração apresentado na Figura 

39. 

 

Figura 39 - Modelo de integração entre Moodle e PLEfolio 
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Este modelo de integração recorre à utilização de duas APIs do Moodle: 

Portfolio API (para exportação de dados do Moodle e a sua integração noutra 

aplicação) e Repository API (para importação de dados no Moodle 

provenientes de outra aplicação)104. 

Neste projecto de doutoramento e em face das versões das aplicações 

utilizadas, apenas foi possível implementar a exportação de dados do Moodle e 

a sua integração no PLEfolio, isto é, o PLEfolio a funcionar para o Moodle 

como e-portfolio e não como repositório105. 

O processo de transferência de conteúdos do Moodle para o PLEfolio é 

simples. Sempre que um objecto do Moodle pode ser exportado, surge um 

ícone junto do nome. Em alguns casos, aparece também uma lista pendente 

para escolher o e-portfolio de destino e um botão ou uma opção Save (ver 

Figura 40). 

 

Figura 40 - Exportação de ficheiros para um e-porftfolio 

Ao pressionar o ícone ou o botão Save, desencadeia-se a execução do 

assistente de exportação, onde é possível escolher o destino e o formato do 

                                            

104
 Estas duas APIs estão disponíveis nas versões do Moodle 2.0 ou superior. 

105
 As versões utilizadas no desenvolvimento deste projecto foram Moodle 2.0 e Mahara 1.3.2. Nestas versões e em 
relação ao Mahara, o Moodle apenas inclui plugin para a Portfolio API. Está prevista a sua inclusão numa das 

próximas versões, provavelmente a 2.1. A título de exemplo e em relação ao Google Docs, esta versão do Moodle 

suporta a integração em ambos os sentidos. 
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ficheiro a exportar (Leap2A e outros que dependem do tipo de ficheiro, por 

exemplo, File, PDF, Document, HTML,etc.) (ver Figura 41). 

 

Figura 41 - Escolha do formato do ficheiro a exportar 

Depois de concluído o procedimento de exportação, existe a possibilidade de 

consultar de imediato o e-portfolio.  

Os ficheiros são exportados para uma pasta do PLEfolio do utilizador com o 

nome de incoming e com uma descrição que indica o servidor de proveniência 

(ver Figura 42). 

 

Figura 42 - Ficheiros exportados do Moodle com a indicação da proveniência 

Uma funcionalidade interessante é a possibilidade de exportação da totalidade 

ou de uma determinada resposta da discussão de um fórum (ver Figura 43). 
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Figura 43 - Exportação da discussão de um fórum na totalidade ou de apenas uma resposta  

Se o formato escolhido for HTML, a discussão (ver       ) ou a resposta 

seleccionada (ver       ) é guardada como um ficheiro, com o nome 

discussion.html ou post.html respectivamente, na pasta incoming, tal como 

acontece com a exportação de ficheiros (ver Figura 44).  

 

Figura 44 - Exportação de discussão de fórum no formato HTML 

Se, no entanto, o formato escolhido for Leap2A, a discussão (Nota 1) ou a 

resposta seleccionada (Nota 2) é criada como um blogue na secção My Blogs 

do My Portfolio (ver Figura 45). 

 

Figura 45 - Discussão do Moodle importada no PLEfolio como um blogue 
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Com estas possibilidades de transferência de conteúdos entre Moodle e 

PLEfolio é possível construir uma vista bastante completa de uma UC 

frequentada, incluindo conteúdos provenientes do Moodle e outros do próprio 

PLEfolio, bem como feedback do docente (ver Figura 46). 

 

Figura 46 - Vista de uma UC incluindo conteúdos do Moodle e do PLEfolio 

Exportação do perfil 

Uma preocupação que é habitual quando se fala em serviços fornecidos pela 

IES no processo ensino-aprendizagem, é o risco dos conteúdos criados 

deixarem de estar acessíveis aos estudantes que terminam a sua formação 

quando estes abandonam a IES e se vêem privados do acesso aos servidores 

da escola. 
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Este receio pode fazer com que os estudantes não invistam na criação e 

desenvolvimento do seu PLE na plataforma disponibilizada pela IES e o façam 

em servidores públicos com os inconvenientes que já foram apresentados 

anteriormente. 

O PLEfolio apresenta duas características que permitem salvaguardar esta 

situação: 

 O duplo mecanismo de autenticação (SSO e nativo) já apresentado 

anteriormente permite que o utilizador continue a poder aceder ao 

PLEfolio mesmo que deixe de ter credenciais de autenticação da IES; 

 A possibilidade de exportar parte ou a totalidade do ambiente criado 

permitindo não só preservar o ambiente como importá-lo noutra 

plataforma que suporte o formato standard utilizado. 

A funcionalidade de exportação do PLEfolio permite criar ficheiros zip com os 

dados em dois formatos: 

 Sítio web independente em HTML (Standalone HTML Website) - cria um 

sítio web com os dados do PLEfolio. Este sítio web pode ser importado 

novamente, mas é legível com qualquer browser; 

 Leap2A – cria os dados no formato standard Leap2A que podem ser 

importados noutros sistemas que suportem este formato. 

 

Figura 47 - Configuração da exportação dos dados do PLEfolio 
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Pode-se exportar toda a informação ou apenas algumas vistas ou colecções. A 

Figura 47 apresenta o ecrã de configuração da exportação. 

Os ficheiros criados com os dados têm nomes semelhantes aos apresentados 

na Figura 48. 

 

Figura 48 - Ficheiros Leap2A e HTML criados na exportação dos dados do PLEfolio 

A exportação de dados no formato HTML permite criar um sítio web 

completamente navegável num browser. A Figura 49 apresenta a vista 

correspondente à apresentada anteriormente na Figura 46. 

 

Figura 49 - Vista do PLEfolio exportada no formato HTML 
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5.2.4. Avaliação da plataforma  

5.2.4.1. Enquadramento 

A demonstração do protótipo apresentada na secção anterior confirmou a 

viabilidade da implementação do modelo PLEfolio. 

No entanto, foi decidido avaliar o PLEfolio através da utilização da plataforma 

pelos 11 estudantes da UC Aplicações Informáticas 2010/2011 da LCTDI 

sujeitos a Avaliação Distribuída106. 

Para enquadrar os estudantes nos conceitos envolvidos no modelo PLEfolio, 

foram propostos três trabalhos práticos (ver Anexo D). 

No primeiro trabalho - Comparação entre Plataformas de Gestão de 

Conteúdos - os estudantes em grupo realizaram um estudo comparativo das 

funcionalidades de quatro tipos de plataformas de gestão de conteúdos usados 

no ensino-aprendizagem: 

 Sistema de Gestão de Aprendizagem (Learning Management System, 

LMS); 

 Portefólio electrónico (Electronic Portfolio ou E-Portfolio); 

 Ambiente pessoais de aprendizagem (Personal Learning Environment, 

PLE); 

 Rede pessoal de aprendizagem (Personal Learning Network, PLN). 

No trabalho seguinte - Gestão de Conteúdos com Aplicações Baseadas na 

Web – os estudantes em grupo criaram um e-portfolio ou um PLE na Web 

usando ferramentas gratuitas, tendo a preocupação de averiguar e explorar a 

possibilidade de integração com o Moodle.  

Esta sequência culminou com o terceiro trabalho - Gestão de Conteúdos com 

Aplicações Instaladas em Servidores – em que foi apresentado o modelo 

                                            

106
 Os estudantes envolvidos na avaliação do PLEfolio assinaram um Termo de Consentimento (ver Anexo E) 

autorizando a recolha, tratamento e divulgação dos ambientes de aprendizagem desenvolvidos e dos dados 
recolhidos no Inquérito sobre a implementação do protótipo do modelo PLEfolio (ver Anexo F). 
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PLEfolio que os estudantes, desta vez individualmente, implementaram usando 

o protótipo apresentado na secção anterior.  

Este último trabalho contemplava, também, a instalação opcional em máquinas 

próprias das aplicações necessárias para a plataforma e a sua integração, para 

o que seria fornecido o guião desenvolvido. Para surpresa do investigador, uma 

vez que os estudantes envolvidos não tinham grandes aptidões tecnológicas, 

todos os grupos aceitaram proceder às instalações o que constituiu uma forma 

de validar o guião. 

5.2.4.2. Utilização da plataforma pelos estudantes 

Os estudantes desenvolveram os seus ambientes com base nas UCs 

frequentadas (documentos fornecidos pelos docentes, trabalhos realizados, 

fontes consultadas, etc.).  

Recriaram os diversos grupos de trabalho a que pertenceram ao longo da 

licenciatura e os trabalhos realizados e configuraram o perfil com dados que 

permitiram construir a base do CV. 

As imagens seguintes permitem ver exemplos de perfis de estudantes (Figura 

50 e Figura 51), vista de uma UC frequentada pelo estudante (Figura 52 e 

Figura 53), vistas de grupos de trabalho de UC (Figura 54) e para orientação de 

estágio (Figura 55) e a respectiva interacção docente/estudante (Figura 56) e 

vista de um grupo geral (Figura 57). 
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Figura 50 - Perfil de estudante organizando UCs por anos curriculares 

 

Figura 51 - Perfil de estudante organizado por tipos de UCs 
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Figura 52 - Vista de uma UC frequentada pelo estudante com foco no conteúdo do e-portfolio 
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Figura 53 - Vista de uma UC frequentada pelo estudante com foco em conteúdos externos 
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Figura 54 - Vista de um grupo de trabalho de uma UC 

 

Figura 55 - Grupo de trabalho para orientação de Estágio Profissional 
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Figura 56 - Fóruns de grupo de trabalho para interacção estudante/docente 

 

 

Figura 57 - Vista de um grupo geral 
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5.2.4.3. Resultados da avaliação da plataforma 

Na sequência da utilização do PLEfolio pelos estudantes, foi-lhes proposto o 

preenchimento do Inquérito sobre a implementação do protótipo do modelo 

conceptual PLEfolio (ver Anexo F), tendo tido a resposta de oito dos 11 

participantes na avaliação (73%). 

As questões colocadas foram divididas em quatro grupos:  

 Aspectos genéricos; 

 O ambiente PLEfolio proposto; 

 O processo de instalação das aplicações necessárias para o PLEfolio; 

 Considerações finais. 

Apresentam-se, de seguida, alguns dados extraídos desse inquérito. 

Aspectos genéricos 

Antes da frequência à UC de Aplicações Informáticas 2010/2011, os 

estudantes nunca tinham criado um e-portfolio e apenas 25% tinham criado um 

PLE (um dos estudantes indicou ter criado um blogue para o efeito). 

Todos os estudantes consideram importante (50%) ou muito importante (50%) 

ter um ambiente que integre PLE, e-portfolio e rede social. Eis uma das 

justificações apresentadas: 

“Nesta nova era Informacional é fundamental podermos aceder a um 

ambiente que integre PLE, e-portfolio e rede social, pois torna esse 

ambiente mais pessoal, mais personalizado, atractivo, inovador, 

proporcionando maior facilidade de navegação e acesso à informação.” 

De igual modo, todos eles consideram importante (50%) ou muito importante 

(50%) que o ambiente de aprendizagem se possa integrar com o Moodle. De 

seguida, uma das justificações: 

“Tendo em conta esta aplicabilidade em contexto escolar, podemos 

esperar que venha revolucionar formas de comunicar e partilhar 

informação. O Moodle ocupa um lugar central no nosso processo de 
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aprendizagem e tal vem colmatar a alguma "rigidez" do mesmo e 

proporcionará uma maior dinâmica do fluxo informacional.” 

Para construir o seu ambiente de aprendizagem, a maior parte (87,5%) prefere 

usar plataforma disponibilizada pela Escola que possa ser complementada com 

ferramentas e aplicações disponíveis na Internet em vez de uma aplicação 

pública com ferramentas e aplicações disponíveis na Internet (12,5%). 

O ambiente PLEfolio proposto 

No que respeita à facilidade de utilização, todos os estudantes intervenientes 

consideraram-na fácil embora um dos comentários indicasse que a 

parametrização era por vezes “algo difícil”. 

Relativamente à funcionalidade que considera mais importante, a escolha dos 

estudantes recaiu maioritariamente no E-Porfolio (ver Gráfico 2) 

 

Gráfico 2 - Funcionalidade mais importante no PLEfolio 

A maioria dos estudantes escolheu E-Portfolio por larga margem o que poderá 

indicar que eles atribuem grande importância à possibilidade de irem 

construindo evidências da sua formação ao longo do curso. 
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As opções “Grupos” e “Rede Social” não foram escolhidas por ninguém. No 

entanto, um dos estudantes afirmou que, se houvesse a possibilidade de 

escolher mais do que uma opção, adicionaria “Rede Social”. 

No que diz respeito ao foco do ambiente de aprendizagem, a maior parte dos 

estudantes (75%) considera que deve ser centrado no PLEfolio e apenas 25% 

acha que deve ser no Moodle. 

Um dado que indica a importância que os estudantes atribuem ao PLEfolio é o 

facto de maior parte (88%) considerar que, se tivesse tido a possibilidade de 

usar o PLEfolio desde o 1º ano, poderia ter influenciado muito o seu percurso 

de aprendizagem, sendo que os restantes não sabiam ou não responderam. 

Ainda relativamente à importância atribuída ao PLEfolio, a maior parte 

considera importante (50%) ou muito importante (38%) manter o PLEfolio 

depois de se formar. E se isso for possível, a maior parte tem a percepção que 

pode ser importante (50%) ou muito importante (38%) na sua aprendizagem 

futura. 

O processo de instalação das aplicações necessárias para o PLEfolio 

No que diz respeito à instalação do Moodle, a maior parte não considerou difícil 

(50% considerou fácil e 25% nem fácil nem difícil). 

Já quanto à instalação do Mahara, a maior parte (88%) considerou difícil e 

apenas 13% a considerou fácil, principalmente pelo surgimento de alguns erros 

de difícil interpretação. 

O Gráfico 3 permite perceber a diferença de dificuldade de instalação entre as 

duas aplicações. 
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Gráfico 3 - Dificuldade na instalação das aplicações 

Relativamente ao guião de instalação fornecido, a maior parte considerou 

importante (50%) ou muito importante (38%). Eis alguns dos comentários: 

“O guião foi bastante útil, sem ele provavelmente teríamos mais 

dificuldades.”   

“Caso não existisse um guião era mais complicado proceder à instalação.”    

“Muito completo e legível, caso não tivesse sido fornecido, provavelmente 

a criação do ambiente não teria sido possível.” 

“Com o guião tínhamos todos os passos necessários para a instalação do 

Moodle e do Mahara.” 

Considerações finais 

Na última questão eram solicitadas sugestões para melhoria do modelo 

PLEfolio, não tendo sido apresentada qualquer sugestão. 

Reflexões  

Analisando estes dados, pode considerar-se que o PLEfolio vai de encontro ao 

interesse dos estudantes que preferem uma plataforma disponibilizada pela 

Escola que possa ser complementada com ferramentas e aplicações 

disponíveis na Internet.  

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Moodle Mahara

Não sabe / Não responde

Fácil

Nem fácil nem difícil

Difícil

Muito difícil



Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e  
Aplicações Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior 

 
170 

É o ambiente que os estudantes preferem para centrarem a sua aprendizagem, 

em vez de o fazerem no LMS Moodle, e que gostariam de ter utilizado desde o 

início da licenciatura pois acham que isso poderia ter influenciado muito o seu 

percurso académico.  

É também uma plataforma fácil de implementar e de utilizar por pessoas sem 

conhecimentos avançados de informática e que pode ser útil na aprendizagem 

ao longo da vida. 

5.3. Uma proposta de modelo para um novo ambiente 

O LMS é considerado, até pelo seu nome, um sistema de gestão de 

aprendizagem. Mas o que se constata é que é mais um sistema de gestão de 

ensino na medida em que os espaços correspondentes às UCs são geridos 

pelo docente que os utiliza para organizar os conteúdos, os recursos e as 

actividades com eles relacionados.  

No entanto, esses espaços são fechados o que dificulta a actividade do 

docente que lecciona várias UCs, a mesma UC a várias turmas ou até UCs 

semelhantes em LMSs diferentes e que tem, por isso, necessidade de reutilizar 

recursos. 

Atendendo à versatilidade do modelo PLEfolio e às funcionalidades oferecidas 

pelas aplicações envolvidas na sua implementação, foi proposto um modelo 

adicional focado na actividade do docente. Este modelo foi designado PTEfolio 

(Personal Teaching Environment and E-Portfolio) e é apresentado na Figura 

58.  

Este modelo apresenta como principal vantagem o facto de o docente poder 

gerir melhor a sua actividade com a possibilidade de criar vistas com partilha 

de recursos para diferentes LMSs e diferentes contextos facilitando a 

reutilização de objectos de ensino-aprendizagem. 
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Figura 58 - PTEfolio: modelo de integração de PLE, e-portfolio e LMSs organizado para a 

actividade do docente 

Este modelo só poderá ser implementado na plenitude quando for incorporada 

no Moodle a funcionalidade de Repository API para o Mahara que permitirá 

usar o PTEfolio como repositório. 

5.4. Conclusões 

O modelo PLEfolio implementado na plataforma desenvolvida revelou-se um 

ambiente apropriado para a gestão dos conteúdos criados pelos estudantes, 

possibilitando a sua configuração em função de cada uma das UCs 

frequentadas e integrando os conteúdos criados e sujeitos a avaliação no 

âmbito destas. 

É possível complementar o e-portfolio com conteúdos criados por terceiros ou 

disponíveis na Internet e estabelecer relacionamento com colegas e docentes, 

potenciado com a possibilidade de criação de grupos. 

O estudante pode continuar a desenvolver o seu ambiente depois de concluída 

a sua formação, na medida em que continua disponível o acesso à plataforma 
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mesmo depois de deixar de ter as credenciais da IES. Pode ainda exportar 

esse ambiente, em qualquer altura, e migrá-lo para outro sistema. 

Deste modo, o PLEfolio cria condições para a construção de um ambiente 

eficiente de aprendizagem do estudante na sua vida académica e que pode 

continuar a desenvolver suportando, assim, a sua aprendizagem ao longo da 

vida. 

Adicionalmente, o PLEfolio inclui funcionalidades para a criação e gestão de 

um CV, permitindo a preparação de diferentes vistas consoante os objectivos a 

que se destina, contendo o suporte documental de elementos do e-portfolio ou 

de conteúdos adicionais. Assim, o PLEfolio constitui também uma ferramenta 

de validação do percurso académico e de desenvolvimento pessoal. 

O facto da plataforma PLEfolio ser baseada em software open source e poder 

ser instalada em ambiente WAMP permite que seja implementada por qualquer 

IES mesmo que não possua grandes recursos humanos, financeiros ou 

tecnológicos. 

O PLEfolio possui, no entanto, algumas limitações que não permitem 

implementar completamente o modelo de integração de software social e 

e-portfolios apresentado na Figura 19: 

 Não existe a possibilidade de criação de wikis embora tenha um 

componente “bloco de texto” que pode ser criado em HTML; 

 Com as versões disponíveis das aplicações utilizadas na implementação 

da plataforma proposta apenas é possível implementar o PLEfolio como 

e-portfolio usando a Portfolio API do Moodle (integração no sentido 

MoodlePLEfolio) e não como repositório (integração no sentido 

PLEfolioMoodle). 

A versatilidade do modelo PLEfolio e as aplicações que lhe dão suporte 

permitem reorganizar um modelo pensado para os estudantes e adaptá-lo para 

a gestão da actividade de docência dos professores, alargando deste modo o 

âmbito de utilização da plataforma. 
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Por tudo isto, o PLEfolio enquadra-se perfeitamente nesta mudança em curso 

no ES que visa um ensino baseado na aquisição de competências, centrado no 

estudante e potenciado pela utilização de novas tecnologias. O PLEfolio 

permite que o estudante exerça a responsabilidade de conduzir e construir o 

seu percurso de aprendizagem e cria condições para uma maior mobilidade, 

empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, tal como é recomendado 

pela UNESCO (1998) e preconizado pela Declaração de Bolonha (European 

Ministers of Education, 1999). 
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Capítulo 6.  

A Plataforma PLEfolio -  

Análise Comparativa com a Oferta em Portugal 

Este capítulo apresenta um estudo comparativo entre a plataforma 

desenvolvida no âmbito deste doutoramento – PLEfolio – e uma outra em 

desenvolvimento na Universidade de Aveiro, denominada SAPO Campus, que 

possui algumas características e objectivos semelhantes e da qual se faz uma 

breve descrição. 
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6.1. Introdução 

Tal como foi referido anteriormente, não se conheciam em Portugal, até certa 

altura do desenvolvimento deste projecto de doutoramento, plataformas 

suportadas por IESs que integrassem serviços Web 2.0 nas actividades de 

ensino. 

Por isso, de acordo com as questões de investigação formuladas, a plataforma 

PLEfolio foi desenvolvida tendo em conta os seguintes objectivos: 

 Criar um ambiente fácil de configurar, gerir e utilizar por parte do 

estudante; 

 Evitar a dispersão de ferramentas e conteúdos utilizados pelo estudante 

na sua actividade de aprendizagem de modo a facilitar a sua gestão e o 

acompanhamento por parte dos docentes; 

 Proporcionar a criação no PLE de representações das UCs frequentadas 

no LMS Moodle; 

 Integrar aplicações Web 2.0 com a actividade desenvolvida no LMS 

Moodle; 

 Implementar a plataforma recorrendo a software open source e sem 

necessidade de programação adicional; 

 Possibilitar a instalação em ambientes Windows ou Linux;  

 Necessitar de poucos recursos humanos, financeiros e informáticos. 

Em Maio de 2009, durante a VI Conferência Internacional de TIC na Educação 

- Challenges 2009, foi tornado público um projecto de plataforma integradora 

de serviços Web 2.0 em ambiente educacional, denominado SAPO Campus, 

em desenvolvimento na Universidade de Aveiro (UA). 

Esta plataforma possui algumas características e objectivos semelhantes à 

plataforma PLEfolio. Por esse motivo, foi realizado um estudo comparativo 

entre as duas plataformas apresentado neste capítulo.  



Implementação de uma Plataforma Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e  
Aplicações Web 2.0 para Instituições de Ensino Superior 

 
178 

6.2. O SAPO Campus 

O Projecto SAPO Campus107 propõe-se desenvolver uma plataforma que 

integra vários serviços Web 2.0 para utilização num ambiente educacional 

típico. Baseado em serviços Web 2.0 fornecidos pelo Portal SAPO108, o 

projecto pretende disponibilizar a plataforma a IESs, permitindo-lhes adoptar e 

adequar esses serviços às suas necessidades específicas. O SAPO Campus 

disponibilizará serviços de blogues, vídeos, fotos, social bookmarking, wikis, 

comunidades sociais e instante messaging (Santos, 2009). Os conteúdos 

gerados por estes serviços serão abertos a pessoas exteriores à comunidade 

(cf. Figura 59). 

 

Figura 59 - Serviços base disponibilizados no SAPO Campus (Santos, 2009) 

A implementação destes serviços base foi feita através da criação de novas 

instâncias dos serviços respectivos disponibilizados pelo Portal SAPO. 

Segundo Carlos Santos (2009), essa decisão foi tomada em virtude da 

qualidade intrínseca desses serviços, a qualidade e disponibilidade da infra-

estrutura tecnológica do SAPO e a relação de proximidade existente entre a UA 

e o SAPO, concretizada através da criação do Iabs.sapo/ua109. Esta 

proximidade permitiu obter o financiamento necessário para o desenvolvimento 

do projecto e, por outro lado, garantir uma comunicação muito próxima e o 

                                            

107
  Projecto SAPO Campus, http://sapocampus.blogs.ua.sapo.pt.     

108
  SAPO – Portugal Online, http://www.sapo.pt.  

109
  Laboratório do SAPO na UA, http://labs.sapo.pt/ua.  

http://sapocampus.blogs.ua.sapo.pt/
http://www.sapo.pt/
http://labs.sapo.pt/ua
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apoio por parte das equipas responsáveis por cada um dos serviços a integrar 

no SAPO Campus (Santos, 2009). 

O projecto, na sua proposta inicial, é composto por seis subprojectos que, 

embora directamente relacionados, permitem a realização de um estudo de 

investigação devidamente identificado. Cada um destes subprojectos está a ser 

objecto de estudo no âmbito de dissertações de Mestrado (Santos, 2009)110.  

O projecto SAPO Campus encontra-se actualmente em desenvolvimento. A 

sua implementação piloto, no contexto da UA, teve início em finais de 2009. No 

âmbito desta primeira utilização estão a ser avaliados os diferentes 

mecanismos, soluções e serviços que integram a plataforma e o seu impacto, 

em diferentes dimensões, ao nível da comunidade académica. 

6.3. Comparação entre PLEfolio e SAPO Campus 

As plataformas PLEfolio e SAPO Campus têm em comum o objectivo de 

integrar a utilização de serviços Web 2.0 em ambiente educacional. Possuem, 

por isso, algumas características semelhantes. No entanto, os modelos 

seguidos para o desenvolvimento das duas plataformas foram radicalmente 

diferentes. 

Interessava, por isso, avaliar semelhanças e diferenças, pelo que se 

desenvolveu o estudo comparativo que se encontra concretizado nas quatro 

tabelas apresentadas nesta secção111. 

A investigação incidiu sobre implementação, ambiente de utilização, utilização 

em actividades de ensino e aspectos diversos112.  

                                            

110
  Segundo Carlos Santos, o esquema da arquitectura apresentado foi, entretanto, alterado de modo significativo. Por 
exemplo, o módulo de monitorização em tempo real (P6) deixou de ter grande relevância porque verificou-se que as 
pessoas utilizam a plataforma de um modo muito responsável. Na prática, nunca houve grande necessidade de agir 

sobre os conteúdos partilhados. Por outro lado, a componente social era algo pouco explorado na arquitectura 
inicial mas que agora representa o nosso principal foco de desenvolvimento. 

111
  Para além da análise dos artigos publicados sobre a plataforma, as informações sobre o SAPO Campus que fazem 

parte deste estudo resultaram da experiência de utilização da plataforma, só possível pelo acesso e facilidades 
concedidas pelo seu responsável, Carlos Santos, e pela disponibilidade demonstrada para esclarecimento das 
dúvidas colocadas. O levantamento da informação contou, também, com a colaboração de Fábio Jesus no âmbito 

do seu Estágio Profissional na LCTDI orientado pelo investigador. 
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Tabela 14 - Comparação entre PLEfolio e SAPO Campus: implementação 

IMPLEMENTAÇÃO 

Critérios PLEfolio SAPO Campus 

Destinatários IES de qualquer dimensão. 
IES de grande dimensão. Neste 

momento apenas acessível à UA. 

Licença Open source Proprietário 

Custo de instalação e 
manutenção 

Baixo Elevado 

Implementação 

Fácil instalação e integração do 
LMS (Moodle) e PLE e E-

Portfolio (Mahara) com recurso a 
APIs já incluídas e sem 

necessidade de programação. 
Total independência de serviços 

externos. 

Infra-estrutura tecnológica de 
larga dimensão, que exige vários 
recursos. Instalação complexa. 

Dependência de serviços de 
terceiros (SAPO) 

Integração com outras 
plataformas 

Através de APIs. Suporta LDAP. 
A utilização de widgets UWA 
também é possível no LMS 

Moodle. 

Através de widgets com formato 
UWA

113
. Suporta LDAP. 

Acessibilidade 

Via Web. Está em 
desenvolvimento acesso através 

de dispositivos móveis para 
qualquer operadora 

Via Web. Estará disponível 
acesso através de dispositivos 
móveis apenas para clientes 

TMN 

Evolução 

Incorporação de novos plugins e 
componentes desenvolvidos pela 

IES ou por terceiros (já 
disponíveis para Google Apps, 

Windows Live, Facebook, 
FreeMind, Facebook, etc.). 

Dependente dos 
desenvolvimentos das novas 
versões das aplicações base 

utilizadas. 

Incorporação de novos widgets 
desenvolvidos pela IES. Grande 
potencial devido aos recursos 

disponíveis embora possa estar 
dependente da estratégia 
comercial das empresas 

financiadoras. 

 

Na Tabela 14 apresentam-se os aspectos relacionados com a implementação, 

podendo constatar-se que a estratégia das duas plataformas foi radicalmente 

diferente.  

O PLEfolio recorreu a aplicações open source de fácil instalação, configuração 

e integração na infra-estrutura existente. A integração com outras plataformas é 

realizada através de APIs já disponíveis nas aplicações base (Moodle e 

                                                                                                                                

112
  A avaliação foi feita tendo em conta o estado de desenvolvimento das plataformas em Julho de 2011: protótipo já 
validado do PLEfolio e fase beta do SAPO Campus com maturidade dos serviços base e fase experimental dos 

restantes. Apesar das facilidades concedidas, não foi possível testar as funcionalidades do SAPO Campus 
relacionadas com os serviços da UA devido ao facto do investigador não pertencer à comunidade académica da 
universidade e, por isso, não possuir credenciais com privilégios para tal. 

113
  Netvibes Universal Widget API (UWA) é uma estrutura widget livre e elegante que usa XHTML para a estrutura, 
CSS para o design e JavaScript / Ajax para o controlo DOM, mas também pode usar iframes e plugins, como Flash. 
UWA suporta todas as plataformas widget principais, incluindo Netvibes, iGoogle, Windows Vista, Mac OS X, 

iPhone e muito mais (informação disponível em http://dev.netvibes.com).  

http://dev.netvibes.com/
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Mahara) ou a serem incorporadas no futuro. A sua evolução está, em parte, 

dependente do desenvolvimento de novas versões das aplicações base, mas a 

estratégia de crescimento está apenas sujeita à linha definida pela IES que a 

implemente. 

O SAPO Campus partiu do aproveitamento dos serviços Web 2.0 

disponibilizados pelo SAPO (com quem a UA tem relações). O 

desenvolvimento dos restantes serviços é feito sobre estes serviços base pelo 

que exige uma infra-estrutura complexa. Existem grandes perspectivas de 

evolução da plataforma dados os recursos envolvidos, nomeadamente uma 

equipa numerosa que inclui investigadores em dissertações de mestrado e 

financiamento assegurado por entidades externas. No entanto, a estratégia de 

crescimento está dependente das entidades que a patrocinam.  

Tabela 15 - Comparação entre PLEfolio e SAPO Campus: ambiente de utilização 

AMBIENTE DE UTILIZAÇÃO 

Critérios PLEfolio SAPO Campus 

Organização dos conteúdos 
Vistas com incorporação de 

componentes. As vistas podem 
ser organizadas em colecções. 

Separadores com incorporação 
de widgets 

Informação pessoal (perfil) 

Organizado numa vista 
específica com a possibilidade de 

incorporar os componentes 
disponíveis na plataforma. Inclui 

informação pessoal e de 
contacto, para além de 

elementos do CV 

4 Separadores: Sobre mim 
(informação pessoal, interesses, 

contactos, informação 
académica), News Feed 
(actividade dos amigos 

seguidos), Actividade (conteúdos 
inseridos na plataforma), 

Ligações (amigos seguidos) 

Curriculum Vitae 

Separadores para: introdução e 
informação pessoal, formação 

académica e emprego, 
realizaçãoes (certificações, 

publicações, filiações), objectivos 
(pessoais, académicos, 

profissionais), competências 
(pessoais, académicas, 

profissionais), interesses 

N 

E-portfolio 

Pode ser organizado em 
colecções (conjuntos de vistas) 
que poderão conter conteúdos 
diversos, ficheiros planos de 

trabalho e blogues específicos. 

N 

Wiki 
N 

Prevista integração com o wiki 
do PEACE 

Cada utilizador tem uma página 
de entrada no wiki da plataforma 

em http://wiki.ua.sapo.pt/wiki.  

Interacção entre utilizadores 
Comentários nos blogues e 

intervenções nos fóruns. Envio 
de mensagens directas. 

Possibilidade de acompanhar a 
actividade dos amigos seguidos 

directamente no News Feed. 
Comunicação através dos 

comentários nos blogues ou dos 
widgets das redes sociais 
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Tabela 15 - Comparação entre PLEfolio e SAPO Campus: ambiente de utilização (cont.) 

AMBIENTE DE UTILIZAÇÃO (cont.) 

Critérios PLEfolio SAPO Campus 

Interacção com serviços externos 

Através de plugins (repositórios e 
e-portfolios) e componentes 

incluidos em vistas (conteúdos 
externos). No futuro será 

possível a integração com os 
outros serviços do PEACE. 

Através de widgets. 

Serviços Web 2.0 

Fóruns, Wikis, Blogues, CV, 
partilha de aúdio e vídeo, 

comentários, mensagens, Redes 
Sociais, E-portefólios, RSS 

feeds, grupos e páginas web 

Blogues, Fotos, Vídeos, Wiki 
(através de serviços do SAPO), 
Instant Messaging (IM), Redes 

Sociais, RSS feeds 

Serviços adicionais 

Através de componentes: 
blogues da plataforma, RSS 
feeds por endereço, pastas e 

ficheiros do e-portfolios, 
conteúdos externos (videos, 

imagens, outros media), páginas 
HTML, Lista de Tarefas, bloco de 

texto (com possibilidade de 
utilização de código HTML), 

elementos do perfil, elementos 
do CV. O bloco de texto com 
utilização de código HTML 

permite alargar as 
funcionalidades (por exemplo, 

embeber conteúdos de 
repositórios ou serviços de IM) 

Através de widgets: serviços e 
notícias da UA, serviços SAPO 
(mapas, notícias), MEO (guia 
TV), redes sociais (YouTube, 
Twitter, Slideshare, LinkedIn), 

publicações por áreas científicas, 
RSS feeds por endereço, 

blogues e wiki da plataforma, 
diversos (calendário, lista de 
tarefas, meteorologia, jogos, 
Infopédia, Wikipedia, etc.) 

A Tabela 15 mostra a análise sobre o ambiente de utilização.  

As duas plataformas são intuitivas e de fácil utilização, baseadas no modo 

“arrastar e largar”. As vistas do PLEfolio e os separadores do SAPO Campus 

são semelhantes a páginas web onde se integram os conteúdos partilhados, 

mas a facilidade de organização das vistas do PLEfolio em colecções permite 

um nível adicional de organização dos conteúdos (por exemplo, é possível 

organizar as vistas representativas de UCs por anos curriculares). 

As funcionalidades do PLEfolio – e-portfolio e CV – não existentes no SAPO 

Campus permitem enriquecer o PLE criado com documentos e conteúdos 

produzidos durante a aprendizagem e, ao mesmo tempo, ir construindo o seu 

CV documentando-o com evidências dessa aprendizagem. Estas 

funcionalidades constituem vantagens competitivas do PLEfolio na medida em 

que o estudante pode ir preparando a sua entrada no mercado de emprego 

alicerçada no seu percurso formativo, de acordo com o recomendado pela 

Declaração de Bolonha. 
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O SAPO Campus é forte na integração de serviços Web 2.0 no PLE devido ao 

desenvolvimento ter sido realizado sobre os serviços base do SAPO já 

bastante amadurecidos. As áreas de gestão de blogues, imagens e vídeos são 

exemplo disso. 

Tabela 16 - Comparação entre PLEfolio e SAPO Campus: utilização em actividades de ensino 

UTILIZAÇÃO EM ACTIVIDADES DE ENSINO 

Critérios PLEfolio SAPO Campus 

Interacção com LMS 

Através de APIs já incluídas na 
instalação padrão (Moodle). A 

vista representativa de uma UC 
pode incluir elementos do espaço 
respectivo no Moodle: conteúdos, 

feed de notícias da UC, uma 
intervenção ou a totalidade de 

uma discussão do fórum. 

N 

Integração com repositórios 

Através de APIs já incluídas na 
instação padrão (Google Docs, 
Dropbox, Picasa Web Albuns, 
YouTube, Alfresco, Box.net, 

Flickr, Merlot.org, Amazon S3, 
Wikimedia, WebDav). 

Em breve, o PLEfolio poderá 
funcionar como repositório. 

N 

E-Portfolio 

É possível transferir conteúdos do 
LMS Moodle para o PLEfolio.  
Outras aplicações podem ser 

configuradas como e-portfolios: 
Google Docs, Box.net, Flickr, 
Picasa. Possibilidade de ser 

acompanhado pelo docente e 
receber dele comentários 

N 

Avaliação 

Possibilidade de partilha de 
vistas, de feedback nessas vistas 

e tracking de conteúdos dos 
estudantes (blogues, fóruns, 

ficheiros). No futuro, será possível 
a submissão de uma vista numa 

tarefa do LMS Moodle. 

N 

Interacção Estudante/Professor 

Estudantes e professores podem 
facilmente comunicar e interagir 

entre si, através de fóruns, 
blogues, comentários, 

mensagens e feedback em vistas 
que podem ser partilhadas com 
colegas e docentes. É possível 

embeber, através de código 
HTML num bloco de texto, 

serviços de IM (ex. Messenger) 
ou utilizar o chat do LMS Moodle. 

Estudantes e Professores podem 
utilizam vários serviços, até chat, 
comunicarem e interagirem entre 

si (blogues e IM)  

Grupos 

Criação de múltiplos grupos. 
Cada grupo tem um ambiente 

específico com membros, fóruns, 
vistas, ficheiros 

N 
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Na Tabela 16 são avaliados os critérios relacionados com a utilização das 

plataformas em actividades de ensino.  

É aqui que o PLEfolio se distingue claramente do SAPO Campus, evidenciando 

a sua principal preocupação de desenvolvimento focado no apoio à 

aprendizagem.  

Em quase todos os critérios definidos se pode constatar que a plataforma foi 

implementada tirando partido das potencialidades de integração do LMS 

(Moodle) com a aplicação de implementação de PLE e e-portfolios (Mahara) 

que permitiu implementar o modelo de organização idealizado que foi 

apresentado detalhadamente no capítulo anterior. 

A funcionalidade dos grupos é muito interessante, porque permite transportar o 

ambiente de trabalho de grupo para o PLE de cada um dos elementos que o 

compõem e onde podem organizar conteúdos e trabalhar de modo 

colaborativo. 

Tabela 17 - Comparação entre PLEfolio e SAPO Campus: aspectos diversos 

ASPECTOS DIVERSOS 

Critérios PLEfolio SAPO Campus 

Restrições 
Membros não pertencentes à comunidade apenas podem consultar 

a informação partilhada e participar com os seus comentários. 

Inovação 

Possibilidade de criação de 
diferentes versões do CV com 

prova documental do progresso 
académico baseada em 

documentos do e-portfolio. 
Solução baseada 

exclusivamente em software 
open source sem necessidade 

de programação adicional 

Utilização de widgets standard 
UWA, semelhantes ao Netvibes e 

iGoogle. Utilização de serviços 
SAPO. 

Exportação do ambiente criado 

Permite exportar todo ou parte 
do ambiente no formato HTML 

(navegável com um browser) ou 
standard Leap2A, permitindo a 

migração para sistemas 
compatíveis 

N 

Aprendizagem ao Longo da Vida 
O ambiente criado pode continuar a ser desenvolvido e a suportar a 

aprendizagem 
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Finalmente, a Tabela 17 apresentam alguns aspectos diversos. 

Ambas as plataformas são abertas à participação de pessoas não pertencentes 

à comunidade embora essa participação esteja limitada a ver e comentar os 

conteúdos publicados pelos membros da comunidade. 

Em termos de inovação, o PLEfolio mostra-se distinto na interligação entre 

PLE, e-portfolio e CV, permitindo relacionar este último com evidências da 

aprendizagem e documentar com documentos nela produzidos. Inovadora é 

também a possibilidade de exportação do ambiente criado, não apenas num 

formato standard (Leap2A) mas, e sobretudo, através do formato HTML que 

cria um ambiente local completamente navegável com um browser, como se de 

um sítio web se tratasse. 

No SAPO Campus, a utilização de widgets UWA permite diversificar muito os 

conteúdos que é possível incluir no PLE e agregar muitas fontes de 

informação. No entanto, esta possibilidade constitui uma inconveniente para a 

implementação da plataforma na medida em que exige programação adicional 

com os custos inerentes ao seu desenvolvimento.  

As duas plataformas permitem que os seus membros continuem a manter e a 

desenvolver os seus ambientes mesmo depois de terminarem o seu ciclo de 

formação pelo que constituem excelentes ferramentas de apoio à 

Aprendizagem ao Longo da Vida. Tal possibilidade permite que quem deixa de 

ter uma ligação formal à IES e ingressa no mercado de trabalho mantenha 

contacto com pessoas da comunidade académica, fortalecendo a sua rede de 

relacionamento com estudantes, docentes ou investigadores e partilhando 

experiência e “saberes”.  

6.4. Conclusões 

PLEfolio e SAPO Campus partilham um objectivo comum: integrar a utilização 

de serviços Web 2.0 nas actividades de ensino. Por isso, é natural que tenham 

algumas características semelhantes. 

As duas plataformas permitem que a IES disponibilize as ferramentas que 

potenciam a criação e utilização de PLEs por parte dos estudantes e os meios 
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que lhes permitem geri-los de modo autónomo e independente, sem qualquer 

ingerência da instituição. 

Ambas as plataformas são intuitivas e de fácil utilização. Os ambientes criados 

são abertos, permitindo que os estudantes complementem a sua aprendizagem 

formal com conhecimento informal construído com outras pessoas de dentro e 

de fora da IES. E podem ser mantidos depois de terminar a sua ligação formal 

à IES, sendo por isso, boas ferramentas de apoio à Aprendizagem ao Longo da 

Vida.  

Mas PLEfolio e SAPO Campus seguiram estratégias de desenvolvimento 

distintas que resultaram em soluções de dimensão muito diferente, pelo que 

possuem características bem diferenciadas. 

O PLEfolio foi desenvolvido com recurso a software open source de fácil 

instalação e configuração cuja implementação não exige qualquer 

programação adicional nem grandes recursos. Pode ser implementado 

facilmente por qualquer IES que se identifique como modelo de organização 

proposto. Os eventuais obstáculos que possam surgir são ultrapassados 

recorrendo ao guião de instalação que foi desenvolvido. A plataforma é toda 

criada e gerida em máquinas pertencentes à IES, sem recurso a qualquer 

serviço externo. Os ambientes criados podem tirar partido da forte integração 

com o LMS Moodle e são facilmente exportados o que permite preservá-los 

para o futuro e, por isso, permitir a sua utilização para efeitos de avaliação. 

Esta característica possibilita, também, que os ambientes concebidos possam 

ser migrados para sistemas compatíveis. 

O SAPO Campus alicerçou o seu desenvolvimento nos serviços Web 2.0 do 

SAPO. Por um lado assegurou o seu financiamento e meios para 

desenvolvimento sustentado em serviços de qualidade reconhecida e a sua 

evolução no futuro, criando condições para desenvolver uma plataforma de 

grande dimensão. Por outro, tornou-o dependente de serviços externos e 

condicionou, eventualmente, a sua estratégia de crescimento aos interesses 

comerciais das entidades patrocinadoras. A dimensão da plataforma 

desenvolvida faz com que não seja acessível a qualquer IES. No entanto, 

possibilitou que os ambientes criados tirassem partido dos serviços bem 
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amadurecidos do SAPO tendo áreas e funcionalidades específicas para gestão 

de blogues, imagens e vídeos. A utilização de um standard de desenvolvimento 

de widgets permite-lhe integrar diversos conteúdos, incluindo vários 

relacionados com serviços da UA. 

Concluindo e em resumo, as duas plataformas: 

 PLEfolio – destinada a IESs de qualquer dimensão, focada na 

integração das actividades de aprendizagem no Moodle e na sua 

representação no PLE, com suporte documental de elementos do 

e-portfolio e complementada com conteúdos adicionais; 

 SAPO Campus – destinada a IESs de grande dimensão com foco nas 

funcionalidades Web 2.0, na interacção com pares e na agregação de 

informação. 
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Capítulo 7.  

Conclusões 

Neste último capítulo faz-se uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido, 

apresentando respostas para as questões de investigação enquadradas na sua 

evolução, os resultados obtidos e as principais contribuições deste 

doutoramento. Apresentam-se também pistas para evolução do trabalho 

desenvolvido. 
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7.1. Enquadramento 

No início deste doutoramento, viviam-se tempos de mudança. 

O ES atravessava, e ainda atravessa um período de renovação imposto pela 

adequação dos cursos ao Processo de Bolonha, reforçada pelas 

recomendações da UNESCO:  

Um ensino orientado para a aquisição de competências, focado no 

estudante, apoiado nas novas tecnologias e criando bases para uma 

maior mobilidade, empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida 

(UNESCO, 1998; European Ministers of Education, 1999).  

A sociedade assistia à explosão da Web 2.0, uma nova forma de utilizar a Web, 

com potencialidades que a tornavam aliciante para o Ensino e motivadoras 

para os estudantes, tornando fácil a comunicação, colaboração, partilha e 

relacionamento entre estudantes e entre estes e os docentes. 

Esta conjuntura, alicerçada numa Internet de banda larga a preços acessíveis e 

disponível em múltiplos dispositivos e uma geração de estudantes nativos 

digitais, potenciava uma maior aposta das IESs na utilização das novas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem, fundamentalmente 

recorrendo a ambientes de B-Learning. 

Um conjunto de factores motivaram, então, o investigador para este 

doutoramento: 

 O seu interesse pela Web 2.0; 

 O facto de não se conhecerem casos de aplicação, em Portugal e de 

modo institucionalizado, desta nova forma de utilização da Web 

integrada com o LMS. 

Estudos internacionais e iniciativas individuais de docentes em Portugal e no 

estrangeiro confirmavam os benefícios da utilização da Web 2.0 no Ensino. Os 

docentes recorriam a aplicações gratuitas para criar conteúdos que eram 

alojados em servidores públicos. Este facto permitiu identificar dos seguintes 

problemas: 
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 Dispersão de conteúdos por diversas aplicações e serviços alojados em 

vários servidores torna difícil o acompanhamento por parte dos docentes 

e dificulta a construção e manutenção dos PLEs por parte dos 

estudantes e, consequentemente, a gestão da sua aprendizagem; 

 O alojamento destas aplicações gratuitas em servidores públicos não 

garante a preservação dos conteúdos criados, não havendo, por isso, 

garantia da memória futura desses conteúdos e, consequentemente, 

sendo inconveniente a sua utilização na avaliação. 

A identificação destes problemas conduziu à formulação da questão principal 

de investigação a que este projecto de doutoramento procurou dar resposta: 

É possível implementar uma plataforma de apoio às actividades 

lectivas que integre sistemas de gestão de conteúdos e aplicações 

baseadas na Web, recorrendo a software open source, e que permita 

criar ambientes de aprendizagem geridos pelos estudantes, na 

infra-estrutura controlada pela IES? 

7.2. Respostas às questões de investigação 

Para responder à questão principal de investigação e às questões específicas a 

ela associadas, foi adoptada a metodologia de investigação Design Science 

Research. Esta metodologia é um processo iteractivo em que, de cada ciclo, 

resultam novas pistas a explorar em nova iteração da metodologia que levam 

ao refinamento do modelo base. Assim, foi evoluindo o modelo conceptual de 

implementação e utilização de uma plataforma que cumprisse os objectivos 

definidos. 

A evolução do modelo passou por três iterações que culminaram na 

implementação de um protótipo destinado a verificar a viabilidade do modelo 

conceptual proposto. 

Estudo exploratório 

Este estudo tinha por objectivo verificar a viabilidade da utilização de 

aplicações e práticas Web 2.0 em contexto de aprendizagem e em articulação 
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com o Moodle e foi realizado através de uma experiência pedagógica numa UC 

leccionada pelo investigador (cf. Figura 11). 

Esta experiência, apresentada no Capítulo 4, foi levada a cabo, pela primeira 

vez, na UC Aplicações Informáticas 2007/2008 da LCTDI. Consistia na 

proposta de desenvolvimento de trabalhos práticos em que, para todos eles, 

seria necessário utilizar ferramentas Web 2.0, mas em que o tema central a 

desenvolver estaria relacionado com matérias ministradas noutras UCs, 

fomentando assim a interdisciplinaridade.  

Para cada trabalho foi desenvolvida uma dinâmica de utilização das 

ferramentas Web 2.0 em conjunto com actividades do Moodle (cf. Figura 12). 

A avaliação da experiência foi feita com recurso a análise de dados recolhidos 

tendo em conta: 

 Participação dos estudantes nas actividades da UC no Moodle através 

dos logs; 

 Avaliação qualitativa das intervenções dos estudantes nas discussões 

dos fóruns; 

 Auscultação da opinião dos estudantes no fim da UC. 

A observação confirmou a adesão entusiástica dos estudantes a estas práticas 

e melhorias em diversos aspectos: 

 Melhor relacionamento entre docentes e estudantes, sem os 

constrangimentos por vezes presentes no relacionamento presencial; 

 Maior participação nas actividades das UCs promovidas no LMS 

Moodle, com a sensação de que o docente está presente e disponível; 

 Criação de hábitos de investigação, estudo, escrita e discussão das 

matérias leccionadas. 

Esta prática foi complementada com a criação da Rede Social de CTDI na 

plataforma Ning.com no endereço http://redesocialctdi.ning.com, desenvolvida 

no âmbito da UC Projecto de Biblioteca 2008/2009, que atestou a receptividade 

por parte dos estudantes da utilização da Web 2.0 no meio académico. 

Como resultado desta experiência foram confirmados os seguintes problemas: 

http://redesocialctdi.ning.com/
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 Possibilidade de dispersão dos conteúdos criados por diversas 

plataformas o que dificulta o acompanhamento por parte do docente e a 

sua avaliação; 

 Conteúdos sujeitos a avaliação publicados em servidores públicos 

alojados fora da IES e do seu controlo;  

 Ausência de garantia de preservação dos conteúdos para memória 

futura; 

Proposta inicial 

Perante estes problemas, foi apresentada uma proposta inicial para dar 

resposta à seguinte questão: 

É possível utilizar aplicações Web 2.0 na infra-estrutura da IES num 

ambiente controlado e integrado com o LMS Moodle? 

O modelo proposto pretendia disponibilizar aplicações Web 2.0 na 

infra-estrutura da ESEIG, de modo integrado com o LMS Moodle, por forma a 

facilitar a criação de PLE do estudante que permitisse também a gestão da sua 

actividade no LMS (cf. Figura 14). 

Esta solução, apresentada na secção 5.1 do Capítulo 5, foi testada em dois 

estágios curriculares da LCTDI orientados pelo investigador em 2009, 

utilizando o software Elgg para criação da plataforma de PLEs e rede social. 

O Elgg constituiu uma boa solução na medida em que permite a criação fácil 

dos PLE’s e da rede social na infra-estrutura da IES e permite, através da 

instalação de plugins, a criação de blogues e wikis dentro da própria rede.  

Apresenta, contudo, algumas limitações que pareceram importantes na medida 

em que não permite uma representação eficaz das UCs frequentadas no 

Moodle, dificultando a criação de um PLE de acordo com a organização da 

aprendizagem do estudante centrada no LMS. Por outro lado, a sua integração 

com o Moodle não se revelou muito eficiente, não sendo fácil a exportação de 

dados do Moodle e a sua integração no PLE. 
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Proposta final: PLEfolio 

Esta proposta tinha como principal finalidade encontrar uma solução para a 

representação das UCs frequentadas no Moodle no PLE do estudante que 

pudessem ser complementadas com conteúdos adicionais.  

Assim, as questões que a sustentaram foram as seguintes: 

É possível ao estudante criar e fazer a gestão de representações da 

UCs frequentadas no Moodle, complementadas com conteúdos criados 

por si ou disponíveis na Internet? 

É possível implementar uma plataforma integradora, apenas com 

software open source e sem necessidade de programação, que permita 

ao estudante criar uma ambiente controlado de aprendizagem e que 

funcione como interface para as diversas ferramentas utilizadas? 

Através da revisão da literatura constatou-se a importância dos e-portfolios no 

processo ensino-aprendizagem e, uma vez que não se conheciam 

implementações deste género em IESs, decidiu-se incorporá-los no modelo a 

desenvolver (cf. Figura 19).  

Esta modelo tinha por objectivo: 

Criação de uma plataforma de PLEs, integrável com o Moodle e 

contendo funcionalidades de e-portfolios, que permita a criação e 

gestão dos ambientes por parte dos estudantes de modo fácil e 

eficiente e a sua configuração em função de cada uma das UCs 

frequentadas. 

A solução, apresentada na secção 5.2 do Capítulo 5, permite a criação e 

gestão pelo estudante de um ambiente incorporando PLE e e-portfolio. A 

integração com o LMS Moodle permite a criação de vistas que podem 

representar cada uma das UCs frequentadas, contendo conteúdos 

disponibilizados pelo docente, complementados por outros criados pelo 

estudante ou disponíveis na Internet (cf. Figura 20). 
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O modelo PLEfolio pode também ser organizado para preparar o acesso ao 

mercado de trabalho. Tirando partido do mecanismo de vistas, podem criar-se 

diferentes versões do CV, documentadas com conteúdos do e-portfolio, 

permitindo, por exemplo, a sua adaptação a diferentes candidaturas a emprego 

(cf. Figura 24). 

Este modelo PLEfolio serviu de base para o desenvolvimento de um protótipo 

recorrendo ao software Mahara que foi testado na UC Aplicações Informáticas 

2010/2011 do 3º ano da LCTDI e num estágio curricular orientado pelo 

investigador em 2011. 

7.3. Resultados obtidos 

A plataforma PLEfolio implementada cumpre o objectivo definido em função da 

questão principal de investigação: 

 Desenvolver um sistema de informação que permita utilizar aplicações e 

práticas Web 2.0, de modo integrado com o LMS, num ambiente 

controlado na infra-estrutura da IES. 

Mas também os objectivos mais específicos: 

 Disponibilizar conteúdos Web 2.0 na infra-estrutura da IES, criados no 

âmbito das UCs, permitindo um maior controlo e garantindo condições 

para a sua preservação futura; 

 Implementar uma infra-estrutura para criação de ambientes de 

aprendizagem geridos pelos estudantes, possibilitando a sua 

configuração em função de cada uma das UCs frequentadas, integrando 

conteúdos criados no âmbito destas e complementando-os com outros 

disponíveis na Internet; 

 Utilizar apenas software open source sem recurso a programação 

adicional de modo a facilitar a sua implementação em instituições e 

cenários diversos e sem grandes investimentos de recursos humanos ou 

materiais; 

 Integrar a plataforma com o LMS utilizado na IES (Moodle no caso da 

ESEIG). 
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A utilização do PLEfolio permitiu constatar as seguintes vantagens: 

 O PLE criado pelo estudante é apropriado para a gestão dos conteúdos 

criados pelos estudantes, possibilitando a sua configuração em função 

de cada uma das UCs frequentadas; 

 É possível criar e manter um e-portfolio com conteúdos produzidos e 

sujeitos a avaliação no âmbito das UCs frequentadas e integrá-lo no 

PLE; 

 O PLE pode ser complementado com conteúdos criados por terceiros ou 

disponíveis na Internet; 

 É possível o relacionamento com colegas e docentes, potenciado com a 

possibilidade de criação de grupos com um ambiente de trabalho 

autónomo; 

 Todo o ambiente criado pelo estudante pode ser mantido e desenvolvido 

depois de concluído o ciclo de formação, uma vez que continua 

disponível o acesso à plataforma mesmo depois de deixar de ter as 

credenciais da IES; 

 O ambiente desenvolvido pode ser exportado em parte ou na totalidade, 

em qualquer altura, e migrá-lo para um sistema compatível; esta 

funcionalidade serve também para salvaguarda do ambiente; 

 O PLEfolio inclui funcionalidades para a criação e gestão de um CV, 

permitindo a preparação de diferentes vistas consoante os objectivos a 

que se destina, contendo o suporte documental de elementos do e-

portfolio ou de conteúdos adicionais;  

 A plataforma poder ser instalada em ambiente WAMP ou LAMP, 

tornando-a acessível a qualquer IES mesmo que não possua grandes 

recursos humanos, financeiros ou tecnológicos; a facilidade de 

implementação da plataforma é comprovada pelo facto de ter sido 

possível a sua instalação pelos estudantes envolvidos na sua avaliação 

recorrendo unicamente ao guião fornecido pelo docente; 

 A plataforma suporta a utilização de e-portfolios e repositórios externos à 

IES (Ex. Google Docs), funcionalidade cuja utilização não é incentivada 

pois não vai de encontro à vantagem da segurança oferecida pelo 

alojamento na infra-estrutura da IES. 
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O PLEfolio possui, no entanto, algumas limitações que não permitem 

implementar completamente o modelo de integração de software social e 

e-portfolios (cf. Figura 19): 

 Não existe a possibilidade de criação de wikis; 

Isto não é uma limitação grave: este projecto é parte do PEACE que 

prevê a instalação de uma plataforma de wikis, provavelmente baseada 

no software MediaWiki (o mesmo da Wikipedia); e pode ser contornada 

através da criação de grupos que incluem ferramentas de colaboração 

com a possibilidade de participação dos diversos elementos do grupo; 

 Com as versões utilizadas do Moodle (2.0) e Mahara (1.3.3) apenas é 

possível implementar o PLEfolio como e-portfolio usando a Portfolio API 

do Moodle (integração no sentido MoodlePLEfolio) e não como 

repositório (integração no sentido PLEfolioMoodle);  

Tal será possível através da Repository API numa das próximas versões 

do Moodle (previsivelmente a 2.1); esta possibilidade é interessante para 

submeter conteúdos no Moodle para avaliação a partir do PLEfolio (por 

exemplo, possibilitar que uma vista do PLEfolio possa ser submetida 

numa tarefa de entrega de trabalho no Moodle).  

Esta limitação pode ser contornada tornando vistas do PLEfolio 

acessíveis ao docente para avaliação; o docente pode, inclusivamente, 

fazer comentários directamente na vista partilhada; neste caso, a 

entrega de uma vista na tarefa de trabalho no Moodle seria substituída 

pela informação do endereço da vista do PLEfolio tornada acessível ao 

docente. 

A plataforma PLEfolio, face a outras existentes, tem o seu âmbito bem definido:  

Destina-se a IESs de qualquer dimensão, focada na integração das 

actividades de aprendizagem no LMS Moodle e na sua representação 

no PLE, com suporte documental de elementos do e-portfolio e 

complementada com conteúdos adicionais. 
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Por tudo isto, o PLEfolio enquadra-se perfeitamente nesta mudança em curso 

no ES que visa um ensino baseado na aquisição de competências, centrado no 

estudante e potenciado pela utilização de novas tecnologias. O PLEfolio 

permite que o estudante exerça a responsabilidade de conduzir e construir o 

seu percurso de aprendizagem e cria condições para uma maior mobilidade, 

empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida, tal como é recomendado 

pela UNESCO (1998) e preconizado pela Declaração de Bolonha (European 

Ministers of Education, 1999). 

7.4. Contribuições 

O objectivo principal desta tese é propor e apresentar um modelo de aplicação 

e uma plataforma que permitam a utilização de aplicações e práticas Web 2.0 

nas actividades lectivas e de avaliação de modo integrado com o LMS e que 

garantam a segurança dos conteúdos criados e a sua preservação para 

memória futura.  

As contribuições resultantes deste trabalho de doutoramento são: 

 Dinâmica de utilização das ferramentas Web 2.0 em conjunto com 

actividades do Moodle (cf. Figura 12); 

 Modelo PLEfolio de criação e utilização de ambientes de aprendizagem, 

incorporando PLE, e-portfolios e CV que permite dois tipos de 

organização: para ambiente de ensino-aprendizagem (cf. Figura 20) e 

para preparação de acesso ao mercado de trabalho (cf. Figura 24); 

 Plataforma PLEfolio desenvolvida apenas com software open source e 

sem necessidade de programação adicional que pode ser instalada em 

ambientes Windows ou Linux, tornando-a acessível a IESs de qualquer 

dimensão; 

 Guião de instalação, configuração e integração da plataforma (cf. Anexo 

C) que facilita a sua implementação mesmo por entidades com poucos 

recursos. 
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7.5. Trabalho futuro 

Ao longo do trabalho de investigação deste doutoramento foram diversas as 

ideias que surgiram, especialmente na sua parte final. 

Duas linhas de orientação possíveis para a continuação do trabalho realizado 

são as seguintes: 

7.5.1. Evolução da plataforma implementada 

A curto prazo, está previsto o desenvolvimento da plataforma nas seguintes 

áreas:  

 Dado que uma das aplicações base da plataforma (Mahara) não está 

ainda disponível em português, uma das tarefas a desenvolver antes da 

sua entrada em produção plena será a sua tradução. Esse trabalho está 

já previsto e será realizado pelo KMILT, facilitado pelo facto de a 

aplicação ser open source e estar, por isso, acessível o código fonte; 

 A entrada em produção da plataforma envolvendo estudantes de 

diversos cursos da ESEIG será uma realidade já no decorrer do ano 

lectivo 2011/2012; 

 A plataforma desenvolvida fará parte, tal como referido anteriormente, 

de um projecto mais abrangente denominado PEACE. Haverá, por isso, 

necessidade de desenvolver a integração com os restantes sistemas de 

gestão de conteúdos do projecto; 

 A plataforma será adaptada para ambiente mobile learning no âmbito do 

projecto PEACE, uma vez que existem diversos plugins e aplicações 

que permitem a utilização do PLEfolio em dispositivos móveis, 

explorando as funcionalidades das suas aplicações base, Moodle e 

Mahara. 

Será interessante também avaliar a possibilidade de uma solução PLEfolio com 

instalação Mahara em máquina própria e integração com o Moodle em 

máquina remota. Isto permitiria que um estudante/docente tivesse o seu 

ambiente PLEfolio num alojamento próprio, integrado com o LMS Moodle da 

infra-estrutura da IES, assegurando a sua completa independência.  
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A médio prazo, algumas áreas de evolução serão possíveis. 

A comparação com o SAPO Campus despertou o interesse pelo standard 

UWA. Seria interessante avaliar a possibilidade de desenvolver um plugin que 

permitisse a utilização de widgets UWA no ambiente PLEfolio alargando, deste 

modo, a gama de conteúdos a incluir. 

Para fortalecer a plataforma enquanto suporte de investigação, seria útil 

integrar, no PLEfolio, uma base de dados de referências bibliográficas (por 

exemplo, Zotero114). 

7.5.2. Evolução do modelo PLEfolio 

A viabilidade do modelo PLEfolio de organização de ambientes de 

aprendizagem foi confirmada pela implementação de um protótipo da 

plataforma e a facilidade de instalação e utilização de acordo com os objectivos 

definidos foram comprovados através da avaliação feita pelos estudantes. 

No entanto, o modelo e a plataforma apresentados carecem de investigação 

complementar que avalie o impacto da utilização da plataforma na 

aprendizagem dos estudantes. 

Será interessante, também, avaliar a adequação do modelo a ambientes 

distribuídos através de dispositivos móveis.  

A versatilidade do modelo PLEfolio e das aplicações que lhe dão suporte 

permitem reorganizar um modelo pensado para os estudantes, adaptando-o 

para a gestão da actividade de docência dos professores e alargando, deste 

modo, o âmbito de utilização da plataforma (cf. Figura 58). Este novo modelo, 

já abordado na secção 5.3 do Capítulo 5, foi denominado PTEfolio. 

Para que a implementação deste modelo se torne possível e, 

consequentemente, a verificação da sua viabilidade, é necessário que seja 

incorporada no Moodle a funcionalidade de Repository API para o Mahara, 

                                            

114
 O Zotero (http://www.zotero.org) é uma extensão para o browser que permite recolher, gerir e citar fontes de 

pesquisa (EDUCAUSE, 2008). As citações e referências bibliográficas desta tese foram criadas a partir de uma 
base de dados Zotero e inseridas através de um plugin disponível para o Word. 

http://www.zotero.org/
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permitindo deste modo que o ambiente do docente seja usado como repositório 

do LMS Moodle.  

O ambiente criado poderia ser utilizado pelo docente em dois cenários em 

simultâneo:  

 Apoio à actividade docente (segundo o modelo PTEfolio);  

 Suporte para a investigação e aprendizagem ao longo da vida (segundo 

o modelo PLEfolio definido para estudantes). 

Os modelos PLEfolio e PTEfolio adequam-se a qualquer cenário de formação 

pelo que seria interessante avaliar a sua utilização em ambiente de formação 

profissional ou formação interna de uma empresa. 

7.6. Considerações finais 

O trabalho apresentado nesta tese representa o culminar de vários anos de 

estudo e investigação. Espera-se, por isso, que constitua um contributo válido 

para a comunidade científica na área da Informática, com aplicação no domínio 

das Ciências da Educação, proporcionando os meios e o suporte científico para 

a implementação, por qualquer IES, do modelo e da plataforma propostos. 
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Anexo A -  

Proposta de Estágio PIGeCo - Implementação de uma 

Plataforma de Software Social 

 





 

 

 

Estágio Profissional 
Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação 

3º Ano – 2008/2009 
 

Proposta de Estágio PIGeCo 
 
 

 

Implementação de uma Plataforma de Software Social 
 

 

1. Enquadramento 
 
A World Wide Web revolucionou a maneira como acedemos à informação e como passou a ser 
possível pesquisar, ler jornais do mundo inteiro, ir ao banco sem sair de casa ou comunicar com 
os outros. Com a Web democratizou-se o acesso à informação e a comunicação entre as 
pessoas. 
 
Vivemos, neste momento, uma nova revolução. Com a Web 2.0, passou a ser possível a 
qualquer cibernauta publicar os seus próprios conteúdos e a interagir com outros cibernautas, 
através de ferramentas simples, intuitivas e gratuitas, que não exigem do utilizador 
conhecimentos técnicos específicos. Com a Web 2.0, democratizou-se a publicação on-line. 
 
O conceito de rede social instaurou-se na Web, explorando novos mecanismos de 
relacionamento entre pessoas que dificilmente aconteceriam no mundo presencial. As pessoas 
passaram a associar-se em grupos que partilham interesses, sejam eles de índole pessoal ou 
profissional. A nossa rede de amizade alargou-se à escala global. 
 
Hoje em dia, são diversos os modos de exploração das funcionalidades oferecidas pela Web 2.0 
nas mais diversas actividades. É, por isso, fundamental que o profissional de informação esteja 
apto a explorar as potencialidades oferecidas por esta nova forma de usar a Web. 
 
Em várias unidades curriculares da Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e 
Informação (LCTDI), é explorada a utilização de diversas aplicações Web 2.0, tais como 
blogues, wikis, redes sociais, agregação RSS, social bookmarking, etc., usando ferramentas 
baseadas na Web, disponíveis em servidores de acesso público. Alguns dos conteúdos criados e 
publicados pelos estudantes fazem parte de trabalhos integrados na avaliação. 
 
A publicação de conteúdos em servidores públicos representa um inconveniente para as 
organizações na medida em que a salvaguarda desses conteúdos está fora do seu controlo.  
 
É, por isso, importante que as organizações continuem a explorar as possibilidades oferecidas 
pela Web 2.0 mas recorrendo a aplicações instaladas em servidores próprios, dentro da sua 
infra-estrutura e, deste modo, sob o seu controlo, sobretudo em áreas em que a segurança e a 
preservação dos conteúdos são imprescindíveis. 
 
 

2. Objectivos 
 
Com este estágio, pretende-se que o estudante, futuro profissional de informação, implemente 
uma plataforma de software social que permita a exploração de redes sociais e blogues no 
universo da ESEIG.  
 
A plataforma deverá ser integrada na infra-estrutura da rede, ficando assim disponível para os 
seus estudantes e docentes. 
 



 

 

Como cenário de utilização, o estudante deve levar a cabo a criação de uma rede social para a 
LCTDI, de modo a ser possível manter o relacionamento entre os actuais e os anteriores 
estudantes e potenciar deste modo, o relacionamento entre pares e a integração dos novos 
licenciados no mercado de trabalho. 

 

3. Descição do trabalho 
 
Esta proposta de estágio não perde de vista o facto de ser um trabalho académico de final de 
licenciatura e que, por isso, deve reger-se pela qualidade científica. 
 
Assim, estas são algumas das tarefas que deverão ser levadas a cabo: 
 

 Estado da arte das aplicações disponíveis e da sua implementação em organizações, 
nomeadamente em Instituições de Ensino Superior; 

 Análise comparativa das soluções identificadas, seguindo metodologias consagradas 
para estes casos; 

 Escolha fundamentada das aplicações a instalar; 
 Definição detalhada do cenário de utilização; 
 Instalação e parametrização das aplicações em função desse cenário; 

 
 

4. Considerações Finais 
 
Esta proposta de estágio foi idealizada de modo a poder ser desenvolvida de modo 
interdisciplinar, podendo ser iniciada em trabalhos ou projectos de outras unidades curriculares, 
nomeadamente em Projecto de Biblioteca.  
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Anexo B -  

Questionário PIGeCo – Tecnologia Web 2.0 no Ensino 

 





 

 

PIGeCo 
Questionário  
Tecnologia Web 2.0 no ensino 
 
 
Objectivo 
 
Com este questionário pretende-se auscultar os alunos sobre a utilização das Tecnologias da Informação 
e Comunicação e ferramentas Web 2.0, em contexto pessoal e de aprendizagem. 
 
Os dados serão analisados de modo a traçar-se um diagnóstico sobre a utilização das TIC e das 
ferramentas Web 2.0 no curso de CTDI. 
 
A confidencialidade dos inquiridos está garantida. 
 
 
 
Informações pessoais 
 
1. Idade: ____ 
 
2. Sexo: Masculino  Feminino   
 
3. O seu ingresso no curso de CTDI fez-se pelo: 
 

Contingente geral   
Contingente especial   
Maiores de 23   

 
4. Indique o ano curricular que se encontra a frequentar. 
 

1º ano    
2º ano    
3º ano     
Ano de transição   

 
5. Indique o seu estatuto: 
 

Aluno regular    
Aluno trabalhador-estudante  
Outro      Qual?______________ 

 
Disponibilidade de recursos  
 
6. Em casa tem facilidade em utilizar: 
 

Equipamento informático Sim  Não  
Acesso à Internet  Sim  Não  

 
7. Com que frequência usa a Internet: 
 

Sempre     
Quase sempre     
Quase nunca   
Nunca    passe para a questão 9 

 
8. Usa a Internet para: 
 

Lazer Nunca   Às vezes   Quase sempre   Sempre  
Estudo Nunca   Às vezes   Quase sempre   Sempre  
Trabalho  Nunca   Às vezes   Quase sempre   Sempre  
Outra   Qual? __________________________ 

  



 

 

Competências tecnológicas 
 
9. Caracterize, por ordem crescente, os seus hábitos de navegação sendo 1 a opção mais importante: 
 

Navego a partir de portais    
Faço pesquisas em motores de busca    
Links recebidos por email    
Visito sites indicados por amigos   
Visito sites indicados nas aulas   
Serviços (Homebanking, IRS, etc)   
Redes sociais (Hi5, Myspace, etc)   

 
10. Consulta sites do tipo: 
 

Institucional      
Comércio electrónico     
Meios de comunicação    
Portais       
Motores de busca     
Redes sociais  (Hi5, Myspace, etc)   
Cultura e lazer     
Outro        Qual? _____________ 

 
11. Dos seguintes métodos/plataformas on-line, identifique a que gosta mais: 
 

Pasta no servidor da ESEIG     
Repositório e-U     
Site       
Moodle     

 
12. Classifique-se enquanto utilizador de Tecnologias de Internet nas seguintes categorias:  
 

Aplicações: 
    Browser     Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
    Email     Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
    Chat    Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
 

Ferramentas: 
    Motores de busca   Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
    Serviços (IRS, homebanking)   Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
    Ferramentas sociais (blogues, wikis) Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
    Redes sociais (Hi5, Myspace)  Mau   Razoável   Bom   Muito bom  
 
13. Indique se tem presença on-line em: 
 

Site   Sim   Não  
Blogue   Sim   Não  
Wiki   Sim   Não  
Rede social   Sim   Não  

 
14. Participa em fóruns de discussão: 
 

Raramente    Às vezes    Quase sempre   Sempre  
 
15. Quando visita blogues, fóruns etc. costuma deixar comentários/sugestões: 
 

Raramente   Às vezes   Quase sempre   Sempre  
 
16. Relativamente aos sites que visita 
  



 

 

 
16.1.   Identifique, por ordem crescente, o tipo de sites em que se sente mais à-vontade para 

participar, sendo 1 a opção em que se sente mais à vontade: 
 

Institucional    
Comércio electrónico   
Meios de comunicação  
Portais    
Motores de busca   
Redes sociais   
Blogues    
Wikis    
Outro      Qual? _____________ 

 
16.2. Porquê? 

__________________________________________________________________________ 
 
17. Conhece o conceito Web 2.0? 
 

Sim  Não    Se respondeu “Não”, passe para a questão 19 
 
18. Relativamente à utilização de ferramentas Web 2.0 
 

18.1. A primeira vez que usou ferramentas Web 2.0 foi por influência do Curso de CTDI? 
 

Sim  Não  (se respondeu Não passe para a questão 19b) 
 

18.2. Há quanto tempo utiliza ferramentas web 2.0? 
 

<1Ano   >1Ano  
 
19. Globalmente, caracteriza as suas competências tecnológicas como: 
 

Muito más   Más   Boas   Muito boas   
 
 
Utilização das TIC e web 2.0 a nível pessoal e profissional 
 
20. Identifique por ordem crescente, as ferramentas usa no âmbito pessoal e/ou profissional: 
 

Blogue        
Podcast        
Webcast        
Plataforma de ensino à distância     
Ferramentas de social bookmarking (De.licio.us, etc)   
Ferramentas de publicação de fotografias (Picasaweb, Flickr, etc)  
Ferramentas de publicação de vídeos (Youtube, etc)   
Ferramentas de escrita colaborativa (wikis, etc)    
Ferramentas de busca e posicionamento geográfico   
Ambientes virtuais/3D (Second life, etc)     
Redes sociais (Hi5, Myspace, etc)     
Outras         Qual?___________________ 
Nenhuma        

  
21. Relativamente ao uso das TIC a nível pessoal, quanto tempo gasta, em média, por semana: 
 

<1hora   1 hora   2 horas   3 horas   >3horas   
 
 
Utilização das TIC e web 2.0 no processo ensino-aprendizagem 
 
22. No que diz respeito ao uso das TIC no processo ensino-aprendizagem, quanto tempo gasta, em 

casa, em média, por semana: 
 

<1hora   1 hora   2 horas   3 horas   >3horas   
 
23. Considera a utilização de uma plataforma de ensino à distância: 
 

Inútil   Nada útil   Muito útil   Indispensável  
 



 

 

24. Das ferramentas disponíveis no Moodle, indique, por ordem crescente (1 é a ferramenta mais útil e 
11 a menos útil), as que considera mais úteis: 

 
Chat     
Fórum     
Glossário    
Inquérito    
Mini-Teste    
Referendo    
Trabalho    
Workshop    
Wiki     
Base de dados   
Teste “Hot Potatoes”   
Outra      Qual? __________________ 

 
25. Classifique a importância das ferramentas disponibilizadas pelo Moodle para o processo ensino-

aprendizagem: 
 

Nada importantes   Pouco importantes   Muito Importantes   Extremamente importantes  
 
26. Para além do Moodle, identifique, por ordem crescente, outras ferramentas que usa em âmbito 

escolar (sendo 1 a mais utilizada e 12 a menos usada): 
 

Blogue        
Podcast        
Webcast        
Outra plataforma de ensino à distância diferente do Moodle  
Ferramentas de social bookmarking (Del.icio.us, etc)   
Ferramentas de publicação de fotografias (Picasaweb, Flickr, etc)  
Ferramentas de publicação de vídeos (YouTube, etc)   
Ferramentas de escrita colaborativa (wikis, etc)    
Ferramentas de busca e posicionamento geográfico   
Ambientes virtuais/3D (Second Life, etc)     
Redes sociais (Hi5, Myspace, Facebook, etc)    
Outra         Qual? ___________________ 
Nenhuma das acima mencionadas     

 
27. Indique, por ordem crescente, quatro ferramentas que considera importantes serem integradas no 

processo ensino-aprendizagem (sendo 1 a mais importante e 4 a menos importante): 
 

Blogue        
Podcast        
Webcast        
Outra plataforma de ensino à distância diferente do Moodle  
Ferramentas de social bookmarking (Del.icio.us, etc)   
Ferramentas de publicação de fotografias (Picasaweb, Flickr, etc)  
Ferramentas de publicação de vídeos (YouTube, etc)   
Ferramentas de escrita colaborativa (wikis, etc)    
Ferramentas de busca e posicionamento geográfico   
Ambientes virtuais/3D (Second Life, etc)     
Redes sociais (Hi5, Myspace, Facebook, etc)    
Outra         Qual? ___________________ 
Nenhuma das acima mencionadas     

 
28. Utiliza ferramentas Web 2.0 em disciplinas: 
 

Área CI  Nunca   Às vezes   Quase sempre   Sempre  
Área TIC   Nunca   Às vezes   Quase sempre   Sempre  

 
29. Considera a utilização de ferramentas Web 2.0 em contexto de ensino-aprendizagem: 
 

Nada estimulante   Pouco estimulante   Muito estimulante   Extremamente estimulante  
 
 
Gratos pela Colaboração! 
 

Grupo PIGeCo 
Projectos Integrados de Gestão de Conteúdos 
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Aplicações Informáticas 
Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e 

Informação 
3º Ano – 2010/2011 

 

Guião de Trabalho 
 

 
 

Instalação, configuração e integração do Moodle e Mahara 
 
 

 

INSTALAÇÕES 
  

XAMPP 1.71  
Moodle 2.0 RC1 
Mahara 1.3.3 

 
Nota: recomenda-se a utilização da aplicação Notepad++ para a edição dos ficheiros php. 
  
 

1. INSTALAÇÃO DO XAMPP 
 
Localização: D:\xampp 
  
Activar as extensões php_curl.dll, php_openssl.dll e php_intl.dll em D:\xampp\php\php.ini. 
A não existência das duas primeiras na pasta D:\xampp\php\ext indica que não foi instalada 
uma versão completa. 
  
  

2. INSTALAÇÃO DO MOODLE 
  
Seguir procedimento descrito em 

Windows installation using XAMPP 
http://docs.moodle.org/en/Windows_installation_using_XAMPP 
  

Localização: D:\xampp\htdocs\moodle20 
  
No MySQL (através do phpMyAdmin), definir password do utilizador root para root. 

É preciso ajustar a própria password do phpMyAdmin, alterando no ficheiro 
D:\xampp\phpMyAdmin\config.inc.php.  
Ver ficheiro D:\xampp\readme_en.txt  

  
Base de dados » moodle20, "Collation utf8_unicode_ci" 
  
Criar utilizador na BD moodle20 que vai ser o mesmo do Moodle  

Utilizador: admin 
Password: <password do admin> 

  
Extrair os ficheiros do Moodle para D:\xampp\htdocs\moodle20. 
  
Criar directório D:\xampp\moodle20data. 

http://docs.moodle.org/en/Windows_installation_using_XAMPP


 

 

  
Activar as extensões php_curl.dl e php_openssl.dlll em D:\xampp\php\php.ini. 

(Na versão XAMPP 1.7.1 não há a extensão php_intl.dll). 
É necessário reiniciar o servidor Apache. 
  
Arranque da instalação » http://localhost/moodle20. 
  

 
  

 
  

 
  
Com a versão do XAMPP 1.7.1 não vem a extensão php_intl.dll 
  
Configuração da conta de administrador: 

http://localhost/moodle20


 

 

 
  
  
Definição dos dados do sítio web: 
  

 
  
Instalação concluída. 
  
Criação de um novo utilizador para testes:  

Utilizador: <nome do utilizador> 
Password: <password do utilizador> 

  

 
  
  



 

 

3. INSTALAÇÃO DO MAHARA 
  

Localização: D:\xampp\htdocs\mahara132 
  
Seguir procedimento apresentado em  

Installing Mahara in Wampserver 
http://wiki.mahara.org/System_Administrator%27s_Guide/Installing_Mahara/Installing_Ma
hara_in_Wampserver 
  

Copiar config-dist.php para config.php. 
  
Criar directório D:\xampp\mahara132data. 
  
Alterações a config.php: 

  
// database connection details 
// valid values for dbtype are 'postgres8' and 'mysql5' 
$cfg->dbtype   = 'mysql5'; 
$cfg->dbhost   = 'localhost'; 
$cfg->dbport   = null; 
$cfg->dbname   = 'mahara132'; 
$cfg->dbuser   = 'root'; 
$cfg->dbpass   = 'root'; 
  
$cfg->wwwroot = 'http://localhost/mahara132/'; 
$cfg->dataroot = 'D:\\xampp\\mahara132data';  

  
Base de dados » mahara132, "Collation utf8_unicode_ci". 
  
Assegurar que está activa a extensão php_openssl.ddl em D:\xampp\php\php.ini. 
  
Arranque da instalação » http://localhost/mahara132 
  
Configuração do utilizador  

Utilizador: Admin;  
Password: <password de admin> 
E-mail:  linooliveira@eu.ipp.pt. 

  
Instalação concluída. 
  

http://wiki.mahara.org/System_Administrator%27s_Guide/Installing_Mahara/Installing_Mahara_in_Wampserver
http://wiki.mahara.org/System_Administrator%27s_Guide/Installing_Mahara/Installing_Mahara_in_Wampserver
http://localhost/mahara132/
http://localhost/mahara132


 

 

3.1. CONFIGURE O SÍTIO WEB 
  

 
  

3.2. NETWORKING 
  
Seguir procedimento descrito no início de Configuração SSL: execução do ficheiro 
D:\xampp\apache\makecert.bat . 
  

PEM pass phare: LRSO 
  

 
  
 Depois disto e perante o mesmo erro no Networking do Mahara, seguir as indicações de 
  

Moodle 2.0 -> Mahara 1.3 Integration Documentation 
http://mahara.org/interaction/forum/topic.php?id=2305#post10536 

  
Adicionando nos ficheiros config.php do Moodle e Mahara. 

onenote:#Configuração%20SSL&section-id={FA03C259-488E-477F-A311-3B576668806C}&page-id={F82B43A6-1870-4F20-911D-AF5CBD3D386A}&end&base-path=D:/Lino/Blocos%20de%20Notas%20do%20OneNote/PhD/Investigação/Projecto.one
http://mahara.org/interaction/forum/topic.php?id=2305#post10536


 

 

$CFG->opensslcnf = 'D:\xampp\apache\bin\openssl.cnf’; 
  

Atenção que a wwwroot tem de ser definidas como 
Moodle » $CFG->wwwroot   = 'http://localhost/moodle20'; 
Mahara » $cfg->wwwroot = 'http://localhost/mahara132/'; 
(reparar que um termina com "/" e outro não) 
  

Seguir também indicações de  
MAHARA : Site not available , Could not generate a new SSL key 
http://gprasu.blogspot.com/2009/07/mahara-site-not-available-could-not.html 
  
Mahara/Moodle integration - networking problem 
http://mahara.org/interaction/forum/topic.php?id=625  
Definindo as variáveis de ambiente: 
OPENSSL_CONF=D:\xampp\apache\bin\openssl.cnf  
SSLEAY_CONF=D:\xampp\apache\bin\openssl.cnf  
  
 

3.2.1. Chave pública do Moodle 
  

Ver em Administração do Sítio » Rede Moodle » Definições 
  

 
  
  

http://localhost/moodle20
http://localhost/mahara132/
http://gprasu.blogspot.com/2009/07/mahara-site-not-available-could-not.html
http://mahara.org/interaction/forum/topic.php?id=625


 

 

3.2.2. Chave pública do Mahara: 
  

 
  
  
  

4. INTEGRAÇÃO MOODLE / MAHARA 
  
Seguir procedimentos descritos em  

Mahoodle://Integrating Mahara with Moodle 
http://wiki.mahara.org/@api/deki/files/196/=Mahoodle.pdf 

  
  
4.1. ACTIVAR SSO NO MAHARA 
  
4.1.1. Administer Institutions 
  

http://wiki.mahara.org/@api/deki/files/196/=Mahoodle.pdf


 

 

 
  
4.1.2. Configuração do plugin XMLRPC 

  

 
  



 

 

 
  

  
4.2. ACTIVAR SSO NO MOODLE 
  
Em Administração do Sítio » Rede Moodle » Manage Peers 

Adicionar host (no nome tem de ser colocar o URL que está em wwwroot) 
  

 
  
  

Depois de seguir os passos todos do documento em PDF, o plugin Mahara ePortfolio está já 
disponível. 
  



 

 

 
 

  

 
  
  

4.3. CONFIGURAÇÃO NO MOODLE 
  

Na página principal pode adicionar-se um bloco Servidores de Rede por forma a aparecer um 
link para o Mahara 

 
  



 

 

Ao clicar no link surgiu um erro: 
  

 
Mas os utilizadores são criados no Mahara. 
Aparentemente este erro surge no primeiro acesso ao Mahara de um utilizador do Moodle 
sem perfil no Mahara. 
  
  

4.4. ACTIVAÇÃO DE SSO AVANÇADO NO MAHARA 
 
Configuração do plugin "internal". 
As alterações do perfil do Moodle são feitas automaticamente no Mahara (pelo menos o 
nome), embora a foto não seja transferida. 
 
 

4.5. CONFIGURAÇÃO SSO PARA ACESSO AO MOODLE 
  
Em Administração do sítio » Rede Moodle » Parceiros » PEACE LO Mahara, e activando 
Publicar e/ou Subscrever convenientemente conforme indicado em Mahoodle.pdf, consegui 
definir 

Autenticação SSO do Moodle para o Mahara 
OU 
Autenticação SSO do Mahara para o Moodle  
  

  

5. CONFIGURAÇÃO DO MOODLE PARA UTILIZAR O MAHARA COMO E-
PORTFOLIO  

  
Site Administration  

  
Advanced features  

Enable portfolios 
  
User » Permissions » Define roles 

Utilizador autenticado 
Export to portfolios 
Roam to a remote Moodle 
  

Plugins » Portfolios » Manage Portfolios 
Mahara ePortfolios » Enable and visible 

Settings  

 
  
Networking » Manage peers  

PEACE LO Mahara (Mahara server) » Services 
Portfolio services 

Publish » enable 



 

 

Subscribe » enable 
SSO (Identity Provider) 

Publish » enable 
Subscribe » disable 

SSO (Service Provider) 
Publish » disable 
Subscribe » enable 
   

 
  

A capacidade exportação no Mahara exige a instalação do comando zip. 
Para isso é preciso instalar os comandos zip/unzip (não um programa do tipo winzip) e colocá-
los num directório cujo nome não tenha espaços.  
  
Depois é preciso configurar o ficheiro config.php do Mahara com as variáveis (estes directórios 
são exemplo): 

$cfg->pathtounzip = 'C:/bin/unzip.exe'; 
$cfg->pathtozip   = 'C:/bin/zip.exe'; 

  
Podem ser encontrados em  

1. http://gnuwin32.sourceforge.net/packages/zip.htm 
2. http://gnuwin32.sourceforge.net/packages/unzip.htm 

 
Ou em 

3. http://stahlforce.com/dev/index.php?tool=zipunzip 
  

Visto em <http://mahara.org/interaction/forum/topic.php?id=1662>  
  

Opção para colocar os comandos zip.exe e unzip.exe obtidos no endereço 3. no directório 
D:\xampp\util. 

$cfg->pathtounzip = 'D:/xampp/util/unzip.exe'; 
$cfg->pathtozip   = 'D:/xampp/util/zip.exe'; 

(as barras têm de ser mesmo assim "/"). 
 

http://gnuwin32.sourceforge.net/packages/zip.htm
http://gnuwin32.sourceforge.net/packages/unzip.htm
http://stahlforce.com/dev/index.php?tool=zipunzip
http://mahara.org/interaction/forum/topic.php?id=1662
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Aplicações Informáticas 
Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e 

Informação 
3º Ano – 2010/2011 

 

Trabalho Prático n.º 1 - AD  
12/10/2010 

 
 

Comparação entre Plataformas de Gestão de Conteúdos 
 

 

1. Introdução 
 
A mudança de paradigma imposta pelo Processo de Bolonha, em que o estudante passa a ser 
responsável pela sua aprendizagem, e uma nova geração de estudantes universitários com 
maiores aptidões tecnológicas, representam um enorme desafio para as Instituições de Ensino 
Superior.  

 
A utilização no ensino, de novos conceitos da Web Social, suportados por aplicações 
habitualmente designadas de Web 2.0, com as quais estes novos estudantes se sentem à-
vontade, poderá trazer benefícios em termos de motivação, frequência e qualidade do 
envolvimento nas actividades académicas.  
 
O ambiente de ensino-aprendizagem já não se restringe à sala de aula. Em vez disso, 

complementa-se e potencia-se fora dela, recorrendo a ferramentas disponíveis na Internet. 
 
Neste contexto, há necessidade de adaptação dos papéis dos diferentes agentes: instituição, 
docente e estudante. 
 
 

2. Objectivos 
 
Com a realização deste trabalho pretende-se que os estudantes demonstrem capacidade de 
avaliação de conceitos através elaboração de um estudo comparativo com base numa tabela de 
características. 
 
Assim, os estudantes deverão clarificar diferentes conceitos associados a plataformas de 
conteúdos utilizados no ensino-aprendizagem, a saber: 

• Sistema de Gestão de Aprendizagem (Learning Management System, LMS); 
• Portefólio electrónico (Electronic Portfolio ou E-Portfolio); 
• Ambiente pessoais de aprendizagem (Personal Learning Environment, PLE); 
• Rede pessoal de aprendizagem (Personal Learning Network, PLN). 

 
 

3. Trabalho 
 
Este é um trabalho de investigação que deverá ter como resultado final a apresentação de uma 
definição para um dos conceitos propostos, fundamentada em revisão de literatura e estudo 
comparativo de características. 
 
Os estudantes, organizados em grupo, deverão fazer o levantamento das características que 
consideram importantes num ambiente de ensino-aprendizagem, considerando os diferentes 
cenários de utilização - estudante, docente e instituição. 
 
Para cada um dos conceitos em estudo, deverá ser feita a avaliação da existência de cada uma 
das características identificadas. Essa avaliação deverá ser apresentada sobre a forma de um 
quadro comparativo (ver tabela da página seguinte). 
 



 

 

A investigação deverá culminar com a apresentação de uma definição para cada um dos 
conceitos e a indicação do(s) cenário(s) adequado(s) de utilização. 
 

 

4. Entrega 
 
O trabalho realizado deverá ser constituído pelos seguintes ficheiros (onde n é o número do 
grupo): 
 

 AI-AD-TP1-Gn-R.pdf 
Relatório escrito em formato PDF, com um máximo 10 páginas, segundo o manual de 
estilo adoptado na escola. Deverá conter toda a informação pedida no trabalho, bem 
como outra que o grupo julgue necessária. Deverá ser apresentada a planificação do 
trabalho e a distribuição de tarefas. As citações e as referências bibliográficas deverão 
recorrer maioritariamente a artigos científicos. Na parte final, deverão ser apresentadas 
questões que poderão ser usadas na discussão. 

 
 AI-AD-TP1-Gn-A.ppt 

Apresentação em formato PowerPoint sobre o trabalho.  
 
Ambos os ficheiros deverão ser enviados num único arquivo zip ou rar com o nome AI-AD-TP1-
Gn, sendo n o número do grupo. A entrega deverá ser feita através do Moodle até às 23h55 do 
dia 24/10/2010. 
 
Uma cópia impressa do relatório deverá ser entregue ao docente na aula anterior à da 
apresentação e discussão dos trabalhos. 
 
 

5. Avaliação 
 
O trabalho será avaliado tendo em conta os seguintes critérios de avaliação: 
   

Relatório       50% 
 Apresentação e organização      5% 
 Qualidade do texto     40% 
 Citações e Referências     15% 
 Bibliografia      20% 
 Conteúdos complementares no wiki   20% 

      
Apresentação e discussão     50% 

 Organização e duração       5% 
 Estilo         5% 
 Conteúdo      30% 
 Discussão – respostas     30% 
 Discussão – perguntas     30% 

Características LMS E-P PLE PLN 

 
Cenário Estudante 

    

 Característica 1     

 Característica 2     

 
Cenário Docente: 

 
 

   
 

 Característica 3     

 Característica 4     

 
Cenário Instituição: 

 
 

   
 

 Característica 5     

 Característica 6     



 

 

 
A sessão de apresentação e discussão dos trabalhos terá lugar na aula do dia 27/10/2010.  
 
A ordem das apresentações será definida na altura. A discussão de cada das apresentações 
será feita por outro grupo escolhido por sorteio. Por esse motivo, deverão estar preparados 
para apresentar questões e sustentar a discussão. Os estudantes que não estiverem presentes 
na apresentação, não serão avaliados nesse item. 
 
De acordo com o definido na ficha de unidade curricular, o trabalho tem nota mínima de 8 
valores. 
 





 

 

Aplicações Informáticas 
Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e 

Informação 
3º Ano – 2010/2011 

 

Trabalho Prático n.º 2 - AD 
02/11/2010 

 
 

Gestão de Conteúdos com Aplicações Baseadas na Web 
 

 

1. Introdução 
 
A utilização de aplicações Web 2.0 no processo ensino-aprendizagem tem vindo a intensificar-
se, motivada por uma nova abordagem decorrente do Processo de Bolonha e incentivada por 
uma nova geração de estudantes com competências nas novas tecnologias de comunicação e 
informação. Esta nova Web caracteriza-se por tornar acessíveis ferramentas gratuitas, simples e 

intuitivas. 
 
A adequação dos cursos ao Processo de Bolonha implica uma mudança de paradigma, deixando 
o docente de ser o único detentor do conhecimento e seu transmissor e passando o estudante 
a ter a responsabilidade de conduzir o seu percurso de aprendizagem com vista ao 
desenvolvimento das necessárias competências. 
 

 

2. Objectivos 
 
Com a realização deste trabalho, pretende-se que os estudantes em grupo criem um portefólio 
electrónico (Electronic Portfolio ou E-Portfolio) ou ambiente pessoal de aprendizagem (Personal 
Learning Environment, PLE) na Web usando ferramentas gratuitas. 
 

Uma vez que o trabalho criado tem como objectivo suportar a aprendizagem do estudante, 
deverão ter a preocupação de explorar a possibilidade de integração com o Moodle.  
 
 

3. Trabalho 
 
Dois grupos encarregar-se-ão de criar portefólios electrónicos e os outros dois grupos de 

desenvolver ambientes pessoais de aprendizagem. 
 
Cada grupo deverá realizar o seguinte: 
 

 Planificação do trabalho  
 
Deverá incluir indicações sobre organização e cronograma do trabalho, fazendo 
referência às tarefas levadas a cabo por cada um dos elementos do grupo. Será útil 
usarem para este efeito o wiki de gestão do trabalho do grupo. Eventuais desvios à 
planificação inicial deverão ser mencionados no relatório. Estes desvios são habituais e 
não devem ser encarados como algo necessariamente negativo mas sim como uma 
oportunidade de reflexão sobre as suas causas que ajudem em planificações futuras. 

 
 Investigação para escolha das ferramentas 

 
Deverão investigar a existência de ferramentas apropriadas para desenvolver o trabalho 
e elaborar um estudo comparativo com base numa tabela de funcionalidades. A escolha 
da ferramenta base deverá ser fundamentada. A ferramenta escolhida poderá ser 
complementada com outras que entenderem úteis. A possibilidade destas ferramentas 
se poderem integrar com o Moodle deverá também ser objecto dessa investigação.  



 

 

 
 Poster representativo do trabalho realizado 

 
Pretende-se um poster “científico” que represente, de modo esquematizado (gráfico ou 
em texto), o trabalho realizado, a utilização das ferramentas escolhidas e os resultados 

alcançados. O objectivo do poster é perceber o desenvolvimento do trabalho, as suas 
componentes e o resultado final. Não deve ser encarado como uma ferramenta 
“publicitária”. 
 

 

4. Entrega 
 

O trabalho realizado deverá produzir os seguintes documentos: 
 

 AI-AD-TP2-Gn-R.pdf 
Relatório escrito em formato PDF, com um máximo 20 páginas, segundo o manual de 
estilo adoptado na escola. Deverá conter toda a informação pedida no trabalho, bem 
como outra informação que o grupo entender necessária. Deverá também ser 
apresentada a planificação do trabalho e a distribuição de tarefas. As citações e as 
referências bibliográficas deverão recorrer maioritariamente a artigos científicos. Na 
parte final, deverão ser apresentadas questões que poderão ser usadas na discussão. 
 

 AI-AD-TP2-Gn-A.ppt 
Apresentação sobre o trabalho em formato PowerPoint.  

 
 AI-AD-TP2-Gn-P.pdf 

Poster sobre a implementação do trabalho em formato PDF e tamanho A1.  
 
Todos os ficheiros deverão ser enviados num único arquivo zip ou rar com o nome AI-AD-TP2-
Gn, sendo n o número do grupo. A entrega deverá ser feita, através do Moodle, até às 23h55 
do dia 29/11/2010. 
 
Cópias impressas do relatório e do poster em formato A3 deverão ser entregues ao docente na 
aula de apresentação e discussão dos trabalhos. 
 
 

5. Avaliação 
 
O trabalho será avaliado tendo em conta os seguintes critérios: 
 

Ambiente criado     30% 
 Organização     35% 
 Qualidade dos conteúdos   35% 
 Utilização diversificada de ferramentas  30% 

           
   

Relatório      20% 
 Apresentação e organização     5% 
 Qualidade do texto    50% 
 Citações e Referências    15% 
 Bibliografia     20% 
 Conteúdos complementares no wiki  10% 

         
Poster       15% 

 Conteúdo (clareza da mensagem)  40% 
 Organização     40% 
 Aspecto gráfico     20% 

      
    
 



 

 

Apresentação      35% 
 Organização e duração    5% 
 Estilo        5% 
 Conteúdo     30% 
 Discussão - respostas    30% 
 Discussão - perguntas 30% 

 
A sessão de apresentação e discussão dos trabalhos terá lugar na aula do dia 30/11/2010.  
 
A ordem das apresentações será definida na altura. A discussão das apresentações será feita 
entre os grupos que tiverem de criar o mesmo ambiente. Por esse motivo, deverão estar 
preparados para apresentar questões e sustentar a discussão. Os estudantes que não estiverem 
presentes na apresentação, não serão avaliados nesse item. 
 
De acordo com o definido na ficha de unidade curricular, o trabalho tem nota mínima de 8 
valores. 
 
 





 

 

Aplicações Informáticas 
Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e 

Informação 
3º Ano – 2010/2011 

 

Trabalho Prático nº 3 - AD 
07/12/2010 

 
 

Gestão de Conteúdos com Aplicações Instaladas em Servidores 
 

 

1. Introdução 
 
Na Era Bolonha, o processo de aprendizagem deve ser gerido pelo próprio estudante e, por 
isso, pode ser considerado como uma actividade pessoal/individual. Por outro lado, a 
aprendizagem é vista como um processo de crescimento e desenvolvimento marcadamente 
partilhado e social, em que as dinâmicas de grupo assumem um papel importante. 

 
Neste contexto, as tecnologias e práticas Web 2.0 podem constituir um meio interessante, 
permitindo que portefólios electrónicos e ambientes pessoais de aprendizagem sejam criados e 
geridos de modo a potenciar estas duas facetas do processo de aprendizagem. 
 
 

2. Objectivos 
 
Com a realização deste trabalho, pretende-se que os estudantes demonstrem capacidade de 
gestão de conteúdos de aprendizagem criados e mantidos através de uma interface Web para 
aplicações instaladas em servidores. 
 
Assim, os estudantes deverão criar individualmente um PLEfolio (ambiente pessoal de 
aprendizagem e portefólio electrónico) (ver Figura 1) numa plataforma disponibilizada pelo 

núcleo de investigação KMILT/ESEIG. O ambiente deverá ser configurado em função de 
unidades curriculares (UC) que estejam a frequentar ou que tenham frequentado, incluindo 
conteúdos próprios, provenientes do Moodle ou encontrados na Internet. 
 

 
Figura 1 – PLEfolio (ambiente pessoal de aprendizagem e portefólio electrónico) integrado com o LMS 



 

 

O trabalho de grupo consistirá em desenvolver, nos ambientes criados, actividades de partilha e 
relacionamento entre os elementos do grupo. 
 
 

3. Trabalho 
 
Cada grupo deverá realizar o seguinte: 
 

 Planificação do trabalho  
 
Deverá incluir indicações sobre organização e cronograma do trabalho, fazendo 
referência às tarefas levadas a cabo por cada um dos elementos do grupo. Será útil 

usarem para este efeito o wiki de gestão do trabalho do grupo. Eventuais desvios à 
planificação inicial deverão ser mencionados no relatório. Estes desvios são habituais e 
não devem ser encarados como algo necessariamente negativo mas sim como uma 
oportunidade de reflexão sobre as suas causas que ajudem em planificações futuras. 

 
 Investigação  

 
Deverão identificar as funcionalidades necessárias para criação de ambientes pessoais 
de aprendizagem e de e-portfolios. Poderá ser útil investigar exemplos criados com as 
aplicações que são usadas na plataforma disponibilizada – Mahara e Moodle.  

 
 Implementação 

 
Cada um dos elementos do grupo deverá criar o seu próprio PLEfolio com base nas 
UC’s frequentadas (documentos fornecidos pelos docentes, trabalhos realizados, fontes 
consultadas, etc.) de modo integrado com o Moodle. Deverá ser criada uma vista para 
cada UC tratada. Seria interessante que recriassem os diversos grupos de trabalho a 
que pertenceram ao longo da licenciatura e os trabalhos realizados e que 
configurassem o vosso perfil com dados que permitissem construir a base do vosso CV. 
 

 Poster representativo do trabalho realizado 
 
Pretende-se um poster “científico” que represente, de modo sintético (gráfico ou em 
texto), o trabalho realizado, a utilização das ferramentas escolhidas e os resultados 
alcançados. O objectivo do poster é perceber o desenvolvimento do trabalho, as suas 
componentes e o resultado final. Não deve ser encarado como uma ferramenta 
“publicitária”. 
 

 Instalação opcional das aplicações 
 

O trabalho e respectiva apresentação poderão ser feitos usando instalações de Moodle 
e Mahara em máquinas próprias. Para facilitar esta tarefa, o docente disponibilizará um 
guião de instalação, configuração e integração das duas aplicações e dará apoio 
adicional para esse efeito. Para premiar este trabalho adicional está prevista uma 
bonificação à nota obtida.  

 
 

4. Entrega 
 
O trabalho realizado deverá produzir os seguintes documentos: 
 

 AI-AD-TP3-Gn-R.pdf 
Relatório escrito em formato PDF, com um máximo 20 páginas, segundo o manual de 
estilo adoptado na escola. Deverá conter toda a informação pedida no trabalho, bem 
como outra informação que o grupo entender necessária. Deverá também ser 
apresentada a planificação do trabalho e a distribuição de tarefas. As citações e as 
referências bibliográficas deverão recorrer maioritariamente a artigos científicos. Na 
parte final, deverão ser apresentadas questões que poderão ser usadas na discussão.  



 

 

Relativamente à plataforma, será interessante que o relatório aborde os seguintes 
aspectos: 

o Grau de dificuldade de utilização; 
o De que maneira a sua utilização poderá melhorar a vossa aprendizagem, 

focando as diferenças do “antes” e “depois” da utilização da plataforma;  
o De que modo as eventuais dificuldades anteriores à sua utilização ajudaram a 

definir o ambiente criado. 
 
Para os que optarem por realizar as instalações em máquina própria, será útil também 
referir: 

o Grau de dificuldade de instalação e configuração da plataforma; 
o Comentários e sugestões de melhoria do guião de instalação disponibilizado. 

 
 AI-AD-TP3-Gn-A.ppt 

Apresentação sobre o trabalho em formato PowerPoint.  
 

 AI-AD-TP3-Gn-P.pdf 
Poster sobre a implementação do trabalho em formato PDF e tamanho A1.  

 
Todos os ficheiros deverão ser enviados num único arquivo zip ou rar com o nome AI-AD-TP3-
Gn, sendo n o número do grupo. A entrega deverá ser feita, através do Moodle, até às 23h55 
do dia 16/01/2011. Cópias impressas do relatório e do poster em formato A3 deverão ser 
entregues ao docente na aula de apresentação e discussão dos trabalhos. 
 
 

5. Avaliação 
 
O trabalho será avaliado individualmente tendo em conta os seguintes critérios: 
 

Ambiente criado     40% 
 Organização     20% 
 Qualidade dos conteúdos   20% 
 Utilização diversificada de ferramentas  20% 

 Integração com o Moodle 20% 
 Actividades de partilha e relacionamento 20% 

           
   

Relatório      20% 
 Apresentação e organização     5% 
 Qualidade do texto    50% 

 Citações e Referências    15% 
 Bibliografia     20% 
 Conteúdos complementares no wiki  10% 

         
Poster       15% 

 Conteúdo (clareza da mensagem)  40% 
 Organização     40% 

 Aspecto gráfico     20% 
         

Apresentação      25% 
 Organização e duração    5% 
 Estilo        5% 
 Conteúdo     40% 
 Discussão   50% 

 
Bonificação para instalação das aplicações  10% 

  
 



 

 

A sessão de apresentação e discussão dos trabalhos terá lugar no período das aulas dos dias 18 
e 19/01/2011. A ordem das apresentações será definida na altura. Os estudantes que não 
estiverem presentes na apresentação não serão avaliados nesse item. 
 
De acordo com o definido na ficha de unidade curricular, o trabalho tem nota mínima de 8 
valores. 
 
 

 

  



 

 

Anexo E -  

Termo de Consentimento 





 

 

Termo de Consentimento 

Eu, ________________________________________________________, declaro que:  

O Prof. Lino Oliveira descreveu o modelo conceptual PLEfolio e os objectivos da sua 

implementação, modelo que integra ambiente pessoal de aprendizagem (PLE) e 

portefólio electrónico (e-portfolio), complementado com funcionalidades de rede 

social, colaboração e de gestão de curriculum vitae e que é resultante da investigação 

para o seu doutoramento cuja tese tem por título “Implementação de uma Plataforma 

Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para 

Instituições de Ensino Superior”. 

Autorizo a recolha, tratamento e divulgação dos dados recolhidos no Inquérito sobre a 

implementação do protótipo do modelo conceptual PLEfolio, bem como o ambiente de 

aprendizagem criado na minha participação no desenvolvimento desse protótipo no 

âmbito da unidade curricular Aplicações Informáticas, desde que sejam tratados com 

elevado grau de confidencialidade e que seja salvaguardado o meu anonimato, 

sabendo que os dados recolhidos no inquérito não irão influenciar a minha avaliação 

na unidade curricular referida. 

Vila do Conde, 21 de Março de 2011 

___________________________________________________________ 

 

 

 

 

Termo de Consentimento 

Eu, ________________________________________________________, declaro que:  

O Prof. Lino Oliveira descreveu o modelo conceptual PLEfolio e os objectivos da sua 

implementação, modelo que integra ambiente pessoal de aprendizagem (PLE) e 

portefólio electrónico (e-portfolio), complementado com funcionalidades de rede 

social, colaboração e de gestão de curriculum vitae e que é resultante da investigação 

para o seu doutoramento cuja tese tem por título “Implementação de uma Plataforma 

Integrada de Sistemas de Gestão de Conteúdos e Aplicações Web 2.0 para 

Instituições de Ensino Superior”. 

Autorizo a recolha, tratamento e divulgação dos dados recolhidos no Inquérito sobre a 

implementação do protótipo do modelo conceptual PLEfolio, bem como o ambiente de 

aprendizagem criado na minha participação no desenvolvimento desse protótipo no 

âmbito da unidade curricular Aplicações Informáticas, desde que sejam tratados com 

elevado grau de confidencialidade e que seja salvaguardado o meu anonimato, 

sabendo que os dados recolhidos no inquérito não irão influenciar a minha avaliação 

na unidade curricular referida. 

Vila do Conde, 21 de Março de 2011 

___________________________________________________________ 



 

 

Anexo F -  

Inquérito sobre a implementação do protótipo do  

modelo conceptual PLEfolio 

 

 

 



 

 

Inquérito sobre a implementação do protótipo do 
modelo conceptual PLEfolio 

 
O modelo foi proposto no Trabalho Prático nº 3 da Unidade Curricular Aplicações Informáticas 
2010/2011 (AI) da Licenciatura em Ciências e Tecnologias da Documentação e Informação 
(LCTDI).  
 
Os dados recolhidos neste inquérito inserem-se no projecto de doutoramento do Prof. Lino 
Oliveira.  
 
Notas: Sempre que possível, utilize os comentários para apresentar detalhes ou justificar a 
resposta dada.  
 
*  Obrigatório 
 

 
Aspectos genéricos 

1.  Número de estudante (será utilizado apenas para efeito de controlo de duplicação de 
respostas) *   

 
2.  Antes da UC de AI, já tinha criado algum ambiente pessoal de aprendizagem (PLE)? *   

Utilize a opção "Outro" para responder Sim e indicar o contexto em que criou o PLE   

( ) Não  

( ) Sim  
 
2.1. Em caso afirmativo, indique em que situação  
 
3.  Antes da UC de AI, já tinha criado algum portefólio electrónico (e-portfolio)? *    

Utilize a opção "Outro" para responder Sim e indicar o contexto   

( ) Não  

( ) Sim  
 
3.1. Em caso afirmativo, indique em que situação  
 
4.  Qual a importância de ter um ambiente que integre PLE, e-portfolio e rede social? *   

( ) Muito importante  

( ) Importante  

( ) Algo importante  

( ) Nada importante  

( ) Não sabe / Não responde  
 
4.1. Comentários  

 
 
5. Qual a importância do ambiente de aprendizagem se poder integrar com o LMS Moodle? *   

( ) Muito importante  

( ) Importante  



 

 

( ) Algo importante  

( ) Nada importante  

( ) Não sabe / Não responde  
 
5.1. Comentários  

 
 
6. Para construir o seu ambiente de aprendizagem prefere usar *   

( ) Plataforma disponibilizada pela Escola  

( ) Plataforma disponibilizada pela Escola que possa ser complementada com ferramentas e 

aplicações disponíveis na Internet  

( ) Aplicação pública com ferramentas e aplicações disponíveis na Internet  

( ) Outra:   
 
6.1. Comentários  

 
 
 
 

O ambiente PLEfolio proposto 

7. Como considera a utilização do PLEfolio *   

( ) Muito difícil  

( ) Difícil  

( ) Algo difícil  

( ) Fácil  

( ) Não sabe / Não responde  

 
7.1. Comentários  

 
 
8. O que considera mais importante no PLEfolio *   

( ) E-Portfolio  



 

 

( ) Vistas  

( ) Grupos  

( ) Rede social  

( ) Possibilidade de agregação de conteúdos externos  

( ) Funcionalidades de gestão do Curriculum Vitae  

( ) Outra:   

 
8.1. Comentários  

 
 
9. Acha que o seu ambiente de aprendizagem deve ser centrado no *   

( ) PLEfolio  

( ) LMS Moodle  

( ) Outra:   

 
9.1. Comentários  

 
 
10. Se tivesse tido a possibilidade de usar o PLEfolio desde o 1º ano, como considera que 

poderia ter influenciado o seu percurso de aprendizagem? *   

( ) Muito  

( ) Pouco  

( ) Nada  

( ) Não sabe / Não responde  

 
10.1. Comentários  

 
 
11. Como considera a possibilidade de manter o PLEfolio depois de se licenciar? *   

( ) Muito importante  

( ) Importante  

( ) Algo importante  



 

 

( ) Nada importante  

( ) Não sabe / Não responde  

 
11.1. Comentários  

 
 
12. Se tiver a possibilidade de manter o seu PLEfolio depois de se licenciar, de que maneira 

considera que poderá ser importante na sua aprendizagem futura? *   

( ) Muito importante  

( ) Importante  

( ) Algo importante  

( ) Nada importante  

( ) Não sabe / Não responde  

 
12.1. Comentários  

 
 
 
 
O processo de instalação das aplicações necessárias para o PLEfolio 

13. Considera que a instalação do Moodle foi *   

( ) Muito difícil  

( ) Difícil  

( ) Nem fácil nem difícil  

( ) Fácil  

( ) Não sabe / Não responde  

 
13.1. Comentários  

 
 
 



 

 

14. Considera que a instalação do Mahara foi *   

( ) Muito difícil  

( ) Difícil  

( ) Nem fácil nem difícil  

( ) Fácil  

( ) Não sabe / Não responde  
 
14.1. Comentários  

 
 
15. Que importância que atribui ao guião de instalação fornecido pelo docente? *   

( ) Muito importante  

( ) Importante  

( ) Algo importante  

( ) Nada importante  

( ) Não sabe / Não responde  
 
15.1. Comentários  

 
 
 
 

Considerações finais 

16. Sugestões para melhoria do modelo PLEfolio  

 
 
 
[Enviar] 
Tecnologia do Google Docs Denunciar abuso - Termos de utilização - Termos adicionais 

 

http://docs.google.com/
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